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Faltam as compensações 
Qando se fez a grande trans-

formação dos estudos universitários 
a principiar pelos cursos livres e 
matriculas livres, a cidade sofreu, 
inesperada e subitamente, um gran-
de abalo na sua vida economica. 

Os que conheceram a Univer-
sidade de Coimbra no tempo em 
que os cursos eram obrigatorios e 
concorridos, e que agora, com os 
cursos livres, ali entram na ocasião 
das aulas e as vêem quasi desertas, 
logo reconhecem que semilhartie 
reforma deve ler ferido profunda-
mente os interesses desta cidade, 
infelizmente, sem resultado para a 
sciencia, nem para o país, nem pa-
ra os proprios académicos. 

Mas não bastou a reforma uni-
versitária para tirar importancia á 
nossa terra. A falta do Colégio 
Ursulino veio igualmente concorrer 
para agravar essa crise, assim como 
a grande redução que sofreu a fre-
quência do Seminário, agora limi-
tado á decima parte. 

Varias vezes se ponderou ao 
governo que essas reformas iam 
sendo prejudicialissimas aos inte-
resses ae Coimbra e que era preciso 
atender a que esta terra tinha di-
reitos adquiridos como terceira ci-
iade do país. 

A tudo se respondia: descanse 
Coimbra, que nada sofrerá porque 
lhe serão dadas compensações. 

Estamos lembrados de que esta 
promessa foi repetida num gabinete 
ministerial quando ali foi uma gran-
de comissão de conimbricenses, 
promessa que dois ou três dias de-
pois deixava de ser cumprida com 
a criação de mais duas Universida-
des, em Lisboa e Porto, e pouco 
tempo depois pela resumida guarda 
republicana decretada para Coim-
bra. 

As compensações prometidas 
ninguém as vê por que não existem. 
Apenas se aumentou a força militar, 
mas não tanto que se não dê o 
acto de haver dois regimentos em 

Coimbra e ser preciso policia fazer 
a guarda da cadeia de Santa Cruz! 

Onde estão as tão prometidas e 
tão faladas compensações ? 

Decorridos tantos meses sobre 
essas reformas, é tempo de vollar a 
reclamar para Coimbra o que, in-
contestavelmente, tem todo o direito 
a pedir e a obter. 

As receitas municipais teem de-
minuido, tendo aumentado os en-
cargos. 

Bem sabemos que é muito difí-
cil dar compensações que se equi-
parem aos prejuízos sofridos, mas 
alguma coisa se pode e deve con-
seguir. Não se deixe adormecer 
Coimbra; vá sempre reclamando o 
que fôr de justiça. Vá lembrando 
que as tão apregoadas compensa-
ções ainda se não deram nem delas 
se tornou a falar. 

A camara municipal vai repre-
sentar ao governo para ser aumen-
tada a guarda republicana decre-
tada para Coimbra. Esta pretensão 
é uma das mais justificadas, pois 
não se compreende que uma terra 
como esla, com uma população de 
20.000 almas, tenha uma secção 
dessa guarda muito inferior em 
numero a Vizeu, que foi escolhida 
para sede da guarda desta circuns-
crição. 

Deixem-nos ter a vaidade de 
não cedermos os direitos que assis-
tem á nossa terra em proveito de 
outra ou de outras, que não teem 
metade da população de Coimbra e 
estão muito longe de ter a sua 
importancia. 

Ha quem suponha que houve 
proposito em sacrificar esta cidade, 
tantas foram as reformas que a pre-
judicaram. 

Nós, porém, não acreditamos 
que assim seja, mas assim parece 
visto ser esta a terra mais atingida 
por essas reformas e não terem 
chegado ainda as tão prometidas 
compensações. 

] [ D E D E F E S A E 
D E C O I M B R A 

Sessão de 11 de Âbril de 1912 
Exped ien te : Um oficio uo Conselho 

do Tur i smo e outro da Sociedade de 
Propaganda de Portugal em resposta 
aos ofícios que lhes haviam sido diri-

dos sobre a proje tada visita dos ex-
rsionistas e s t r ange i ros : ou t ro oficio 

a Casa F re i r e , g ravador , com quem 
ai. en t ra r em cont ra to para a factura 
as placas anunciadoras que vai man-
ai; afixar nas gares dos Caminhos de 
erro; oficio do s r . d r . Mendes de 
astro, par t ic ipando que vai publ icar 
nova edição do seu Guia do Viajan-
m Coimbra; r ecebeu do s r . Albino 
etano da Silva, 24 exempla res da 
ição em f racez do Guia do Viajante 

Coimbra, a lguns dos quais vão se r 
viados pa ra a p ropaganda de Portu-
1 e ou t ro pa ra a Repart ição do Tu-
rno. 
Jlesolveu oficiar á Direcção dos 

:ryiços Flores ta is , chamando a sua 
Qção pa ra o es tado de completo 
fldono em que se encontra a mata 
Choupal, ped indo providencias . 
Contrar iamente ao que se t em dito 
Imprensa , a di recção des ta socie-
e apenas oficiou á Confrar ia da 

'nha Santa , dizendo-lhe constar- lhe 
a au tor idade adminis t ra t iva moti-
bastantes para não permi t i r mani-

Tções do culto ex te rno e p e r g u n -
se realisa ou não , qua i sque r 

" onias do culto in te rno . 

Liga con t ra o ape r to de mão 
Com es te titulo fundou-se em Lis-

a uma sociedade. Os socios que fo-
encontrados ape r t ando a mão de 

quem quer que seja , pagam mul tas , 
que serão aplicadas em almoços e 
j a n t a r e s . A nova agremiação fundou-se 
com 19 socios. 

ECLIPSE DO SOL 
Pelo in teresse que d e s p e r t a , re-

produzimos o anuncio calculado pelo 
Observatór io da nossa Univers idade, 
das épocas, em que para esta cidade, 
lerão logar as fases do eclipse do sol 
da d i a 1 7 , em hora oficial. 

Principia ás 10 horas 21 , r a 50. 
Maxima fase, ás 11 ,39 ,17 . 
Fim, ás 13 ,8 ,74 . 
O pr imei ro contacto te rá logar a 

269° para leste do ver t ice e o ul t imo 
a 35°. 

Atendendo ás condições especiais 
em que terá logar es te fenomeno, não 
fará este Observatór io instalação da 
importancia das que para a observa-
ção do eclipse de 1900, montou em 
Vizeu. No entanto , p repa ra - se para se 
instalar nas imediações de Ovar, com 
dois aparelhos para a fotografia da co-
roa , e um outro para a r ep rodução 
cinematografica do eclipse, o qual de-
verá fornecer indicações mui to inte-
r e s san t e s . 

Ao mesmo tempo e com o auxilio 
dos alunos da cadeira de as t ronomia 
se rão insta ladas 10 ou 12 estações de 
observação do fenomeno com o auxilio 
de oculos e c ronómetros e que esca-
lonadas com a distancia de cerca de 
8 0 0 me t ro s ocuparão uma linha de 6 
qui lómetros perpendicu la r a direcção 
que deve ter a iiuha cent ra l . Es ta 
observação é decer to a mais importante 
a real isar porquanto se o tempo fôr 
propicio dela resu l ta rá o poder corri-
gir-se a si tuação do logar ocupado 
pela lua e o s e u d iâmet ro . 

Galeria da GAZETA DE COIMBRA 
J o ã o ^ z n . t c o ^ l I o c L a , G-u.:zxlcxa* 

JOÃO ANTONIO DA CUNHA, de quem hoje damos, o retrato, é uma das 
individualidades mais salientes na vida industrial de Coimbra, desta 

formosa Coimbra de que é filho e onde é geralmente considerado e esti-
mado, porque além de ser o prototipo do chefe de família, é ao mesmo 
tempo o protector de todos os que imploram o seu auxilio e um traba-
lhador presistente. 

Coimbra conta nêle um dos seus mais prestantes e desinteressados 
cidadãos. 

Fabricante de louça, os empregados da sua fabrica, que lhe apre-
ciam o elevado espirito e bondoso coração, não lhe tecem senão elogios, 
pois que JOÃO ANTONIO DA CUNHA é para eles duma requintada afabilidade, 
sem autoritarismos ^ ^ ^ cimento desta cole-
impertinenles nem ^ÉjWlçWNtifc^ ctividade, já pro-
exageradas bran- ' ' movendo ta-ares. 
duras que geram J&jC' ^ já angariando do-

dos Artistas, de / ip ^jL, . \ te da assembleia 
que é socio, tem t .» 1 gerai quando sole-
por vêses sido vo- P ' J r.crnente se inaugu-
gal dos conselhos I r^ / rou o retraio do 
administrativos, V Ç. JL j falecido conde de 
presidente da as- . j f e ^ jdmMÉ^. / Valenças, presi-
sembleia geral e ^•HBPRyfP^BHHH^/ dente honorário da 
da Direcção, tra- Associação. Nessa 
balhando sempre brilhante festa fa-
para o engrande- laram notáveis 
oradores, como os drs. Alves Mendes, A bel de Andrade, Antonio Augusto 
da Costa Simões e o poeta Libanio Baptista Ferreira. Obteve do sr. 
Conde do Ameal um donativo de iooêooo réis, que foram aplicados ao 
cofre das viuvas, que se achava bastante alcançado. Empenhou-se e 
conseguiu também que o governador civil sr. Christovam Aires se 
interessasse pela Associação, mandando proceder a importantes melho-
ramentos na sala e nos gabinetes. 

Foi muitos anos vogal da comissão de recenseamento eleitoral, 
fazendo parte das maiorias quando estava no poder o partido regene-
rador, do qual foi um dos mais denodados caudilhos, e das minorias 
quando governava o partido progressista. Foi vogal e presidente da 
junta de repartidores do concelho, vogal da commissão distrital e exer-
ceu interinamente o logar de administrador do concelho. 

Eleito vereador municipal em diferentes eleições, fa\ia parte da 
Camara que inaugurou os trabalhos do Matadouro. Com o sr. dr. Mar-
nòco e Sousa, presidente, JOÃO ANTONIO DA CUNHA trabalhou a valer para 
dotar Coimbra com esse importante melhoramento que hoje possue — 
os electricos — empenhando-se em remover todas as dificuldades e fa\endo 
parte da comissão que por varias vêses foi a Lisboa conferenciar com o 
ministro a fim de obter o empréstimo para tão util empreendimento que 
é, incontestavelmente, um dos melhores da nossa linda Coimbra. 

Foi presidente da Sociedade Terpsicore que teve a sua séde numa 
das dependencias do edificio da Graça e que depois mudou para a Praça 
do Comercio sob a denominação de Centro Promotor de Instrução 
Popular. Desejando sempre vêr a sua terra natal a par das primeiras 
cidades do país, sem que nada lhe f altasse, exerceu também o cargo de 
presidente da Filarmónica Bòa- União. 

Além de socio da Associação dos Artistas, é socio do Monte-Pio 
Conimbricense Martins de Carvalho e da Sociedade de Defesa e Pro-

paganda de Coimbra. 
Tem concorrido com os produtos da sua fabrica a diferentes expo-

sições nacionais e estrangeiras, onde tem sido honrosamente classificado. 
Publicando o retrato de JOÃO ANTONIO DA CUNHA e traçando-lhe o 

seu perfil, a G a z e t a de C o i m b r a presta a devida homenagem, ainda que 
singela, a esse prestimoso cidadão que tanto tem trabalhado para engran-
decimento da sua terra e que tão bem tem sabido honrar o seu nome e 
a classe a que pertence. 

COMISSÃO D I S T R I T A L 
S e s s ã o de II de Abril 

Presidencia do s r . governador ci-
vil subs t i tu to d r . Nogueira Lobo; pre-
sen tes os srs . audi tor administrai ivo 
subs t i tu to d r . Antonio Garr ido, vogal 
d r . Abílio Justiça e agente do minis-
tério publico d r . Manuel Massa. 

Aber ta a sessão e lida e aprovada 
a acta da sessão an te r io r . 

Aprovou a de l iberação da Camara 
Municipal de Can tanhede , relativa á 
cedencia de 25 , m 2 75 de t e r r eno púbico 
para a l inhamento da const rução duma 
casa do Zambuja l , f reguezia de Ca-
d i m a ; 

• O orçamento técnico para a re-
paração da rua ocidental do Passeio 
do Infante D. Henr ique na Figueira da 
F o z ; 

• O orçamento ordinár io da Ca-
mara Municipal de Taboa, para o cor-
r e n t e ano, com a l te rações . 

• Autorisou a Camara Municipal 
da Figueira da Foz-a m a n d a r p roceder 
à reparação das r u a s da povoação de 
Tavarêde e da rua da Praia da Fonte , 
daquela cidade, i n d e p e n d e n t e m e n t e da 
hasta publica. 

• Mandou ao s r . d i rector das 
obras publicas, pa ra in fo rmar , os pro-
jectos e respect ivos orçamentos de 
cons t rução de canos de esgoto nas 
ruas da Cêrca e da Providencia , da 
Figueira da Foz. 

• Julgou as contas da Junta de 
Paroquia do Seixo dos Gatões , conce-
lho de Montemor-o-Velho, relativo ao 

ano de 1907, e uma reclamação con-
tra o acordão profer ido nas contas da 
Misericórdia de Arganil , r e f e r en t e s 
ao ano de 1899-1900 . 

E s t r a d a s publicas 
Toda a gente sabe o deplorável 

es tado em que se acham as e s t r adas 
publ icas do pais . Ha pontos onde elas 
se encon t ram comple tamente in t ran-
sitáveis. 

E' t empo de a t ender á sua repa-
ração, visto t e rem passado tantos anos 
sem que se tenham repa rado os pavi-
mentos dos caminhos públicos, sujei-
tando assim a g rande per igo os que 
por elas t rans i tam, pr inc ipa lmente em 
automoveis e velocípedes. 

São f r equen tes os desas t r e s ocor-
r idos em vi r tude do m a u es tado das 
e s t r adas . 

O mal vem de longe, pois ha mui-
tos anos que a verba para reparação 
de es t radas tem sido reduz ida . Hoje 
se r iam precisas a lgumas centenas de 
contos de ré i s p a r a conseguir r e p a r a r 
devidamente todas as e s t r adas q u e 
prec isam de concer to . 

P a r e c e que o governo vai autori-
sar uma_verba de mais 50 contos pa ra 
r epa ração de e s t r adas , a pr incipiar 
pelas do distrito de S a n t a r é m . 

E' pouco, muito pouco, para o mui-
to que é preciso por toda a par te . 

Se vier a fazer -se o empres t imo , 
não e squeçam as es t radas publ icas e 
dest ine-se u m a verba impor tan te pa ra 
o seu concer to . 

Tracção eleclrica 
Com a devida vénia transcreve-

mos da Revista da Universidade de 
Coimbra, parte do artigo do sr. 
dr. Marnoco e Sousa sob o titulo : 
«Municipalisação da tracção ele-
ctrica em Coimbra». 

Ao ilustre professor deve esta 
cidade este importantíssimo melho-
ramento, ácerca do qual s. ex.a po-
de dar opinião autorisada, não só 
pelo estudo que tem feito do assun-
to, mas por serem trabalhos por s. 
ex.a iniciados e levados até á sua 
execução. 

Ha nesse "artigo uma referencia 
aos resui lados financeiros da tracção 
eleclrica de Coimbra , a qual vem 
pôr a claro que ela se pode consi-
derar animadora , apesar de lerem 
mudado muito as cireunslaririas. 
eeonomicas da cidade. 

Eis a par le do art igo do sr. dr. 
Mar i iuro : 

Mas os adversar ios da municipali 
sação dos t rámueis não se deixam 
convencer e fazem sal ientar o algaris-
mo ve rdade i r amen te colosal que atin-
gem os empres t imos municipais nos 
países onde domina este reg ime de 
exploração dos serviços públicos in-
dus t r ia i s . Esquecem-se , porem, que 
lais empres t imos são reprodut ivos , 
encont rando-se , por isso, dent ro das 
no rmas que os t ra tadis tas de finanças 
es tabelecem a respei to do dest ino dos 
empres t imos públicos. Neste caso, os 
empres t imos municipais const i tuem um 
processo legitimo de antecipação de 
recei tas e de repar t ição de encargos , 
en t re a geração p resen te e as fu tu ra s 

Os pr imeiros resul tados f inanceiros 
da municipalização dos t rámueis ele-
ctricos em Coimbra são bas tan te ani-
madores . As recei tas da exploração 
somaram 2 3 : 7 1 0 $ 5 2 5 reis , e a despesa , 
com juros e amortização dos empres -
timos contraídos para a instalação deste 
serviço, elevou-se a 2 6 : 4 7 4 ^ 9 5 1 reis, 
havendo assim um deficit de 2:764á>426 
reis , que ê l a rgamente cober to pela 
pe rcen tagem de 10 por cento sobre as 
contr ibuições do Estado, espec ia lmente 
estabelecida para este fim, e qfle pro-
duziu 4 : 9 0 6 6 8 4 5 reis . A despêsa 
mos t ra que , para fazer desapa rece r o 
deficit, se torna necessár io que cada 
qui lómetro de linha renda um pouco 
mais de qua t ro contos, visto a linha 
ter seis qui lómetros e meio de exten-
s ã o . HKNRI MARECHAL 2 d i z q u e u m a 
linha de t rámueis electricos, para ser 
lucrativa, deve dar pelo menos 3 0 : 0 0 0 
f rancos por qui lómetro e por ano, mas 
calcula a cons t rução de cada quilóme-
tro de via em 2 0 0 : 0 0 0 f rancos , quando 
em Coimbra não at ingiu 150 :000 
f rancos . 

Embora esta si tuação f inanceira 
não melhorasse , ainda couviria ao mu-
nicípio man te r o serviço, pois o sacri-
fício que ele nes te caso viesse a fazer 
ser ia suf ic ientemente compensado com 
os benefícios que resul tam para a 
c idade de meios de t r anspo r t e rápidos , 
comodos e bara tos , to rnando assim 
mais in tensa , expansiva e rica a sua 
vida economica. E, em tais condições, 
Coimbra ainda não ficaria mui to sobre-
ca r regada , pois, com a pe rcen tagem 
de 45 por cento , cont inuaria equipa-
rada a Vila Real , Viana do Castelo, 
Castelo Branco e Por ta legre , tendo 
acima de si Aveiro, 15 por cento, 
Braga , Por to e Lisboa, 25 por cento, 
Faro , 32 por cento, e Leir ia , 40 por 
cento, e t endo abaixo de si Guarda , 
71 por cento, Beja, 65 por cento, Bra-
gança e Vizeu, 60 por cento, Évora , 
55 por cento, e S a n t a r é m , 50 por 
cento 3 . 

Mas a si tuação f inanceira deve 
melhora r não só com a intensificação 
da exploração, mas também com a 
adquis ição do habito des te meio de 
t r anspo r t e por pa r l e da população. 
Os es tudos económicos feitos sobre os 
modernos t ranspor tes u rbanos mos-
t ram-nos , pela fo rma mais evidente , 
que, se o numero dos passage i ros au-

1 G A S T O N J É S E , Cours élémentaire de 
sciences des ftnances, pag. 456. 

2 H E N R I M A R E C H A L , Les tramways êtectri-
ques, pag. 294. 

3_ Anuário da direcção geral de adminis-
tração politica e civil, ano de 1910, pag. 420 
e seg. 

menta formidave lmente , não é somente 
por causa do desenvolvimento da po-
pulação das cidades, mas t ambém por 
causa de se ter cr iado a necess idade 
des te s is tema de viação 

I I I 
Sob o ponto de vista adminis t ra t i -

vo, o que mais preocupa os adversa-
rios da municipalização dos t r ámue i s é 
a incompetência dos vogais das Cama-
ras municipais p a r a ger i r os serviços 
industr iais , pois isso não se pode fazer 
com êxito s em p r o f u n d o s conheci-
mentos técnicos. 

Lord AvEBURYa, numa obra que 
ha de f icar ce lebre , t ratou com g rande 
vivacidade, ainda não ha muito, es te 
aspecto da ques tão das municipaliza-
ções , fazendo sal ientar a va r iedade de 
assuntos de carac ter técnico para que 
em similhanle reg ime é solicitada a 
atenção dos corpos municipais . E ' 
assim que o conselho do condado de 
Londres fornece agua e luz, edifica 
casas para o povo, adminis t ra t rá-
mueis , dir ige ca r re i ras de barcos no 
Tamisa , segura prédios contra os in-
cêndios, mantém boteis municipais , não 
havendo industr ia de que se não tenha 
pre tendido ocupar . Tem assim de se 
pronunciar sobre uma mul t idão de 
relatórios, cada um dos quais tem em 
media uma centena de paginas . Só 
na sessão de 31 de ju lho de 1906, que 
lord AVEBURY toma como exemplo, 
teve de examinar quaren ta e t r ê s 
assuntos , sendo vários, deles da mais 
alta importancia , não podendo , por 
isso, resolvê-los conscienciosamente . 

Mas as municipalizações podem ser 
o rganizadas de modo a evitar es tes 
inconvenientes. Para isso basta ado-
t a r o s i s t e m a do contabilismo indus-
trial, que se destina a es tabelecer a 
separação ent re o município adminis-
trativo e o município industr ia l . Es t e 
sistema const i tue, com cada uma das 
municipalizações, uma empreza distinta 
da adminis t ração ordinar ia do municí-
pio, tendo orçamento e contas espe-
ciais e a maior autonomia, podendo 
execu ta r l ivremente sob a simples fis-
calização do conselho municipal , todas 
as operações comerciais e industr ia is 
necessar ias 3 . 

A tentativa mais perfei ta que nes t e 
gene ro se conhece é a da lei italiana 
de 29 de Março de 1903 . S e g u n d o 
esta lei, os municípios podem escolher 
en t r e a concessão ou a régie dos ser-
viços públicos industr iais , mas a deli-
beração sobre es te assunto t em de se r 
submetida ao referendum do co rpo 
eleitoral, com o fim de da r sat isfação 
ás l iberdades tocais e de permi t i r ao 
povo, como o ve rdade i ro in teressado, 
pronunciar a ult ima palavra. Cada 
serviço municipalizado const i tue u m a 
agencia especial , s epa rada da organi-
zação administrativa do município, e, 
embora não goze de persona l idade , 
possue u m a - a u t o n o m i a de facto. A ' 
f ren te des ta agencia encont ra-se um 
director técnico, n o m e a d o pelo conse-
lho municipal , e tendo ao seu lado u m a 
comissão t a m b é m nomeada por es te 
conselho, composta de pessoas compe-
tentes e elegíveis para as funções mu-
nicipais. Esta comissão é o orgão 
del iberante nos assun tos dos serviços 
municipalizados, tendo-a a lei equipa-
rado, tanto quanto possivel , ao conse-
lho de adminis t ração das sociedades 
anónimas . 

Não se pode deixar de reconhecer 
a excelencia des te s precei tos que per -
mitem emancipar os serviços munici-
palizados das influencias de le tér ias da 
politica e da burocracia . Real izam na 
adminis t ração local a dist inção e n t r e o 
Estado politico — orgão do governo — 
e o Estado industrial — o rgão da vida 
e c o n o m i c a — , que os socia l i s tas 4 , com 
tão bom e são cri tér io, teem defendido 
para as explorações industr ia is do 
Estado, e que pe rmi te ger i r es tas 
explorações por uma forma semelhan te 
á das e m p r e s a s pr ivadas . Resolvem, 
alem disso, d u m modo sat isfatório, a 
ques tão da incapacidade técnica dos 
corpos municipais, em que tan to in-
s is tem os adversar ios das municipa-
lizações. 

(Continua). 
1 BELLET, Chronique des transports, na 

Revue écononuque internattonale, 1908, vol, I, 
pag. 206 e seg. 

2 Lord AVEBDRY, Les villes de 1'Êtat con-
tre 1'industrie privê, pag. 24 e seg. 

J E R N E S T B R E E S , £'orientation nouvelle 
des régies communaleè, na Revue économique 
internattonale, ano de 1907, tom. i, pag. o7i 
e seg. 

4 VANDERVELDE, Le cotlectivisme et 1'evO' 
hition industriem, pag 173 e seg.; RÉNB 
M I C H E L E T , De 1'exploitation du domaine tin-
dustriei de 1'État, pag. 49 e seg. 



G 1 Z E T I DE) f O I l I R R I , de 13 de Abril de «912 

SKHVW DE PARIZ 
Ainda o aprisionamento do «Carthage» 

Aviação. Religião de negros. Úma fera 
humana. Liga das famílias numerosas. 

Recordam-se os le i tores q u e em 
Jane i ro o governo italiano apr i s ionou 
dois paque tes cor re io q u e p e r t e n c e m 
á F r a n ç a ? 

Esses ba rcos , g r aça s á rap ida in-
tervenção do g o v e r n o f r ancês , fo ram 
postos em l iberdade passados 4 d ias . 

A bordo d u m dêies , o Carthage, 
iam os av iadores Duval e Obre , com 
os seus a p a r e l h o s . 

0 seu advogado a p r e s e n t o u ha 
dias ao s r . min i s t ro dos e s t r a n g e i r o s 
um memoria l em q u e os av iadores 
ex igem uma indemenisação de 7 4 : 0 0 0 
f rancos , a l egando que , devido ao apr i -
s ionamento do paque t e não p o d e r a m i r 
t omar pa r l e nos meetings de aviação 
onde se d i r ig iam. 

Es t e memor ia l vai s e r a p r e s e n t a d o 
ao t r ibunal de a rb i t r agem de La Haia, 
ua próx ima sessão . 

• O aviador F ran tz , n u m bip lano , 
levando a bordo dois pa s sage i ro s , su-
biu no dia 26 a uma al tura de 2 12o 
m e t r o s , ba t endo o récord a lcançado 
po r Prevos t , que linha a t ingido 2 100 
m e t r o s n u m monoplano. 

0 piloto com um apa re lho movido 
por um motor de 70 cavalos , e levou-
se r a p i d a m e n t e , c o n s e g u i n d o b a t e r 
um récord q u e se ju lgava um dos 
mais difíceis de egua la r . 

• Dizem de New-York q u e u m a 
espantosa ser ie de c r imes r i tua i s foi ha 
pouco descober ta em La Faye t t e . 

Uma mulata de 19 anos foi p rè sa 
e confessou que só ela m a t a r a , pe lo 
menos , 17 pessoas . Deu como justif i-
cação dos s eus c r imes os r i tos da sua 
rel igião. Diz-se g r a n d e sacerdot i sa 
d u m culto par t icu la r da r aça n e g r a e 
que ela chama a igreja do sacrif ício ou 
da s e r p e n t e sag rada 

No decur so dos ú l t imos m ê s e s fo-
r a m imoladas 37 pessoas , t o d a s da 
raça neg ra . 

As dec larações da cr iminosa sacer -
dotisa contéem de ta lhes mui to c i rcuns-
tanciados s o b r e os sacrif ícios h u m a n o s 
e os r i tos mis ter iosos do culto a f r i cano 
do Vandoux. 

Esta ser ie de c r imes c a u s o u g ran -
de emoção, p o r q u e se ju lgava q u e es-
te culto tinha desapa rec ido completa-» 
m e n t e . 

• Em Outubro u l t imo deu - se um 
hediondo c r ime em Versa i l les , de q u e 
foi vitima u m a p o b r e r a p a r i g a de 16 
anos, que , depois de v io lentada , foi 
assass inada e o cadave r h o r r o r o s a -
m e n t e muti lado. 

T rê s dias depois do c r i m e dava 
en t rada nas p r i sões de Lile u m a fera 
h u m a n a , q u e , ca indo em d ive r sas con-
t radições negou ter comet ido tão cani-
balesco acto. 

Ha dias , p o r e m , s endo n o v a m e n t e 
in te r rogado , ele fez as ma i s sensacio-
nais revelações , q u e c a u s a r a m o maior 
espanto pela sua m o n s t r u o s i d a d e . 

Confessou ter violentado e assassi -
nado a infeliz Maria Del r ieu , c o m e n d o 
em seguida pa r t e do seu cadaver 1 

Declarou mais s e r o movei do 
cr ime apenas p r e t e n d e r c o m e r c a r n e 
de mulhe r cuja ideia ha mn i to lhe 
i luminava o esp i r i to , em v i r t ude de 
t e r contemplado d iversos q u a d r o s n u m a 
festa d u m tea t ro de f e i r a ! 

• Exis te em P a r i s a Liga popu la r 
de pais e m ã e s de famí l ias n u m e r o -
sas , a qual o rgan i sou ha d ias u m a 
ru idosa manifes tação a Mr. Po inca ré . 

Os mani fes tan tes , em n u m e r o avul 
tado , acompanhados por d e p u t a d o s e 
ve reado re s munic ipa is e da sua fan-
f a r r a , d i r ig i ram-se ao min is té r io d o s 
negocios es t range i ros , onde aque le mi-
n is t ro os e spe rava . 

Falou em n o m e da Liga o capi tão 
Maire que expoz ao min i s t ro os s e u s 
fins, pedindo-lhe q u e benef ic iasse a 
so r t e das famílias n u m e r o s a s , p r o m e 
t e n d o Mr. Poincaré em n o m e do go-
verno não se e squece r d a s s u a s j u s t a s 
p r e t e n s õ e s . 

Ecos da sociedade 
A N I V E R S Á R I O S . — F i z e r a m on t em 

anos os s r s . d r . João Batista L o u r e i r o 
e José d ' A b r e u Mesqui ta . 

CASAMKNTO. — Real i sa -se na pró-
xima segunda - f e i r a , em C e r n a c h e , o 
c a s a m e n t o do s r . Arl indo de Matos, 
f i lho do s r . João de Matos, com a s r . a 

D. Amélia dos San tos Fonseca , f i lha 
do s r . Antonio dos San tos Fonseca e 
i rmã do s r . Nicolau da Fonseca . 

NASCIMENTOS. — D e u Á l u z u m m e -
nino a s r . a D. Clara Dias Dan tas Gui-
m a r ã e s , e sposa do s r . Antonio José 
Dan ta s G u i m a r ã e s , agr icu l tor em S 
T o m é . 

• T a m b é m leve o seu bom s u c e s s o 
a esposa do negoc ian te s r . José Cesar 
Lopes . 

Folhetim da "Gazeta de Coimbra „ 

COIMBRA NO PASSADO 

0 RANCHO Di CARQUEJA 
Sentença de morte contra o estudante 

Franc i sco Jorge Ayres 

Q n a n d o ac tua lmente a moc idade 
académica prat ica q u a e s q u e r desv ios 
no seu compor tamento , e s t r a n h a m - s e , 
e com razão , esses f a c t o s ; p o r e m 
q u e m se r e c o r d a r dos excessos q u e 
em epochas ant igas t inham logar em 
Coimbra , ha -de confessa r q u e mui to 
t em p r o g r e d i d o a civilisação e n t r e n ó s . 

No anno lectivo de 1 7 2 0 a 1721 , 
mui tos e s tudan te s da Unive r s idade , 
f o r m a n d o uma soc iedade a q u e se 
dava o titulo de Rancho da Carqueja, 
p r a t i c a r a m os ma io re s a t t en t ados n ' e s t a 
c idade , e s tando em consequênc ia d ' i s so 
os s e u s hab i tan tes , e a té as auc tor i -
d a d e s , e m t e r ro r p e r m a n e n t e . 

P e r a n t e a impotência das auctor i -
d a d e s locaes teve de in te rv i r o go-
v e r n o de D. João v . P o r isso no dia 
20 de F e v e r e i r o de 1721 a p p a r e c e r a m 
as por t a s des t a c idade t o m a d a s p o r 
um r e g i m e n t o de cavallaria e ou t ro de 
in fan te r i a , e p rocedendo- se , c o m o au-

Camara Municipal 
S e s s ã o de II de Abril 

P r e s i d e n c i a , Antonio Augus to Gon-
ça lve s ; v e r e a d o r e s p r e s e n t e s , Rodri-
g u e s da Silva, Albino Caetano da Silva, 
F r e d e r i c o Graça, Adr iano Lucas , Ma-
dei ra Júnior , S imões Favas e C o r r ê a 
A m a d o . 

Foi lida e ap rovada a acta da ses-
são an te r io r . 

Tesouraria 

Balanço do Cofre — saldo efect ivo 
no dia 10 des te m ê s , 9 : 4 4 9 $ 7 9 3 re is . 

Requerimentos deferidos 

Obras — E d u a r d o Augus to Ribeiro; 
Antonio de Moura e Sá, Manuel Ven-
tu ra , Anibal de Lima d- I r m ã o , Adria-
no Marques , Antonio Fiel d 'A lmeida , 
José da Cunha Marmelo, Razilio da 
Cunha Marmelo , Manuel F e r r e i r a , Ma-
ria S imões T o r r e s Balhau , José S imões 
Cura t e , Angelo Coelho e Jose F rança 
Mar t ins . 

Cemilerio — Maria C lement ina . 
Impostos indirectos — Maria Brigi-

da B r e s s a n e Lei te Perr i de Sousa Go-
m e s . José Bobeia da Mota. 

Diversos — Abel de Carvalho, Me-
sar ios da conf ra r ia de Nossa Senhora 
dos Milagres , João F e r r e i r a R a m o s , 
Antonio dos San tos . 

Requerimentos indeferidos 
Antonio Neves , Antonio F e r n a n d e s 

F e r r e i r a . 
Subsidios 

In fo rmou f avo rave lmen te 19 pedi-
dos para subs id ios de latação a m e n o -
r e s . 

Deliberações 

Oficiar po r i n t e rmed io do Governo 
Civil ao min i s t ro do In te r io r acerca do 
p a g a m e n t o dos cu r sos n o t u r n o s de 
ins t rução p r imar i a ne s t e concelho. 

• Nomeou louvados r e p a r t i d o r e s 
de agua pa ra a f r eguez ia de C e r n a c h e , 
os c idadãos indicados pela respec t iva 
jun ta de pa roqu i a . 

• Aprovou u m a r e p r e s e n t a ç ã o di-
r igida á C a m a r a dos D e p u t a d o s s o b r e 
a o rgan ização da Guarda Republ icana 
em q u e se pede p a r a Coimbra a s e d e 
d e u m ba ta lhão . 

• Mandou e s t u d a r u m a var ian te 
na e s t r a d a munic ipal do Alto de S. 
João a San to Antonio dos Olivais. 

• Reso lveu q u e a r e p a r t i ç ã o de 
o b r a s proceda aos e s t u d o s neces sá r io s 
para a execução do a l ca t roamen to da 
Avenida Sá da Bande i r a , afim de evi-
tar as poe i ras tão pre judic ia i s á s a ú d e 
publ ica . 

O Aprovou o p ro jec to do pro lon-
g a m e n t o da avenida Dias da Silva à 
eg re j a de San to Antonio dos Olivais . 

• Mandou louvar o chefe da r e -
par t ição de o b r a s Antonio Hei tor pela 
execução daque le p ro jec to em q u e 
man i f e s tou zelo e dedicação pelo se r -
viço munic ipa l . 

• Reg is tou q u e o bole t im da ana-
lise ba te reo log ica das a g u a s do abas 
t ec imen to da c idade acusa agua mu i to 
p u r a . 

• Mandou env ia r á a d m i n i s t r a ç ã o 
do concelho o p r o c e s s o cont ra o c ida-
dão Alipio Rosa P e r e i r a d ^ l m e i d a , em 
c u m p r i m e n t o do d ispos to no a r t . ° 22 

do R e g u l a m e n t o p a r a a fiscalisação e 
ceb rança dos impostos indi rec tos mu-
nic ipa is . 

• Atendeu o pedido da jun ta de 
paroquia de Ce rnache , t r a n s f e r i u d o 
pa ra o dia 18 o dia de descanso se-
m a n a l , em v i r tude de em 14 do cor-
r e n t e se r ea l i sa r naquela f reguezia a 
festa anual á S e n h o r a dos Milagres . 

9 Cast igou com 3 dias de su spen -
são o vigia munic ipal n.° 26 , por i r re-
g u l a r i d a d e de seaviço. 

© Resolveu que os lixos das var-
r e d u r a s d i c idade se v e u d e s s s e m ao 
p reço de 1&000 ré is o ine t ro cubico. 

Feliz desenhes de 
uma doença grave. 

Um menino de s e t e a n o s c u r a d o 
da a n e m i a pe l a s Pí lu las P l n k . 

São n u m e r o s a s as tamilias que con-
tam no s e u g r é m i o um men ino , ou 
uma m e n i n a , cuja s a ú d e inspira inquie-
tações e cu idados , que não se encon-
t r am tão bons como d ive r i am es t a r . A 
todos os pa i s e m ã e s , p r eocupados 
pela s a ú d e de s eus f i lhos , r e c o m e n d a -
mos a le i tura da segu in te car ta , que 
nos e s c r e v e a s r . a D. Alice d ' A b r e u 
More i ra , m ã e da c reança cujo retrato" 
em segu ida pub l i camos . 

Es ta s enho ra vive em Lisboa , rua 
Nova do Carvalho, 6 6 , 4.° e sque rdo . 

-.EJEÍKiW?^ 
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xilio das j u s t i ç a s , a u m a r igorosa busca 
nas casas o n d e hab i t avam os pr inc i -
p a e s auc to r e s dos c r imes , f o r a m cap tu -
r a d o s e env iados pa ra Lisboa . 

Os e s t u d a n t e s p r e sos f o r a m os se-
g u i n t e s : — Franc i s co J o r g e A y r e s — 
o p a d r e Vicente Gonçalves Lobo — 
João P e d r o Loduvico — Manuel Anto-
nio R a m o s — José R o d r i g u e s Es teves 
— José Antonio de Azevedo — Antonio 
da Costa e Silva, o Pescada — o p a d r e 
José da Silva Cout inho — M a n u e l Pe-
r e i r a Coelho Manço — Roque Monteiro 
Pa im — Antonio Maceiro — J e r o n y m o 
de F i g u e i r e d o — José da Horta — J o s é 
P e r e i r a Manoio — o p a d r e F ranc i sco 
F e r r e i r a de Goes — José da C u n h a 
B o r g e s —- Antonio Carne i ro dos San-
tos — José P e r e i r a , c r e a d o de se rv i r . 

O chefe do Rancho e r a F ranc i sco 
J o r g e Ayres , o qua l foi s en tenc iado á 
m o r t e e dego lado em Lisboa , em 20 
de J u n h o de 1722 . A cabeça d 'e l le 
veiu pa ra Co imbra , e foi e spe t ada em 
um p inhe i ro , no dia 1 de Ju lho imme-
dia to , na p r a ç a de S . B a r t h o l o m e u . 

Alguns d o s ou t ro s c r iminosos che-
g a r a m a m o r r e r na p r i são . 

Vamos d a r publ ic idade á sen tença 
q u e c o n d e m n o u á m o r t e o e s t u d a n t e 
F ranc i sco J o r g e A y r e s : 

«Accordão em Relação, etc. Que 
vistos os decretos do dito senhor, e 
autos, que cora parecer de seu rege-

« Tenho mui to con teu tamento , es-
c r e v e a s r . a D. Alice, em par t ic ipar a 
V. que as suas Pílulas Pink c u r a r a m 
mui t í ss imo bem o m e u filhinho Antonio 
Moreira , de 7 anos , q u e sofria de u m a 
g r a v e e p e r s i s t e n t e anemia . Apesa r 
dos nossos g r a n d e s cu idados , de nu 
m e r o s o s r e m e d i o s , de var iados fortif i-
can tes , longe de m e l h o r a r , o seu es ta -
do peiorava de dia p a r a dia, e o m e u 
q u e r i d o menino def inhava a olhos vis-
tos I 

«Foram na v e r d a d e as Pílulas P ink 
q u e o s a lva ram. 

Apenas começou a tomar es te ex-
ce lente r emed io , viu-se logo uma g ran -
de m e l h o r a , de mane i ra que em pouco 
t e m p o , m e u f i l ho es lava comple tamen-
te cu rado , g o s a n d o hoje . g raças a D e u s , 
uma s a ú d e pe r fe i t a . 

V- pode ac red i t a r no p r o f u n d o re-
conhec imen to que lhe consagro por esta 
bela cura das suas pilulas. » 

As Pilulas P ik , que dão s a n g u e , 
c u r a m pron ta e r ad ica lmen te a anemia 
d a s c reanças e ado lescen tes , o clorosis 
e t odas as doenças , tão n u m e r o s o s e 
f r e q u e n t e s , q u e t e e m por causa o e m -
p o b r e c i m e n t o do s a n g u e . A acção tó-
nica exercida po r es tas pilulas, no sis-
tema ne rvoso , j un to á sua acção r e g e : 

n e r a d o r a do s a n g u e , fazem de las um 
r e m e d i o de egual modo aprec iado em 
todos os casos de molés t ias n e r v o s a s . # 

As Pi lu las Pink es tão á venda em 
todas as f a r m a c i a s pelo preço de 8 0 0 
ré i s a caixa, 4 # 4 0 0 ré is as 6 ca ixas . 

Depos i to gera l J . P. Bastos & C . a , 
F a r m a c i a e Drogar ia Pen in su l a r , 39 
rua Augus t a , Lisboa 4 5 , — Sub-agen t e 
no Por to : Antonio R o d r i g u e s da Costa , 
102 , L a r g o de S . Domingos , 103. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57 1.° 

do r s e f i ze ram s u m m a r i o s ao r e u F ran -
cisco J o r g e A y r e s ; cu lpas , excepção 
dec l ina tor ia , a r t igos de de feza , e em-
b a r g o s de ob repção , e s u b r e p ç ã o , alle-
gações de d i re i to que se f izeram pela 
sua p a r t e , e documen tos j u n t o s . 

Most ra -se q u e s endo em se te do 
m e z de D e z e m b r o do anno de 1718 , 
indo o r eu de Coimbra pa ra a sua 
pa t r i a , que é na f r eguez i a de Fa iões , 
t e r m o da villa da F e i r a , e c h e g a n d o 
n ' aque l le dia ao silio da P e d r a de 
Moura , que f ica pe r t o da dita f r e g u e -
zia, e vendo alli a um Manuel Godi-
nho P e r e i r a , tio d ' u m moço que serv ia 
o m e s m o r e u , e que n ' aque l l e t e m p o 
andava doen te , o c h a m a r a , d izeudo- lhe 
que tanto e r a de cá para lá , como de 
lá pa ra cá , o r eu se a p e a r a , e lhe qui-
zera logo a t i r a r com uma pistola, j un -
t ando o dito Manuel Godinho P e r e i r a 
u m a s p e d r a s , q u e d i sse e r a m p a r a s e 
d e f e n d e r de q u e m lhe qu izesse fazer 
mal , p e r g u n t a n d o - l h e o r e u p a r a q u e 
que r i a as t a e s p e d r a s ; e q u e adver -
t indo-o seu pae , e um c o m p a n h e i r o 
com q u e m ia, o r e u logo a m e a ç a r a o 
tal Manuel Godinho P e r e i r a , d izeudo-
lhe o apanha r i a em o u t r o l o g a r ; e q u e 
com effeito logo na t a r d e do m e s m o 
dia sahi ra o r e u de casa e m b u ç a d o 
em um capo te , e se fôra á em q u e 
vivia o di to Manuel Godinho , e en-
t r a n d o n 'e l la lhe d e r a d u a s facadas 
penetrantes, u m a na espadua direita, 

Audiência ordinariia do dia 10 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escr ivão do 1.° oficio Almeida , 
inventa r io de m a i o r e s por obilo de 
Antonio Augus to de Carva lho , em q u e 
é cabeça de casal a viuva Virgínia da 
Conceição Carva lho , m o r a d o r q u e foi 
na rua do Bor ra lho . 

Advogado , d r . G a s p a r de Matos. 
Inven ta r io orfanologico por obito 

de Franc isco dos Santos Sa lvador , em 
q u e é cabeça de casal Elisa d 'Assun-
ção, m o r a d o r q u e foi nes ta c idade . 

Idem por óbito de Manuel Carva lho 
em q u e é cabeça de casal Rosa G o m e s , 
m o r a d o r que foi ua Te lhade l la . 

Ao escr ivão do 2.° oficio Fa r i a , 
emanc ipação r eque r ida po r José Jacinto 
d ' A n d r a d e A l b u q u e r q u e d e B e t e n c o u r t , 
r e s i den t e nes ta c idade . 

Inven ta r io orfanologico po r obito 
de José A u g u s t o dos San tos em q u e é 
cabeça de casal B a r b a r a Graça dos 
dos San tos , m o r a d o r a q u e foi nes t a 
c idade . 

I d e m por obito de Ana da Concei-
ção em q u e é cabeça de casal Antonio 
dos San tos , m o r a d o r q u e foi em Santa 
C la r a . 

Ao escr ivão do 3.° oficio Calisto, 
i nven ta r io de m a i o r e s por obito de 
José Luiz Ca rdoso , em que é cabeça 
de casal a viuva Candida Augus ta Car-
doso , m o r a d o r que foi nes ta c idade . 

A d v o g a d o , d r F r e d e r i c o . 
Inven ta r io orfanologico po r obi to 

de João Franc isco Rosa em q u e é ca-
beça de casal Joaquina do Esp i r i to 
San to , m o r a d o r q u e foi no Dian te i ro . 

I d e m po r obito de Mariana Clara 
em q u e é cabeça de casal Antonio 
Veiga, m o r a d o r a que foi na Z o u p a r r i a . 

Ao escr ivão do 5.° oficio Perd igão , 
Acção comercia l r e q u e r i d a por José 
H e n r i q u e s P e d r o , des ta c idade , cont ra 
Maria Emília Caude l , do logar de Ven-
da Nova do Bolho, comarca de Canta-
n h e d e . 

Advogado , d r . Antonio dos Re i s . 
Acção de inves t igação de pa te rn i -

d a d e r e q u e r i d a por Te rè sa de J e s u s 
J o a q u i n a , des ta c idade , cont ra d r . Au-
gus to Henr iques David, r e s i den t e no 
P e d r o g ã o G r a n d e , comarca de F igue i ró 
dos Vinhos. 

Advogado oficioso, d r . R o d r i g u e s 
Inven ta r io or fanologico por obito 

de Antonio L o u r e n ç o , em q u e é cabeça 
de casal Maria M a r q u e s , r e s i d e n t e q u e 
foi em S a r g e n t o Mór . 

JulgamentosRespondeu na quin-
ta fe i ra em audiência de policia co r re -
cional r e q u e r i d a pelo Ministeiro Publi-
co, Maria Rose i ra Nova, c a sada , resi-
d e n t e na r u a Dire i ta , pelo c r ime de 
fu r to , f icando a ré c o n d e n a d a na pena 
de 8 dias de pr i são correc ioual e t r ê s 
de mul ta a cem re i s por dia s e m cus 
tas n e m sêlos por se r p o b r e . 

T a m b é m r e s p o n d e u em policia cor-
recional Maria de J e s u s Ver íss ima 
casada , m o r a d o r a no Rèco de Monta r -
roio pelo c r ime de o f ensa s á mora l 
publ ica , f icando a ré absolvida por n ã o 
se t e r p rovado a acusação . 

Livros e Revistas 
A Arte, —Como t o d o s , o n . ° 87 

des ta magnif ica revis ta é exp lend ido . 
A b r e po r u m s o b e r b o q u a d r o - M a d o n a 
Coroada, do ins igne p in tor i tal iano 
S a n d r o Botticelli. 

T a m b é m inse re t r ê s p r i m o r o s o s 
q u a d r o s do imor ta l ar t is ta Ra fae l , bem 
como de Luciano F r e i r e e Sousa Pin to 

Enciclopédia das Famílias.—Sendo 
uma d a s r ev i s t a s ma i s ins t ru t ivas q u e 
se publica no nosso pa is , a Enciclo-
pédia das Famílias cont inua esforçan-
do-se p a r a m a n t e r o alto pres t ig io q u e 
j á a lcançou pe las s u a s marav i l hosa s 
publ icações , Alem dos conhec imen tos 
tão ú te i s q u e e n s e r e , p o d e m o s a p r e 
c ia r as ma i s be las c r e a ç õ e s dos nos-
sos poe ta s , que tão e s c o l h i d a m e n t e 
publ ica . 

E ' p o r isso u m a o b r a , q u e , a p e s a r 

e ou t ra jun to ao sobáco, d a s q u a e s fa l -
lecera logo e s e m conf issão , r e t i r ando-
se o r e u pa ra Co imbra na n o u t e do 
m e s m o dia em q u e c o m m e t t e r a e s t e 
del icio, e em q u e havia c h e g a d o da 
m e s m a c idade , s e n d o fama cons t an te , 
s e m r u m o r nunca em con t r a r i o , q u e o 
r e u f izera a d i ta m o r t e , que elle con-
fessa nos a r t igos de sua defeza com a 
qua l idade de s e r p rovocado , e havendo 
s ido visto i r pa ra a p a r t e d a s casas 
em q u e morava o dito Manuel Godi-
nho Pe re i r a , e s ah i r da m e s m a p a r l e , 
sa l t ando uma p a r e d e do e i r ado do p a e 
do m o r t o , l impando u m a faca ern um 
lenço, c l amando logo o m e s m o pae , 
m ã e , e i r m ã o s do m o r t o s o b r e o r eu 
po r lhe h a v e r fei to a m o r t e a seu 
filho e i rmão . E q u e t i r a n d o car ta de 
s e g u r o , pe lo c o n s e r v a d o r da Univer -
s idade de Coimbra , em que seguia os 
e s t u d o s , e car ta avoca tor ia p a r a se 
r e m e t t e r a p rópr ia d e v a s s a , e c i ta r os 
p a r e n t e s do m o r t o , q u e com effeito 
po r v i r tude d'ella f o r a m c i tados , com-
tudo nunca c o r r e r a l i v r a m e n t o p e r a n t e 
o tal c o n s e r v a d o r , n e m h a v e n d o sa-
hido a devassa do ju i zo em q u e se 
t i rou para a a rca d a s mal fe i to r i as da 
Relação do Por to , a q u e pelo d is t r ic to 
p e r t e n c i a , n e m p a r a a di ta conse rva -
tória, se fabr ica ra em casa do r e u , 
e m C o i m b r a , u m a s en t ença d e l ivra-
m e n t o fa lsa , s u p p o n d o - s e sen tenc iado , 
e confirmada a sentença n'este senado, 

de tão an t iga , é d igna de todo o auxi-
lio do nosso publ ico. 

O p reço anua l da a s s i n a t u r a é de 
8 0 0 re i s . 

Revista da Universidade de Coim-
bra. — Foi-nos oferec ido o 1 n u m e r o 
des ta r ev i s t a . 

E ' um vo lume de ma i s de 2 0 0 pa-
g inas , com o segu in te s u m a r i o : 

SUMÁRIO : Prof. Mendes dos Remédios: 
Abrindo a Reitisla, p. 1. —Prof. Gonçalves 
Guimarães: Notas filológicas, p. 6 — Prof. 
Antonio de Vasconcelos: Brás Garcia de 
Mascarenhas, p. 14.—Prof. Guilherme Mo-
reira: Patrimónios autónomos nas obrigardes 
segundo o direito civil português, p. 77. — 
Prof. Manioco e Souza: Municipalização da 
tracção eléctrica de Coimbra, p. !)(). — 
Professor Costa Lobo : Astronomia geral, p. 
102.— Assistente Geraldino de Brites: Ca-
daverização e auló'ise da medula espinhal, 
p. Dio.—Prof. Costa Lobo: Eclipse central 
do sol-, p. 179,—Miscelanea: Sr." D. Caro-
lirià Michaelis de Vasconcelos, p. 191. — Con-
vite á Univeresidade, p. 202. — Luluosa, p. 
203.—Curso de antropologia criminal, p. 206. 
— Lista dos assistentes 'das Faculdades de 
Medicina, Sciências e da Escola de Farmacia 
da Universidade Coimbra, p. 207. 

Como se vê, a colaboração é dis-
tinta e nela figuram p r o f e s s o r e s da 
nossa U n i v e r s i d a d e . 

Como t raba lho t ipográf ico , faz hon-
ra á I m p r e n s a da Unive r s idade , onde 
foi fei to. 

Es ta publ icação é t r imes t r a l , sa indo 
em Março, Junho , S e t e m b r o e Dezem-
bro , em fascículos de 10 folhas de im-
p r e s s ã o a p r o x i m a d a m e n t e . 

O p reço d ' a s s i n a t u r a , po r ano , p a r a 
Po r tuga l , é de 3 $ 5 0 0 r e i s ; n u m e r o 
avulso, 1)5000 re i s . 

A g r a d e c e m o s o e x e m p l a r q u e se 
d i g n a r a m o fe r ece r -nos . 

Deficits e impos tos 
A med ia anual dos deficits, nos 

úl t imos 50 anos , foi de 6 : 6 1 8 contos . 
Os 10 anos em q u e foi ma i s ele-

vado foi em 1 8 8 0 — 1 8 9 0 , em q u e su-
biu a 8 2 : 4 6 4 contos , e m e n o s em 
1 9 0 0 — 1 9 1 0 , q u e foi de 4 0 : 6 3 2 con-
tos. 

Os impos tos em E s p a n h a , F r a n ç a , 
ltalia e Holanda s ã o m a i s p e s a d o s , 
m a s mui to ma i s equ i ta t ivos de que 
em Por tuga l . 

MUSICA NA (AVENIDA gÂVARRO 

A b a n d a de In fan ta r i a 23 executa 
a m a n h ã , d a s 17 ás 19 h o r a s , no core to 
da Avenida Emidio Navar ro , o s egu in te 
p r o g r a m a : 

1.' PARTE 

Robur (Passo d o b r a d o ) . . F E R N A N D E S 
Banditem Siriche ( O u v e r -

t u re ) SrppÉ 
Capricho musical R. A L V E S 

La Corte de Faraon (Se -
lecção) L L E O 

2.» PARTE 

Cristofole Colombo (Se -
lecção da ope ra ) FRANCHETTI 

Benita (Valsa e s p a n h o l a ) . BROUSTET 
Hino Nacional A . K E I L 

FRANCISCO M E N D E S P I M E N T E L 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua d a Sofia , n . ° 70 , 1.° — E . 

C U R I O S I D A D E S 
Insc r i ção c u r i o s a 

Na povoação d a s Ta ipas , província 
do Minho, ha u m a fonte , em q u e se 
via g ravada a segu in te inscr ição, q u e 
pelo s eu esti lo é de um gos to or ig ina-
l í s s imo : 

João, primeiro rei do reino unido, 
Para que a morte mais tropheus não conte 
De inexhauravcl, salutar bebida, 
Esta levanta milagrosa fonte. 

Eras vindoi as, desejaes os nomes 
Dos varões claros d'esta obra auc tores . . . 
Souza procurador, juiz Estevão, 
Couto, Pinto, Atayde, senadores. 

n o m e a n d o - s e os j u i ze s , e a s s ignada 
pe lo r e l a to r , e com o sello da chan-
cel laria , r eg i s t ando- se a tal s en tença 
na culpa or ig ina l . 

Mostra-se ma i s , q u e c o m m e t t e n -
do-se nos annos de 1 7 2 0 e 1721 vá-
r ios insu l tos , e e scanda losos exces sos 
na Un ive r s idade de C o i m b r a , po r vá-
rios e s t u d a n t e s , de q u e se c o m p u n h a 
um — Rancho, q u e d e n o m i n a r a m da 
Carqueja — or ig inando es te n o m e de 
h a v e r e m q u e i m a d o com ella u m a por ta 
das casas em q u e vivia um João de 
S e q u e i r a , e m q u e e n t r a r a m com e s t a s 
e o u t r a s violências pa ra o ma l t r a t a -
r e m , o b r i g a n d o - o a sa l ta r por uma 
janella p a r a se l ivrar d ' aque l le insul to , 
o r eu e r a , s e g u n d o f a m a cons t an t e e 
mais con jec tu ra s ev iden te s , o cabeça 
e dos p r inc ipaes f ac to re s do di to 
Rancho, s e n d o o r e u visto sah i r de 
sua casa v a r i a s nou t e s a r m a d o com 
os ma i s socios q u e cons t i tu íam o tal 
Rancho, f azendo-se na sua m e s m a 
casa c o m m u m m e n t e os a j u n t a m e n t o s 
e a j u s t a m e n t o s d a s o p e r a ç õ e s q u e fa-
z iam ; s endo ass im mais visto em mui-
tos dos di tos insul tos q u e se c o m m e t -
t e r a m n ' aque l l e t e m p o , reco lhendo-se 
quas i s e m p r e pela m a d r u g a d a com 
t rope l de g e n t e a r m a d a em todo o 
g e n e r o d e r m a s , a inda p r o h i b i d a s pela 
lei nov íss ima . 

Mostra-se ser o reu tanto cabeça 
d ' aque l l e Rancho t q u e h a v e n d o an« 

Caderneta da mocidade 
P a r a s e e d u c a r c o n v e n i e n t e m e n t e 

u m a creança é necessá r io c o n h e c ê - l a ; 
é ao d e s p r e z o por e s t e pr incipio ver-
d a d e i r a m e n t e f u n d a m e n t a l q u e s e de-
vem t an tos d e s a s t r e s e m m a t é r i a d e 
educação . 

O p r o f e s s o r b e m o r i e n t a d o tem de 
a t e n d e r s e m p r e á s condições indivi-
dua i s da c reança afim de a d a p t a r os 
p roces sos de ens ino á s f acu ldades do 
a luno . 

O p a e e sc la rec ido n ã o e s p e r a q u e 
se man i fe s t em as d e f o r m a ç õ e s e p a d e -
c imentos tão v u l g a r e s no per íodo de 
d e s e n v o l v i m e n t o : p rev ine-os por m e i o 
de cu idados higiénicos a d e q u a d o s . 

Como a educação deve se r s imul-
t a n e a m e n t e fisica, moral e in te lec tua l 
s egue - se d ' a i a n e c e s s i d a d e de e s t u d a r 

c reança sob es t e s t r e s p o n t o s de 
vis ta . 

A educação a c o m p a n h a d a por exa-
m e s sucess ivos , a s s im o r i en tados , con-
s e g u e mai s em m e n o s t e m p o e com 
m e n o s es fo rço do que s endo feita se-
g u n d o u m a n o r m a invar iavel , isto é , 
s em a t e n d e r ás pa r t i cu l a r idades de ca-
da individuo, evita as c h a m a d a s doen-
ças esco lares , p e r m i t e , pelo e s tudo d a s 
t a r a s h e r e d i t á r i a s , co r r ig i r e a t e n u a r 
os s e u s efei tos , vai d e s c o b r i r logo no 
inicio d e f o r m a ç õ e s e doenças que é de 
toda a v a n t a g e m c o m b a t e r imedia ta -
m e n t e . 

Os r e su l t ados d e s t e s e x a m e s t e e m 
de s e r a r q u i v a d o s , caso con t ra r io fa-
c i lmen te e s q u e c e r i a m e ficaria t runca-
do o conhec imen to da evolução fisica, 
mora l e i n t e l e c t u a l : pa ra isso s e r v e a 
c a d e r n e t a da moc idade q u e d e v e s e r 
p reench ida a n u a l m e n t e , na p a r t e cor-
r e s p o n d e n t e , pe lo med ico e pelos p ro -
f e s so re s . ( ' ) A c a d e r n e t a é pois o pon to 
de par t ida de um in t e r e s se esc la rec ido 
dos pais pela s a ú d e e desenvo lv imen to 
dos f i l h o s , u m guia s e g u r o d e u m a 
e d u c a ç ã o per fe i ta e um m e i o de d e t e r -
m i n a r com são cr i tér io qua l o des t ino 
social a da r ao individuo em h a r m o n i a 
com as s u a s ap t idões . 

Deba ixo do pon to de vista social a 
c a d e r n e t a d e s e m p e n h a u m papel im-
por t an t í s s imo pa ra o a p e r f e i ç o a m e n t o 
da r aça , p r e s t a g r a n d e s se rv iços na 
luta con t ra a t ube rcu lose e pode p re -
vêr-se q u a n t o a sua d i f u s ã o con t r ibu i rá 
pa ra o r e s n r g i m e n t o da nossa P a t r i a 
med i t ando es t a s pa l av ra s de Boulen-
g e r : « e s t o u convencido q u e a nação 
que consegu i s se levar a cabo , com o 
auxilio de méd icos e p e d a g o g o s , s e m 
re t icencias , o e s tudo do valor da sua 
r aça , havia de f aze r a a d m i r a ç ã o do 
m u n d o pela t r a n s f o r m a ç ã o q u e reali-
zar ia nas suas i n s t i t u i ções .» 

Es t a c a d e r n e t a es tá e s t r e i t a m e n t e 
re lac ionada com a in s t rução mi l i t a r , 
p r e p a r a t ó r i a cons ide rada como base" 
f u n d a m e n t a l do serviço mil i tar pessoa l 
e obr iga to r io e da c o n s e q u e n t e r edução 
do t e m p o de p e r m a n e n c i a n a s f i l e i r a s . 

Racional e p rog re s s iva na patr iót i-
ca triologia fisico-civica-militar a ins-
t rução mil i tar foi r e g u l a m e n t a d a por 
d e c r e t o de 26 de ma io de 1911 para 
p r e p a r a r d e s d e a infancia as ge rações 
mi l i ta res , do tando-as com a a lma e o 
s a b e r p rec i so pa ra bem d e s e m p e n h a -
r e m a mis são q u e lhes i n c u m b e : a 
de f ê sa da Pa t r i a . 

Cada m a n c e b o ve rá com o r g u l h o o 
reg is to do s eu desenvo lv imen to anual 
na sua c a d e r n e t a da moc idade e , cons-
cio da sua ind iv idua l idade , da sua força 
f i s i ca , com essa c a d e r n e t a se apresen* 
t a rá no r e g i m e n t o que lhe d e s t i n e m 
d ispos to a t é á a b n e g a ç ã o da própr ia 
vida pe lo Por tuga l dos p o r t u g u e s e s . 

(t) Quando o examinando escolher pro-
fissão, deve declarar-se nos exames que se 
seguirem á sua entrada nas oficinas, escri-
tório, etc., nas conclusões do exame medico, 
se o organismo suporta bem (especificar a 
qualidade e quantidade) o trabalho a que 
foi submetido. 

P E N E D O DA SAUDADE 
V e n d e m - s e magní f icos t e r r e n o s pa-

ra ed i f icações . 
T ra t a - s e na r u a de T o m a r , 6 

dado vár ios e m b u ç a d o s na f e i r a , em 
um dos dias d 'e l !a , fôra o meir inho 
da U n i v e r s i d a d e u m a n o u t e a casa do 
r e u e ped i r - lhe qu izes se fazer q u e na 
s egu in t e feira não a n d a s s e m rebuça-
dos , e q u e d izendo- lhe o r e u — pois 
você não pede mais que isso ? — vol-
t a ra logo para o u t r o q u e alli se achava, 
e d i s se ra fosse logo d a r r e c a d o , da 
sua p a r t e , á g e n t e do seu congresso, 
q u e não fossem á feira r e b u ç a d o s ; f l 
q u e repl icando- lhe q u e e ra pouco 
t e m p o pa ra av i sa r t an ta g e n t e , res-
p o n d e u o r e u avisaria aos q u e po-
d e s s e , e que el les p a s s a s s e m palavra 
aos ma i s , e q u e de facto n ã o fo-
r a m o s r e b u ç a d o s ; s e g u r a n d o outro- ' 
s im o r e u a ou t r a pe s soa , q u e o dito 
Rancho não ir ia a sua c a s a ; e que 
valendo se t a m b é m do r e u p a r a que 
se n ã o f izesse mal a u n s es tudantes , 
não fo ram inves t idos com effei to. 

Mostra-se ma i s q u e o r e u se ajun^ 
tava em casa d ' u m dos socios do 
m e s m o Rancho, e q u e da dita casa 
sah iam esc r ip tos p a r a i r e m a ella os 
nova tos , d izendo-se nos t ae s escr ip tos 
— ordenava o Conclave — e q u e i n d o 
el les se achava o r e u na m e s m a casa , 
m a n d a n d o es te da sua p e d i r um tin-
te i ro , e s e m p r e de nou te , de q u e se 
inferia s e r pa ra se f a z e r e m os bi lhetes 
para os do Rancho. 

(Continudji 
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Noticias de COIMBRA 
V i s i t a d e E s t u d o | 

- Os a lunos da Escola de Belas Ar tes j 
do Por to , q u e v is i ta ram u l t i m a m e n t e j 
esta c idade , onde v i e r a m em missão ! 
de e s tudo , s a í r a m p e r f e i t a m e n t e b e m 1 

satisfeitos com as p rec ios idade q u e j 
aqui a d m i r a r a m nos nossos t a m ar t í s -
ticos e h is tór icos m o n u m e n t o s . 

O q u e p o r e m mais os impress ionou , 
aquilo q u e ma i s lhes p r e n d e u a a tenção, 
foi, s e g u n d o nos in forma pessoa auto-
risada, o inegualavel t e s o u r o da Sé Ca-
tedral, m u s e u prec ioso que Co imbra 
se o rgu lha j u s t a m e n t e de possu i r , e 
que p e s s o a s e n t e n d i d a s r e p u t a m o p r i -
meiro da E u r o p a . 

Neste r iqu í s s imo t e sou ro foi ha d ias 
colocado o r e t r a to do s eu pr incipal 
iniciador o s r . D. Manuel Cor re ia de 
Bastos P ina . 

O tempo 
Com sat is fação dos l a v r a d o r e s , q u e 

viam as s u a s t e r r a s em e s t ado de não 
poderem s e r a m a n h a d a s , o ceu enfos-
cou-se e uma chuva não mui to abun-
dante n o s t e m m i m o s e a d o , daudo-nos 
a e s p e r a n ç a de con t iuua r . 

B e m vinda seja pa ra provei to da 
agr icul tura e pa ra nos l iv ra rmos das 
nuvens de poei ra q u e por a í se levan-
tam por falta de r e g a s . 

No m e r c a d o ja iam anunc iando o 
preço d a s hor ta l iças se cou t iuuasse o 
calor. 

A ba t a t a e o mi lho t a m b é m t e e m 
encarecido. 

Venha chuva pa ra h a v e r f a r tu r i -
nha. 
P a r a u m a b a n d e i r a 

No r e g i m e n t o de infantar ia 23 vai 
ser abe r t a u m a subsc r i ção e n t r e ofi-
ciais e p r aça s de p r e t , pa ra a c o m p r a 
duma ba nde i r a nacional , q u e deve rá 
servir pela p r i m e i r a vês na pa r ada 
militar rea l izada po r ocasião das fes-
tas da c idade . 

Abuso 
No j a r d i m munic ipa l de Santa 

Cruz foi on t em e n c o n t r a d o d e n t r o de 
um can te i ro onde colhia flores e plan-. 
tas , um cava lhe i ro q u e pelos m u d o s 
parecia dono de tudo aquilo. Valeu 
ás m i m o s a s flores a p r e s e n ç a de um 
digno v e r e a d o r munic ipal , q u e se opôs 
à d e s t r u i ç ã o marroquina de que es-
tavam s e n d o v i t imas , e que fês v e r 
ao t»l cavalhei ro q u e os j a r d i n s mu-
nicipais, que por sinal c u s t a m mui to 
dinheiro, não são p r o p r i e d a d e de um só. 

Excursão f luvial 

Vai g r a n d e an imação com a excur -
são fluvial q u e a m a n h ã se real isa de 
Coimbra á F i g u e i r a , p romovida pe lo 
Sport Club Con imbr i cense . 

São q u a t r o a s ba r ca s s e r r a n a s q u e 
a comissão a p r e s e n t a a r m a d a s em 
Couraçados, 

Conta -se q u e vão cerca de 2 0 0 
pessoas , e n t r e elas u m a tuna compos ta 
por ma i s de vinte e x e c u t a n t e s . 

Es tão a l u g a d o s a lguns b a r c o s pe-
quenos pa ra t r a n s p o r t a r d iversos g r u -
pos de p e s s o a s que n ã o es tão inscr i tas 
para a excu r são . 

Se o t empo o p e r m i t i r , s e rá u m a 
festa magni f ica . 

Na F igue i ra se rão e s p e r a d o s p o r 
algumas soc iedades de spo r t . 

A pa r t i da , d e f r o n t e do core to da 
Avenida Nava r ro , s e r á ás 6 e me ia . 

Muitas p e s s o a s con tam i r no com-
boio p a r a as e s p e r a r na F igue i ra 

Por s u s p e i t a s 
Como not ic iamos no nosso u l t imo 

numero , foi p r e s o p o r suspe i t a s , pela 
policia jud ic i a r i a , um tal Antonio Mo-
reira, cu ja iden t idade se desconhec ia . 

Na e s q u a d r a a f i rmou s e m p r e s e r 
um b o m c idadão , e po r isso indevida 
a sua p e r m a n e n c i a naquèle local. A 
policia, p o r é m , q u e ouve todos os d ias 
estas l a m u r i a s aos ma i s a t r ev idos ga-
tunos, não se convenceu e lá m a n d o u 
0 Moreira pa ra o posto de ant ropolo-
gia, onde con t inuou nas suas l amen ta -
ções; m a s qual foi a s u r p r e s a d u m 
empregado d a q u e l e e s t a b e l e c i m e n t o 
«cientifico, ao r econhece r um seu an-
tigo c l iente . Lá foi encon t r ada a sua 
biografia e r e spec t ivos s inais , verifi-
cando-se con ta r já 12 p r i sõe s , s e n d o 
1 por e m b r i a g u ê s , 2 po r v a d i a g e m e 
9 po r f u r t o I 

O More i r a , q u e a p r e s e n t a t a tua-
gem em d i f e r en t e s p a r t e s do co rpo , 
«aiu ha dois m ê s e s da Peni tenciar ia de 
Lisboa, con tando t a m b é m uma p r i são 
nesta c idade , ha anos , pelos fes te jos 
da Rainha San ta , como medida p r e -
ventiva. 
, O pacifico cidadão vai s e r pos to 
em l ibe rdade p o r não h a v e r q u a l q u e r 
mandado cont ra êle . 

Visitantes i l u s t r e s 
E n t r e o s mui tos e s t r a n g e i r o s q u e 

1(1 se e n c o n t r a m em Por tuga] af im de 
procederem a obse rvações do p rox imo 
«lipse do sol, con tam-se os sáb ios 
f ls l tonomos ing lêses Mip. Baird Mr . 
Malheson, Mr. T h o m , B a c k h o u s e , F . 
R. A. S. e I r w i n S h a r p , q u e , aprove i -
tando a ocas ião, t ê m p e r c o r r i d o d iver -
sa? t e r r a s p o r t u g u ê s a s , encon t r ando- se 
nos ú l t imos d i a s ne s t a c idade , onde 
viíltaram, a t enção , ps nos -

sos m o n u m e n t o s his tóricos e estabele-
c imentos científ icos, que r a s g a d o s elo-
gios lhes m e r e c e r a m . 

Serviu- lhes de i n t e r p r e t e um socio 
da Sociedade de Defesa e P r o p a g a n d a 
de Co imbra . 

Assoc iação d a s Créc l ies 
Esta b e n e m e r i t a ins t i tu ição, q u e 

tan tos benef í c ios tem p r e s t a d o á infan-
d a , acaba d e r e c e b e r d o co f re d e 
benef icencia , por o r d e m do s r . gover-
n a d o r civil, 3 inscr ições de 100f>000 
ré i s . 

A comissão dos fes te jos de 5 de 
Ou tub ro , t a m b é m ofe receu àquela sim-
palica Associação a quant ia de 1J :G50 
r s i s . 

G u a r d a R e p u b l i c a n a 
E' do t eo r s egu in te a r e p r e s e n t a -

ção que a C a m a r a Municipal de Coim-
bra enviou á Camara dos Depu tados -
acerca da const i tuição da g u a r d a r e p u , 
b l icana . 

Ex.maS Deputados da Nação Portu-
guesa : — A comissão adminis t ra t iva do 
Município de Coimbra vem expor a V. 
Ex . a q u a n t o es ta c idade se s en t e ag ra -
vada com o dec re to do gove rno pro-
visorio da Republ ica de 3 de Maio de 
1911 , q u e o rgan i sou a Guarda Nacio-
nal Republ icana , e coloca es ta c idade , 
a te rce i ra da Repub l i ca , n u m a s i tua-
ção depres s iva e que tan to mora l e 
m a t e r i a l m e n t e a afecta nos s eus inte-
r e s s e s . 

E ' ho je Co imbra , s e m contes tação , 
depo is de Lisboa e Por to a c idade mais 
populosa da Republ ica , com mais vida 
e ma io r á r e a , ped indo por isso um 
reg imen policial, não d i r emos egua l ao 
d a q u e l a s c idades , mas mui to d i f fe ren te 
das r e s t a n t e s do país . 

A organização propos ta pa ra a 
Guarda Nacional Republ icana é de 6 
ba ta lhões com as s e d e s : do 1.® e 2 .° 
em Lisboa, e as dos r e s t a n t e s em 
Évora , Vizeu, Por to e B r a g a , t endo 
cada ba ta lhão 4 companh ias , excepto 
o de Vizeu que t e m (5) d a s quais u m a 
des t inada a Co imbra . E como se isto 
ainda fosse mui to , esta companhia é 
dividida em 3 secções com as sédes 
r e s p e c t i v a m e n t e na F iguei ra da Foz, 
Arganil e Co imbra , ficando nesta cida-
de a p e n a s 30 p r a ç a s de infantaria e 
10 de cavalaria e com a obr igação de 
fo rnece r pos tos aos concelhos limítro-
fes . Ora . com mais u m a companhia 
poder -se- ia o r g a n i s a r a G u a r d a , s em 
g r a n d e g r a v a m e para o t e souro , n e m 
pre ju ízo p a r a as o u t r a s sédes dos ba-
ta lhões , e dando a Coimbra a impor-
tância a que tem dire i to e que de jus -
tiça lhe é dev ida . 

T e r í a m o s ass im, os m e s m o s 6 ba-
ta lhões com 16 companh ia s , f icando 
Lisboa com 1 ba ta lhão com 6 compa-
nh ias , e Co imbra a se le do s e g u n d o 
bata lhão com 4 companh ia s , t endo a 
1.a e 2 . a em Coimbra e a 3 . a e 4 . a 

r e s p e c t i v a m e n t e em Leir ia e S a n t a r é m , 
não s e n d o a l t e rada a compos ição dos 
r e s t a n t e s ba ta lhões , excepção de Vizeu 
q u e ficaria e g u a l m e n t e com 4 compa-
nhias . 

Das 2 companh ia s com séde em 
Co imbra , ser ia a l . a des t inada á guar -
nição e pol ic iamento da c idade , e a 
2 . a com duas secções , u m a na F igue i ra 
da Foz e out ra em Argani l . 

S e n h o r e s D e p u t a d o s , expondo es-
tri ta e s u m a r i a m e n t e á vossa conside-
r ação i lus t rada os faclos que s e r v e m 
de f u u d a m e n t o a esta rec lamação , dis-
pensamo-nos de r e c o r d a r q u a n t o esta 
c idade foi i m p r e v i s t a m e n t e sacrif icada 
com leis e r e f o r m a s pela Republica 
p r o m u l g a d a s sem obter a s concessões 
c o m p e n s a d o r a s , q u e em pr incipio lhe 
fo ram p r o m e t i d a s , como jus ta e neces -
sár ia r e p a r a ç ã o aos p re ju ízos causados 
pela p e r t u r b a ç ã o ab ru ta e ruinosa dos 
r ecu r sos , do seu t r aba lho e do seu 
comerc io , das condições economicas 
da sua a t iv idade . 

Confiados , pois , na jus t iça q u e nos 
ass i s te e na imparc ia l idade e rec t idão 
do vosso e levado cr i tér io , n e n h u m a 
duv ida nos r e s t a de q u e se rão escuta-
das as r azões expos t a s e l ibe ra lmente 
con templados nos i ne f r agave i s d i re i tos 
des ta c idade . — S a ú d e e f r a t e r n i d a d e . 
— Coimbra e Paços do concelho, II 
de Abril de 1912 . 

( Seguem-se as assinaturas). 

I n p r e n s a «Sa i n i v e r s i d a d e 

Pelo r e l a tó r io e contas da gerenc ia 
de 1 9 1 1 da Inp ren s a da Univer s idade 
vêmos q u e a rece i ta foi de 3 : 8 2 5 $ 3 8 2 
re is e a d e s p e s a de 3 : 8 3 3 $ 4 4 9 re i s , 
h a v e n d o por t an to um defidit de 8 $ 0 6 7 
re i s . 

Esta ins t i tu ição, q u e data de 1849 
t em tido u m a ass is tência f lo rescen te , 
não havendo mot ivo pa ra d e s a n i m a r 
com o p e q u e n o deficit a cusado no ano 
findo. 

A g r a d e c e m o s o e x e m p l a r do re la-
tór io q u e nos foi o ferc ido . 

A ' p o l i c i a 

C h a m a m o s n o v a m e n t e a a tenção 
da policia pa ra um g r u p o de g a r o t o s 
que á por ta do t emplo evangelico, na 
r u a da Sofia, á hora d a s ce r imonias 
re l ig iosas , es tá f azendo a lgaza r r a , sol-
tando obscen idades e insul tos não só ao 
min i s t ro da respec t iva re l ig ião como 
ás p e s s o a s de s e r i e d a d e q u e ali vão 
ass i s t i r a o s cul tos . 

S l c a l « F u g u a 

O imposto do real d ' agua nes te 
concelho r e n d e u no m ê s de Marco p r e -
ter i to 1:03(5-j0i8 re is , mais 3*23574 
re i s do que em igual mês do ano an-
ter ior . 

Termina no dia 15 do co r r en t e m ê s 
o p r a s o para o p a g a m e n t o d a s avenças 
r e spe i t an t e ao 2 .° t r i m e s t r e . 

P o l i c i a c iv i l 
O s r . Floro Henr iques , que t em 

se rv ido i n t e r i n a m e n t e o logar de comis-
sár io de policia, vai s e r subs t i tu ído 
pelo s r . capi tão Montalvão. 

T e m o s r . F loro exerc ido o c a i g o 
com incontes tável zelo e competenc ia , 
e isso lhe tem c r e a d o gera i s s impa t i a s . 

S. ex . a fez r e u u i r an te -on tem a po-
licia e deu lhe conta de b r e v e m e n t e 
t e r m i n a r o exerc íc io do c a r g o q u e , 
t e m p o r a r i a m e n t e , t em d e s e m p e n h a d o , 
do qual encon t rou s e m p r e a me lho r 
boa von tade da p a r t e dos agen te s poli-
ciais , dos q u a i s conse rva rá gra ta lem-
b r a n ç a . 

As pa l av ras do s r . F lo ro H e n r i q u e s 
p r o d u z i r a m a m e l h o r i m p r e s s ã o na 
co rpo ração policial. 

O s r . capi tão Montalvão, ha mui to 
indicado pa ra vir e x e r c e r o r e f e r i do 
ca rgo , pa r ece n ã o s e r conhec ido em 
Co imbra . 

C o n t H b i ç Õ e s 
Está em cobrança d u r a n t e o cor-

r en t e m ê s , a 2 . a p r e s t ação d a s contr i -
buições indust r ia l e r e n d a de casas . 

P i c o t o d o s B a r b a d o s 
Nes te tão apazivel local, um dos 

ma i s belos de Coimbra não só pela grau-
dèsa do p a n o r a m a que dai se d i s f ru ta 
m a s pe las boas coiuhções higiénicas em 
q u e se encon t ra , vai o s r . coronel An-
tonio Franc i sco Monteiro manda i ' cons 
t r u i r 10 casas pa ra hab i l ação e es ta-
be l ece r um lagar movido por meio de 
e lec t r i c idade . 

E ' u m i m p o r t a n l i s s i m o me lho ramen-
to p a r a aque le logar q u e não tarda a 
s e r hab i t ado e um dos passe ios p red i -
lec tos do povo des ta c idade. 

t a i i l i n n E s c o l a r 

ReaMsa-se á m a n h ã , pelas 12 ho-
r a s na s éde da Cantina E s c o a r (extinta 
e g r e j a de S. P e d r o ; a eleição dos cor-
pos g e r e n t e s da Cantina Escolar d r . 
B e r n a r d i n o Machado. Como é j á a 2 a 

convocação rea l i sa -se com q u a l q u e r 
n u m e r o . • 

Recebeu do s r . g o v e r n a d o r civil 
3 inscr ições do valor nominal de ré i s 
lOOfjíOOO cada uma adqu i r idas pa ra 
esse f im pelo co f re de benef icenc ia . 
O fundo de r e s e r v a da p r e s t i m o s a 
inst i tuição de ass is tência infantil é 
cons t i tu ído a l u a l m e n l e por aque les 
t í tulos e pela importancia de 2 0 0 # 0 0 0 
re i s em d inhe i ro . Tão b r i lhan tes e 
e s p e r a n ç o s o s r e su l t ados no cu r t o pe-
r íodo de 8 m ê s e s de existencia devem-
se s em duvida á a t iv idade dos inçar) 
sáveis c idadãos d i r igen tes q u e d e p õ e m 
á m a n h ã o seu m a n d a t o . 

Começam na p róx ima s egunda fei-
ra os ensaios dos r anchos infantis q u e 
hão de t o m a r pa r t e nos fest ivais a fa 
vor da Cant ina Escolar , nos m ê s e s de 
j u n h o e ju lho . Os e n s a i a d o r e s são os 
s r s . Ricardo C a m p o s e Antonio Mar-
t ins . 

T r a n s f e r e n c i a 
Foi t r ans fe r ido pa ra e s t e concelho 

o f iscal dos impos tos de 2 . a c lasse An-
tonio d ' Alcobia, vindo de L isboa . 

Grupo «4 < l \ l» i l l 

Já depo is de composta a noticia 
s o b r e a Excursão fluvial que a m a n h ã 
se rea l i sa á F igue i r a e pa ra q u e se 
avalie do e n t u s i a s m o que se e s t e n d e u 
a toda a c idade , somos ob r igados a 
in formar os nossos le i tores q u e um 
g r u p o de indiv íduos , a m a n t e s da bela 
e x p a n s ã o , se e n c o r p o r a na flotilha raa-
« a / d a n d o - l h e a a legr ia que a sua jovia-
lidade p e r m i t e . 

Es t e g r u p o é compos to dos cida-
dãos Antonio El iseu , Antonio d 'Almei -
da, João Ningre , A u g u s t o Monteiro, 
Alber to Viana , João M a r q u e s , A r m a n d o 
Neves , Alfredo Cor re i a , Saul d 'Almei-
da , Abel El iseu , José Godinho, Adel ino 
Dua r t e Areosa , José dos San tos , Raul 
Te ixe i ra , A. Monte i ro de Carva lho , 
Cas t ro Bri to, A r m ê n i o Cor re ia A m a d o , 
Acácio Sa ldanha , José Augus to , Aguia r , 
Car los Lobo e José P i r e s . 

Como o leitor vê, s e g u e m á m a n h ã 
pa ra a Figuei ra os ma i s d iver t idos e 
e x p a n s i v o s moços des ta Lusa-Atenas . 
O q u e se rá essa e n c a n t a d o r a v iagem, 
fácil é c o m p r e e n d e r . 

A fina vérbe dos in t rép idos nave-
gantes foi já d e m o n s t r a d a no p r o g r a -
ma que t e m o s p r e s e n t e e q u e consti-
tue a p r i m e i r a p a r t e do s e u diário do 
bordo. 

P a r a amos t r a r e s p i g a m e n t e aqui o 
prólogo do r e f e r i do p r o g r a m a : 

«O nav:0 mercante que conduz os 
a r r o j a d o s d e s c e n d e n t e s de Vasco da 
Gama saiu ha poucos d i a s dos es ta le i -
ros da Raiva (Argélia) . 

A bordo t e e m os excur s ion i s t a s os 
s egu in t e s d i v e r t i m e n t o s : 

Fantoches, desorfeon, canções im-
populares, etc. 

E pa ra q u e nada fa l te , a i lus t ração 
j a p o n e s a con t ra tou o fo togra fo Ras te i ro 

a t i ra r r e t r a t o s a lá minuta d u r a n t e 
a v iagem. 

O g igan te navio a que foi dado o 
n o m e de « Barca S e r r a n a » será capr i -
chosamen te enfe i t ado por Abel Eliseu 
Saul d 'Almeida . 

O q u e lhe a p e t e c e m o s é uma boa 
v iagem e que não dê em . . sêco I 

Coimbra e o c o n g r e s s o pedagogico 
O 3.° Congres so Pedagog ico q u e 

acaba de se e f ec tua r em Lisboa , e n t r e 
os b e n e m e r i t o s da ins t rução que pro-
c lamou na sua sessão de e n c e r r a m e n -
to, regis tou em pr ime i ro logar a Can-
tina Escolar desta c idade , p r e s t a n d o 
assim uma jus ta h o m e n a g e m aos se r -
viços por ela p r e s t a d o s á causa da 
in s t rução e ass is tência á infancia p o b r e . 

E TÂO FÁCIL C0N3EK-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evita-
reis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediatamente 
o caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffrimento e incornmodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a rachitis. Tratada 
devidamente no seu principio, podeis 
sustal-a e cural-a, quando, com um trata-
mento errado, vae de mal para peior. Eis-
aqui um caso que o comprova : 

Com saíisfacao 
participo a V S a s uma cura reaiisada pela 

Emulsão de SCOTT, 
em meu filho Affonso Augusto da Siiva, de 
tres anr.oa de idade, que era muito 

rachitico e fraco. 
Depois de tomar alguns medicamentos, 
aconselharam-me a Emulsão de Scott, e ao 
fim de alguns frascos vi com espanto que 
meu filho nao só se encontrava bom, como 
também a sua robustez era ouLra, assim 
como as suas cores, (a) José Augusto da 
Siiva, Agueda, 3 de Janeiro de 1910. 
A cura própria, em todos os casos de rachi-
tismo, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa familia é rachitica, procurae a Emulsão 
de Scott, que é sempre o que o vosso medico 
aconselha quando é consultado. Se fizerdes 
uso da Emulsão de Scott, resultará d'ahi a 
cura do vosso rachitismo ; mas tem de ser 
a Emulsão de Scott, visto que não ha outro 
preparado que tenha um archivo de curas 
comparave! com o que a Emulsão de Scott 
tem registado em todos os púizes civilizados. 
Se padecerdes de rachitismo, procurae hoje 
mesmo a Emulsão de Scott, Esta Emulsão 
cura a rachitis sendo tomado promptamente, 
em qualquer epccha da vida. Cura-a nos 
novos, nos velhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharniacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis f rasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, ly , Porto, 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

N a « K E H i l , FI2HII13N, I M I . I S -
1 H E S OU MKBOBN, T l ' B B H « : r » , 0 * K 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas d e l ' i ! U | l K Z t « B U i i . , r e c o m -
menda-se a 

Q u i n a r r h c n i n a 
Experiências feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmaeias. 
Depositos : Em Coimbra, Farmacia Do-

nato. — Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposi to gorai: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 118 — M S B O . I . 

TfíÇÇOÇ Curam-se com as Pasti lhas do 
à U à à t í i i Dr. T. Lemos. Caixn, 310 réis. 

Depositos . Os mesmo da Quinctrrhenina. 

V a i i í I A . t t f t n m ° ' i v a l n o s i t i o dos 
I U I H i r S I , C a z a r e u s , jun to a o 

Tovim de Baixo, f r eguez ia de Santo 
Antonio dos Olivais. 

E s t e olival faz f ron te i ra do nor te , 
com a e s t r a d a velha dos Tovíns, e de 
sul com a e s t r a d a nova. Lanço n ° 10, 
q u e s e g u e de San to Antonio ao Dian-
te i ro . T a m b é m se vende um pinhal 
p rox imo do m e s m o Tovim de Baixo. 
T ra t a - s e com o dono e dona das m e s -
m a s , Adr i ano Antonio Dias F e r r e i r a e 
m u l h e r Joaquina do Rosar io na sua , 
quin ta no Tov im de Baixo, 

4 » 

Americana t 
g Avenida Rodrigues de Freitas, 199 g 

I 
® 
I 

Representante das quatro melhores marcas de automoveis americanos 

F O R D 
W cavalos — 4 c i l indros , d e 8 : o » o £ o o o a l : $ o o £ o o o 

l i r é s s , o s mais s imples , o s mais economicos, o s ma i s r e s i s t en t e s e o s Q 
mais b a r a t o s . Q 

S e m p r e em d e p o s i t o : Mais de 50 em ci rculação em P o r t u g u a l . ^ 

S E T T A - W A R R E N 
30 , 35 , e 40 cava los : 4 ci l indros, de l : ã o o £ o o o r é i s a 

3 : 5 : o £ o o o : a exped i r u m double-phaeton. 

I M T a c - S I s : 
4 0 e 5 0 cavalos — 6 ci l indros, d e 9 : 5 o o £ o o o a 4 : o o o £ o o o H 

r é i s . a c h e g a r um double-phaeton, 40 cavalos, com todos os a p e r - V 

fe içoamentos , incluindo mise-en-marche au tomal ica . 

B d L L - U O G 
4 0 e 5 0 c a v a l o s — 4 ci l indros, d e 3 : 5 o o £ o o o e 3 : 5 o o £ o o o 

r é i s : em depos i to um exp lend ido t o r p e d o , de 50 cavalos e 7 lo- M 
g a r e s . 

Todos g a r a n t i d o s por dois anos con t ra defe i to de f ab r i cação ou A 
d e m a t e r i a l . P I 

N inguém c o m p r e au tomóvel s e m vêr e e x p e r i m e n t a r o s car -
ro s d e s t a s m a r c a s , q u e r ival isam com as m e l h o r e s m a r c a s e u r o p e i a s . £ 

De todas as m a r c a s amer icanas , que nos o f e r e c e r a m a sua r e p r e - 2 
sen tação , como podemos m o s t r a r , são es tas as que v e r d a d e i r a m e n t e Z 
s e r v e m para o nosso pa í s . 

i t H O 
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N A S C B E Â N Ç A S E A D U L T O S 

IO mais efficai até hoie conhecido. 

Expu l são infalível 
PELO 

H M ! » ) FAiSIA 

Ha casos de c r e a n ç a s 
ex p e l i r e m 

I O Í Í i o s u b r i g a s 
e adu l tos ma i s de 

SOO 
com es te p r e p a r a d o 

2 5 0 re i s c a d a frtasco 
A v e n d a e m C O I l i B R A 

Em todas as Farmaeias e Drogarias 

Fabrica de louça 
de Sacavém 

Â t o d a s a s b o a s d o n a s de c a s a 
e a o s p ropr i e t á r ios de hotéis 

E x i s t e s O m e n t e n o m e r 
e a d o uma louça cujo Vidrado não 
estala. E' a louça da nossa fabr ica . 

O Vidrado resiste em absoluto, a s -
sim o a t e s t am as r igorosas exper i en -
cias a que es ta nossa louça tem sido 
su je i t a , das quais a mais r igorosa é a 
exper iencia do Fogo pela qua l podemos 
p rova r á evidencia a q u e m d e s c r e r da 
nossa a f i rmat iva . A esta experiencia 
nenhuma outra louça resiste, p o r q u e 
estala logo o v i d r a d o . 

O maior e melhor requisito q u e to-
dos devem exigir ao c o m p r a r a louça 
é a superior qualidade do vidrado, 
p o r q u e o e s t a l a r da louça é o defei to 
maior q u e e s t e a r t igo pode t e r , a ten-
d e n d o a que pe las f e n d a s a b e r t a s no 
vidro inf i l t ram-se mil i m p u i v z a s que 
nunca d e s a p a r e c e m e q u e causam um 
che i ro n a u s e a b u n d o . 

A louça com o vidrado estalado é 
muitíssimo prejudicial d saúde. 

A todas as donas de casa r ecomen-
d a m o s en tão a nossa louça como a úni-
ca que não• tem o defeito apontado, e 
q u e é conhecida t a m b é m pela sua 
d u r a ç ã o , b r a n c u r a e b e l a 
a p a r ê n c i a . 

Queiram exigir louça de Sacavém 
de fabrico moderno, q u e se encon t ra 
no nosso deposito, na Rua da Prata, 
126 a 132, LISBOA, e em todos os 
es t abe lec imen tos v e n d e d o r e s de s t e ar -
t igo em COIMBRA. 

Gilman & Comandita 
Propriedarios da Fabrica 

Companhia Central 
Vinícola de Portugal 

C O I M B R A 

São convidados os ex.m 0 s s r s . acio-
nis tas des ta companhia p a r a a r eun ião 
da assemble ia gera l o rd ina r i a , no dia 30 
do c o r r e n t e pe las 3 ho ras da t a r d e , 
na s éde da Companhia em Coimbra , a 
fim de d i scu t i r , modif icar ou ap rovar 
o re la tór io e contas da gerenc ia finda 
e o p a r e c e r do conse lho fiscal. 

Co imbra , 13 de Abril de 1912 . 
0 Presidente da Assembleia Geral 

Dr, Gomalo Xavier de Almeida Garett, 

P A l i A R I A A r r e n d a - s e u m a 
r H U H n l H pada r i a com todos 
os u tensí l ios , e mui to a f r e g u e z a d a . 

Diz-se nes ta r edacção . 

C O S T U R E I R A J t T Z 
se impor ta de fazer se rv iço de c r iada 
de d e n t r o . Pode s e r p r o c u r a d a na r u a 
do F o r n o , n .° 3 0 . 

A N E M I A 
Is Gotas Concentradas de 

FERRO 
IBRAVAISI 
I • mtB» nb IQCB «atn 

ANEMIA DEBILIDADE 
1 CORES PALLIDAS [Iodai naraitiM 11)0,rmUfsyttti mu. Proapecto {tala. 

ALTER DO CHAO 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 
S a t i s f a z e m de pronto 

q u a l q u e r pedido. 
l a e i í e , c e r e a i s e car-

vão vegetal , á comissão . 

Manuel Martins Pimenta 
1 1 e m b 0 a s c o a _ 

dições ou v e n d e s s e o b i lha r . 
Rua La rga , n.° 19. 

I CASA DE LISBOA 
0 s £ ( g a r o l i n a ( g o s t a 

L da Sé Velha, 20 e 21 
A A mm§èê & & 

^ 

DOCES, FRUTOS 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CABRA 
! T o m a m - s e e n c o m e n d a s 



f íAZGTA ne (OIIIIII IV de 13 de Abril de f e t « 

Estabelecimento de horticultura 
D E 

Antonio Mendes Simões de Castro 
0 

(§ua do ffisconde da Luz, 10 e 12 — DEPOSITO: (Azinhaga do <§armo 

- O O I M R R A 

P R E Ç O S 
R é i s R é i s 

Abobora chila . 25 g r . 8 0 Couve Murciana, ou de Vi-tnna do Alem-
» menina D » 40 tejo, muito bôa 25 gr- 100 
» moganga V » 100 » Sabóia, dourada , temporã . . » 0 120 

Acelga branca . . . D D 60 » Schweinfur t , gigante das hortas. » J> 200 
Alface » » 8 0 d t ronchuda 9 J> 60 
Azedas da Hollanda D D 100 » gallega (hor to) D V 40 
Beterraba vermelha Mammouth, pa ra » nabo » » 40 

forragens t D 50 Espinafres D D 60 
Beterraba vermelha, Non plus ultra, Melancia D » 40 

para salada » D 60 » » 40 
Brocolo branco d a Hollanda . . . . D » 120 Pepinos D D 100 

» roxo » V 80 Pimentos do Alemtejo * » 100 
» violeta da Hollanda D 1 120 Rabanetes côr de rosa D » 60 

Galombos D í 80 » » » » (ponta b ranca ) I » 60 
Cebòlo í D 6 0 Rabanos . . » 0 60 
Cenoura comprida t) » 100 Repolho da Hollanda, serodio, de pé 

» curta de Pariz í I 100 alto . . . . l) J> 120 
Chicória D » 8 0 » » d , t emporâo, de pé 
Coentros D D 60 curto . . . D T) 120 
Couve-flôr gigante D t 300 » pão de assucar D » 120 
Couve-flôr Lenormand, de pé cur to . D T> 400 )) » 60 

» coração de boi » D 120 Tomates de f ru to grande B T> 100 
» Quintal D D 120 Ervilhas de debulhar 100 » 60 
» das Virtudes t » 100 » » quebra r » I 60 
» do Algarve 1 V 100 Feijão de t repar D D 50 
» Lombarda . » I 100 120 
» de Bruxellas V D 120 » de S. Cosme » 2 0 0 
» penca espanhola í 1 100 

Palmeiras, araucarias e outras arvores de ornamentação e florestaes. Plantas para estufa e para sala. 
Arbustos para jardins. Eucalyptos em vasos. Sementes de eucalyptos globulos. Vasos para salas. Utensilios de 
jardinagem. Bouquets, de 100 a 1$600 reis. Sementes de flores e de relva para jardins. Tinta indelevel 
para escrever em zinco, frasco, 100 reis, etc. A lugam-se p l a n t a s p a r a o r n a m e n t a ç õ e s . 

N. B. As s e m e n t e s e r a i z e s podem s e r e n v i a d a s pelo cor re io . 

Terrenos em Coimbra 
Vende-se. em lotes para const ru-

ções na quinta de Montes Claros do 
lado de cima do matadouro municipal, 
t e r reno este com esplendidas vistas na 
cidade e suburbios numa extensão de 
7 a 10 léguas. 

Os lotes estão demarcados e var iam 
ent re 270,m 200 e 640, m 2 00 e os preços 
de SOO, 650, 700, 800 , 9 0 0 e 1:000 
reis o metro quadrado. Estes te r renos 
vão á praça no dia 14 ao meio dia. 

Para informações e propostas em 
carta aos srs. Abilio Augusto Vieira, 
Celas, Coimbra, ou Miguel José da 
Costa Braga, rua do Visconde da Luz, 
n . 0 ' 85 a 95. 

F I D E L I D A D E 

O, CAPiTf tLH .344:000S000 
Fundo de reserva 512:811^241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 98:883^570 

Total 611:694^811 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD & C.a 

João Vieira daa Silv Lima — COIMBRA 

Admissão ás Escolas Normais 
Carlos Alberto, professor de Santa 

Clara, e Manuel Bernardo, professor 
de Santa Cruz, vão abr i r um curso 
de habilitação para o exame de admis-
são ás Escolas Normais, ens inando in-
tegralmente o respectivo p rog rama , 
com inglez, a que os alunos são obri-
gados no fu turo exame. Está aber ta a 
matricula. 

Preço mensal, 3$000 ré is . 
N. B. —> 0 curso só funcionará 

com o mínimo de 10 alunos. 

OLCO PURO DE FÍGADO 

DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

joâo p. a. n m \ u 
n u a dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais pu ro no seu ge-

ne ro , recebido d i rec tamente da Ter-
ra Nova e de marca r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio l i tro, oita-
vo, capsu las e avulso, aos p reços de 
Lisboa . 

Descontos convidativos p a r a p h a r -
mac ias e d roga r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Aotonio Fernandes i Filho 
X t u a d o C o r v o 

F u n d a d a E M I B 3 5 
S ( ' d e e m L i t b o n 

Correspondente em Coimbra: 

Basilio Xavier tTAntMe, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

IndemmsaçÕes, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chio-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.4 

P r a ç a $ de l l a i o e P r a ç a da Republ ica 

AUTOMÓVEL 
Vende-se em Arcozelo de Gouveia 

um de 12 II. P. em estado de novo 
e bara t í ss imo. Trata-se com Alexan-
dre d'01iveira Baptista, de Passarelo. 

Empres ta - se até 5:000(5000 de reis 
sobre hypotheca. 

Dirigir a esta typografia com as 
iniciais «P. F . 

C A S Q U I L H A R I A L I S B O N E N S E 
Carlos A. R. Teixeira 

T r a v e s s a d a H o r t a ( a J e s u s ) , S I , 2 3 e 9 5 , L I S B O A 

Enca r rega - se de todos os t raba lhos , como f r i sos p a r a c a r r u a g e n s , lan-
t e r n a p a r a automóveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
Curvam-se v idros p a r a l an t e rnas , em todos os fei t ios. 
Cobrem-se f e r r a g e n s com casqu inha de p r a t a , meta l b r a n c o ou latão. 
Lap idagem de v idros p a r a l an t e rnas . 
Forram-se çarrosseries em todos os modêlos com chapa de ferro. 

O T E L C O M E R C I O 
Neste conhecido hotel, o mais antigo 

de Coimbra, continua o seu proprietá-
rio a p r epa ra r lampreia guisada e de 
escabexe pelo mais antigo e bem conhe-
cido sistema do Paço do Conde. 

Encar rega se de qualquer enco-
menda , tanto para esta cidade como 
para fôra. Recebe comeusaes . 

Nã confundir com outra casa. 

ADUBOS QUÍMICOS 
Para todas as cul turas , qualidades 

garant idas , vendem-se no armazém de 
David de Souza Gonçalves, R. da Moe-
da 84 . 

iioin emprego de capital 
J O S É T E I X E I R A DA CUNHA 

R. Visconde da Luz —COIMBA 
Vende muito em conta a sua casa 

na rua do Rego d 'Agua, n . o s O a 10, 
servindo a loja para qualquer ramo de 
comercio. 

V I M A 111 
localisada, com quintal 
rendimento garantido. 

Nesta redacção se diz. 

V e n d e - s e 
u m a b e m 

e com bom 

P I A Í N O G A V E A U 
Aluga-se ou vende-se em completo 

estado de novo por modico preço, as-
sim como se vende uma biciclete quasi 
nova. 

Rua da Manutenção Militar 9 e 11 
Coimbra. 
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ARRENDAMENTO 
Arrenda-se do proximo S. João em 

diante os altos da casa n.° 162 a 166 
na rua de Fer re i ra Borges desta cida-
de. Consta de t rês andares e aguas 
u r t adas , terido t rês casas cada andar . 

Para t r a t a r , com João da Fonseca 
Barata , rua da Alegria n.° 51 ; a casa 
mostra-se em tempo oportuno. 

VENDEM-SE 
43 pinheiros de s e r r a caídos com 

o temporal nos pinhais de S. Silvestre 
per tencentes a Manoel Cabral . 

Quem os quizer compra r fale em 
S. Silvestre com Antonio Camilo Cor-
tesão. 

p i í i l i i 
DE 

Maia, Simões "4 Corap.® 
27 — Rua da Mathematica — 29 A 

SUCCURSAL 
RUA DA MOEDA — 9 9 a 102 

COIMBRA 
t>» a c t u a e s p r o p r i e t á r i o s 

des ta acred i tada e ant iga 
padaria , par t i c ipam aos s e u s 
amigos e f c e g u e z e s , e ao pu 
hl leo e m gera l , q u e a o In tu i -
to de bem s e r v i r no f a b r i c o 
do pão, c o m t o d o s os p r e -
ce i to s da h i g i e n e , f izeram 
acqu l s i çáo de um SiStro) 
l l a l i e r r r u c e l a u o d M m i a n t e 
s y s t e m a P a s t e u r ) u n l c o sys-
t ema q u e g a n h o u o maior 
p r e m i o n a E x p o s i ç ã o F r a n -
cesa de ÍOOO, q u e f i l t ra 9 ao 
l i t ros de agua p o r dia 

F a b r i c a m pão de toda a 
qual idade e para todos os 
p r e ç o s , s e g u n d o o regula-
m e n t o d o s P r o d u c t o s %grl 
eo las , s e n d o o f a b r i c o f e i t o 
c o m f a r i n h a s d e « q u a l i -
dade. 

Especialidade em bolos de 
Sant' tna. 

E s t e e s t a b e l e c i m e n t o es tã 
bem m o n t a d o , e c o m todas 
as c o n d i ç õ e s h y g l e n l c a s exi-
g idas pe lo r e g u l a m e n t o d o s 
Produi - tos Agr íco las . 

P o d e s e r v i s i tado p o r qua l 
q u e r p e s s o a e a q u a l q u e r 
hora . 

P S o q u e n t e a t o d a a h o r a . 

Fabricação mecanica de parafusos 

m m / À PROGRESSO INDUSTRIAL 
R das Fontainhas, íl e 29 — ALCANTARA 

L I S B O A = 
F ' l h r í í * S l t o , ^ a a espécie d e pa ra fusos , 
1 u U l I D í t porcas , ani lhas , reb i tes , p a r a -
fusos pa r a caixilhos e can ta r i a , ditos com ros-
ca p a r a made i r a , c rampous , p a r a f u s o s de éclis-
se e ou t ros acessor ios de mate r ia l pa r a cami-
nhos de fe r ro , g r ampos pa ra cobe r tu ra s meta-
licas, fivelas para fardos de cort iça, p a r a f u s o s 
p a r a debu lhado ra s e p a r a c h a r r u a s , supor tes 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
g> aaidc quantidade dos artigo» aciuia 
meueio nados. 

E N V I A M - S E C A T Á L O G O S 

Luiz Manuel da Costa Dias 
§ua da (Sofia, 69 a 83 — SSJMSÕê 

Torreiação e moagem de eafé, a vapor, no proprio 
estabelecimento, á vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 
^ 

iorrefacçáo pelo syslema ileiíiieiiianii & C.a "Eureka, , 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
instaiitaneo, resulta ser mais forte, 
aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 g ramas , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . revendedores . 

Armazém de generos alimentícios 
• j O U Ç A & j V I D U O S M € m i s t a I S 

Vistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de pr imeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B ó n u s Co-
n i m b r i c e n s e como br inde . 
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4DEGA VINÍCOLA DO SUL 
Rua da Sof ia , n . 69 a 71—COIMBRA 

T l l i E L i D G P R E Ç O S 

Vinho tinto, do Dão, especial 80 réis o litro 
» » de Tor res 60 » » » 
» branco, da Beira 90 » » » 

» de Torres 70 ® » » 
Geropiga 100 » » » 
Vinagre branco, especial 100 » » » 
Aguardente bagaceira 2 0 0 » j j 
Azeite 2 9 0 » » b 

l inhos Qnos desde SOO a 1#0!?0 réis. 
Wiuho gaxoxo de SOO réis meia garra fa 
e 3SO a garrafa, l i n h o 4'hampagne de 
S50 a i^õO s réis a garrafa . 

Visite o publico esta casa onde encontrará vinhos de 
diversas procedências do país, analisados, e pureza ga-

d 

S 
u 
s 
S s 
s 

S 

Venda de propriedade 
Vende-se o Casal de Lans todo ou 

a lotes, sito no Penedo da Saudade 
no novo bair ro de Sant 'Ana. Quem pre-
tender dirija-sa ao seu dono no mes-
mo Casal de Lans . 

José limões f orate 
Mercearia, vinhos, tabacos, fazen-

das e outros ar t igos. 
Coimbra — A I l E t l j 

í m i i i i Vende - se 
ítllly uma proprie-

dade com casa de habitação e agua 
com abundancia, no sitio Breijo, f regue-
sia de Santo Antonio dos Olivais. 

Tem excelentes laranjas ou t ras 
f ru tas e um bom olival. 

Para t ra ta r com Bernardino dos 
Santos Cardoso, na mesma propr ieda-
de . 

M O R A D A DE CASA 
Vende-se uma , que se compõe de 

rez-do-chão, dois andares e aguas fur-
tadas, com quintal , na Quinta de San-
ta Cruz. Pa ra t ra ta r com o solicitador 
Eduardo Arnaldo, -— Rua da Sofla — 
Coimbra, 

(Analises de <Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rminar com exatidão a acidez do 
azeite. 

0 mais portátil , mais s imples o 
mais economico. 
P r e ç o completo, 9 # 5 0 0 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

M O D I S T A S 
Prec isam-se em Santo Antonio dos 

Olivaes. 
Dirigir a Terêsa d 'Assunção David. 

TRIPA 
Deposito da ca?a Anjos <t C.a 5 

J o ã o Vie ira da Si lva Lima 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo ter ias , s endo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s mai s Im-
portantes . 

Pos taes i l l u s t r ados—encon t ram - se 
s e m p r e as me lho re s novidades na 

Tabacaria Augyrtfj Henriques 
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REFORMA DE ESTUDOS 
Recomeçaram os trabalhos es-

colares da Universidade depois de 
umas ferias de Páscoa de três sema-
nas, e entrou-se portanto na ultima 
época do presente ano lectivo. 

Os estudos universitários sofre-
ram, como se sabe, uma grande 
modificação com a ultima reforma, 
achando-se parte dela em plena 
execução e constituindo outra al-
guns pontos de duvida, que nem 
professores nem alunos sabem como 
serão resolvidos. 

A reforma terminou com os actos 
por cadeiras e estabeleceu os exa-
mes de estado, no 3.° e 5.° anos. 

Não "ha, creado pela lei, um 
periodo transitorio, mas tem sido 
solicitado com instancia. 

Perguntam lentes e estudantes: 
que fará o governo perante esta 
situação que é urgente definir ? 

Serão os átos feitos por cadei-
ras para os do periodo transitorio, 
ou haverá só os exames estaduais, 
como manda a lei ? 

E' tempo de resolver o caso, 
que não deixa de ser embaraçoso 
para quem tem de o decidir. 

Quando haverá «ponto» e quan-
do se farão os actos ? 

Eis o que todos perguntam 
também, embora já se vá dizendo 
que muitos alunos da Faculdade de 
Direito querem o «ponto» antes 
do fim de Maio, como anterior-
mente. 

A reforma dos estudos da Uni-
versidade está a precisar duma es-
crupulosa revisão para se aprovei-
tar dela o que mereça ficar e para 
ser eliminado o que já se fôr com-
preendendo que é inexequivel ou 
de nenhuma utilidade. Não é justo 
nem convém que se não dê execu-
ção á lei, e que, antes pelo contra-
rio, em muitos casos, ela seja letra 
morta. 

Temos ouvido dizer que a nova 
organisação destes estudos não obe-
deceu aos melhores princípios da 

pedagogia moderna e está mesmo 
muito longe de ser a ultima pala-
vra. 

Tratou-se, é certo, de dar á 
I nova organisação um estudo mais 
| pratico, mas ainda não é tanto como 
' está em uso em outros países, onde 
| a teoria tem perdido muito terreno, 

com grande vantagem. 
Ainda ha pouco lemos um ar-

tigo em que se fazia o confronto do 
método de ensino adotado nas uni-
versidades portuguesas com o que 
está decretado e em uso nas uni-
versidades da America. 

O ensino de direito, ali, é muito 
mais pratico que teórico. Estabeie-
cem-se, nas aulas, pontos para os 
alunos resolverem e, sem que o 
professor dê a sua opinião, ouve e 
aceita todas as dos seus alunos, 
opondo duvidas e dificuldades e 
refutando apenas os parecêres que 
forem dados fóra das disposições 
legais. 

Este sistema de ensino não po-
de deixar de dar bom resultado, já 
por que o ensino pratico é mais 
seguro, já pelo interesse que ele 
disperta nos alunos. 

E tanto isto assim é que as au-
las de pratica na Universidade de 
Coimbra, e provavelmente nos ou-
tros institutos, são, em geral, mais 
concorridas do que as teóricas. 

O assunto ó daqueles que de-
manda e exige o maior cuidado e 
circunspecção. E' isto que deve 
presidir á sua revisão, quando ela 
venha a fazer-se, o que não deverá 
demorar-se muito tempo. 

Mantêr esta situação duvidosa, 
é complicar cada vez mais o caso, 
já de si tão difícil e melindroso. 

E' urgente que se decida se efe-
ctivamente se estabelece o periodo 
transitorio e se para estes alunos ha-
verá actos por cadeiras, ou se a 
lei, neste ponto, entra já este ano 
em plena execução com os exames 
estaduais. 

Ju lgamento d u m a c r e a n ç a 
Era Canha , a r eque r imen to da Di-

recção do Vintém Infantil , realisou-se 
o ju lgamento duma creança de 7 anos 
acusada de te r a t i rado uma p e d r a a 
um cão. 

Abr iu a audiência o p ro fessor ofi-
cial, const i tuindo mais o t r ibunal 20 
cr ianças , que d e s e m p e n h a v a m os pa-

• peis de j u rados , delegado, de fensor e 
oficial de dil igencias. 

Houve discursos de defêsa e acu-
sação e sentença absolutoria, por o r e u 
ler declarado que não tornava mais a 
fazer mal nem aos animais nem ás 
a rvores , e t e r chorado muito, provan-
do-se t a m b é m que a pedra não chegou 
a at ingir o cão. 

Como se sabe , es tes t r ibuna is t eem 
por fim incutir no espir i to infantil o 
dese jo de não mal t r a t a rem os animais 
nem as a rvores . 

O r e u , coi tadinho, foi depois muito 
cumpr imen tado , dando-lhe mui tos bei-
j inhos è fazendo lhe mui tas fes t inhas . 

A greve nos mine i ros 
Terminou a greve dos minei ros 

inglêses , mas não sem deixar á Ingla-
terra um prejuízo que os mais autori-
sados avaliam em 3 0 0 mil contos I 

Safa , só a Ingla ter ra se r ia capaz 
de a g u e n t a r semi lhante estocada ! 

A S u i s s a 
O orçamento da Suissa , pa ra 1912, 

acusa um deficit de 50 contos de reis . 
Pela assembleia federal foi chamada 

a a tenção do conselho para es te facto, 
âfim de se « p a r a r nes ta corr ida de 
despêsas» . 

E isto só por um deficit de 50 con-
tos I 

.Fe l izes mor ta i s os que pe r t encem 

a essa adorada republ ica , que não tem 
r i v a l ! 

Possuindo uma região nas melho-
r e s condições higiénicas e tendo os 
habi tantes da Suissa bas tan te juizo 
p a r a se gove rna rem, é por todos apon-
tada como uma respublica modêlo. 

C a r r e i r a s de automovel 
Realisou-se em Lisboa a exper ien-

cia dum anibus-aulomovei para carrei-
r a s de passage i ros e condução do cor-
reio en t r e Coimbra e Ceia. 

As experiencias d e r a m o melhor 
resul tado em Lisboa, onde o car ro 
conduziu vinte pessoas , subindo com 
muita facilidade ladei ras das mais Ín-
g r e m e s da capital . 

Deve já achar-se nestp cidade es te 
automovel , que faz honra á indust r ia 
nacional. 

Rainha S a n t a 
Encont ramos numa cor respondên-

cia de Maiorca para a Gazeta da Fi-
gueira, a seguinte not ic ia : 

Comtudo, pa rece que não deixa de 
ser ainda um grande s intoma de devo-
ção, como de g r a n d e crença da pa r t e 
des te povo, is to: 

Logo que soube q u e na Gazeta da 
Figueira, do dia 3, se falava mui to na 
Rainha Santa , cujo corpo apresen ta 
ainda uma perfei ta conservação, como 
analisado foi por esses d ignos senho-
r e s , depois de lhe te rem abr ido o seu 
a t aúde , fo ram tantas as pessoas a 
v i rem a minha casa pedi r -me aquele 
n u m e r o da Gazeta, que ser iam bem 
poucas as que de ixaram de ler esta 
noticia r e fe ren te á Rainha Santa . 

Já se vê que é devoção e crença 
que o povo não deixa de te r , 

Em Coimbra, os serviços munici-
palizados já const i tuem uma repar t i ção 
especial, sob a d i recção de um enge-
nheiro industr ial , mas é necessár io ir 
mais longe, concedendo-lhe uma com-
pleta autonomia administrat iva e finan-
ceira . Simiihante re forma era de 
impossível aplicação no dominio do 
Código adminis t rat ivo de 1896, que 
subordinava ín la a vida municipal aos 
cr i tér ios de uma regulamentação ex-
cessiva e ester i l izadora. A si tuação 
melhorou um pouco com o decre to de 
13 de Outubro de 1910, que res tabe-
leceu o Código administrat ivo de 1878 , 
procurando dar á nossa adminis t ração 
local uma orientação mais l iberal , em-
bora tal intuito t ivesse sido atraiçoado, 
desde o momento em que o seu autor 
deixou em vigor as norma do Código 
administrat ivo de 1896 sobre tutela, 
que davam a feição l i b e r t a d a a es le 
Código. Mais ha a e s p e r a r do novo 
Código adminis t ra t ivo, cujo projecto 
se encontra moldado pelos princípios 
da mais ampla descentral ização. 

A municipalização dos t rámueis 
pode permi t i r ao publico exe rce r u m a 
influencia desas t rosa sobre a adminis-
t ração des te serviço. Todo o muníc ipe 
tem o seu modo de ver sobre as tari-
fas, os horár ios e os ca r ros , resol-
vendo facilmente es tas ques tões , visto 
a tender un icamente ás conveniências 
pessoais . As companhias podem mais 
facilmente opor-se ás reclamações in-
us tas e excessivas do publico, do que 

as munic ipal idades , pois o publico 
apresen ta - se pe ran t e estas como man-
dante e verdadei ro p ropr ie tá r io da 
e m p r e s a . 

E ? es le um inconveniente das mu-
nicipalizações, que se não pode escon 
der e que já se tem feito sent i r em 
Coimbra . O publico suporta melhor a 
exploração dum serviço industr ia l por 
uma companhia com tarifas e levadas , 
do que pelo município com tar i fas 
mais razoaveis. Consideram-se es tas 
tarifas como impostos , e por isso facil-
men te se ju lgam excessivas , fazendo-
se as campanhas mais injustas para 
obter o seu abaixamento, ou m e s m o 
a sua eliminação 

F r e q u e n t e m e n t e t ambém o publico 
se convence de que os municípios não 
devem tirar rece i tas dos serviços in-
dustr ia is , oferecendo es tes serviços 
unicamente pelo custo de produção . 
Isto, po rem, é desconhecer um dos 
fins a que t eem obedecido as munici-
palizações, pois elas em g r a n d e p a r t e 
íoram postas em prática p rec i samente 
para habil i tar os municípios com os 
r ecu r sos necessár ios ao d e s e m p e n h o 
das n u m e r o s a s e complexas funções 
que lhes são impostas pelas exigencias 
da civilização moderna . Uma das as-
pirações do nosso tempo é a abolição 
dos impostos do consumo, que pesam 
pr incipalmente sobre o o rçamento das 
classes popu la res , sendo por meio das 
recei tas das municipalizações que se 
pode real izar esta re forma no âmbi to 
dos impostos locais. 

Contra es le prejuízo da população 
só se pode lu tar com a ins t rução e a 
educação, esclarecendo-a sobre as van-
tagens dos serviços municipal izados e 
a aplicação, em beneficio de todos, que 
virão a ter os lucros aufer idos des tes 
serviços. 

F r e q u e n t e m e n t e nota se contra a 
municipalização dos t r ámue i s 1 que os 
municípios não podem ter ao seu ser-
viço pessoal tão competen te e cuida-
doso como as e m p r e s a s pr ivadas . Este 
modo de vêr torna-sé injustif icável, 
desde o momen to em que os serviços 
municipalizados se encont rem organi-
zados segundo os cr i tér ios do contabi-
lismo industrial que t e m o s preconi-
zado. Não é admissível nes te caso 
que o pessoal técnico do município 
seja menos hábil , menos escrupuloso, 
e menos economico, só po rque está 
ao serviço dum corpo administrat ivo. 
E , em Coimbra , encontra-se nas mu-
nicipalizações pessoal excelente , ha-
vendo até a lgum dele que es teve ao 
serviço de companhias , gozando aí da 
maior es t ima . 

I V 

Sob o ponto de vista social, a mu-
nicipalização dos t r ámue i s electricos, 
bem como todas as municipalizações, 
const i tuem um processo de t ransfor -
mação da organização atual . 

1 BUSSY, La municipalisation des Iram* 
wais, pag. 141 e seg. 

A municipalização dos serviços pu-1 
blicos tem sido considerada pelos so-
cialistas de maior autor idade como 
uma forma de socialismo. E' esta a 
doutr ina de ANTONIO M E N G E H , B E R N S -
TEIN É GUESDE

 4. Contra simiihante 
modo de ver , observou-se que o par-
tido socialista combateu a principio as 
municipalizações, cons iderando a im-
potência organica e reformis ta dos 
municípios na sociedade atual tão clara 
e evidente como o sol, sendo tão inad-
missíveis os monopólios corporativos e 
comunais , como os monopólios indivi-
d u a i s 2 . Por outro lado, sal ientou-se, 
ainda com a mesma or ientação, o facto 
de as pr imeiras tentat ivas de munici-
palização dos serviços públicos t e rem 
precedido cronologicamente a expansão 
do socialismo, sendo cer to , alem disso, 
que tais tentativas teem sido postas 
em pratica por conselhos municipais 
host is ás ideias socialistas. 

Por isso, oulros escr i tores pro-
cu ram dar á municipalização dos ser-
viços públicos uma in te rpre tação es-
t ranha às ideias socialistas. Es tá nes te 
caso, por exemplo, EMILE BOUVIER : Í, 
que considera a municipalização dos 
serviços públicos como cooperat ivismo 
municipal. Um município que explora 
c e r t o ; ramos de comercio e de indus-
tria faz cooperação, e assemelba-se a 
unia sociedade cooperat iva, compreen-
dendo lodos os habi tantes desta cir-
cunscrição administrat iva. O coope-
rativismo tende lambem a supr imi r os 
intermediár ios e a sup r i r a falta de 
iniciativa individual. Deste modo, se-
ria antes ao movimento cooperativista 
do que ao movimento socialista que 
seria necessário re fe r i r a expansão 
das municipalizações. 

E n t r e estas duas in terpre tações do 
r eg ime da municipalizão dos serviços 
públicos, aquela que melhor se coa-
duna com a na lu rêsa des te r eg ime , é 
sem duvida a que o considera uma 
forma do socialismo. As municipali-
zações realisam o socialismo n u m do-
minio especial de at ividade, visto atri-
buí rem aos municípios a direcção duma 
par le da produção e da venda dos 
produtos . E. se os socialistas t iveram 
a principio hesitações sobre a na lurêsa 
das municipalizações, não t a rda ram a 
considerá-las como tendo um carac te r 
per fe i tamente socialista. Foi na Ale-
manha que se dissolveu esta ideia, 
vindo as municipalizações a se r apre-
ciadas como o meio de p r e p a r a r os 
espíritos para os g r a n d e s serviços 
colectivistas do fu tu ro 4 . 

Mas, que r se t ra te de socialismo 
municipal , que r se t ra te de cooperat i -
vismo municipal , o cer to é que as 
municipalizações são meios de da r á 
vida social uma organização mais pe r -
feita. A municipalização dos t r ámue i s 
electricos pode colaborar nesta obra 
social, p res tando a população operar ia 
imensos serviços em vir tude de lhe 
permi t i r viver nos a r r e d o r e s das cida-
des ou nos campos , evi tando as habi-
tações insa lubres das c i d a d e s . 5 . E , 
se o r e g r e s s o á t e r r a , proclamado 
como uma necess idade por tantos pen-
sadores i lust res 6 , tem algum valor, é 
na municipalização dos t rámueis , com 
tarifas ba ra tas , que ele pode encon-
t ra r um processo de mais eficaz reali-
zação. Estas preocupações não podem 
ler em Coimbra a importancia que 
ap re sen t am nos g r andes cent ros u rba -
nos, mas ainda assim não são para 
d e s p r e z a r . 

Sob es te aspeclo, o único ponto 
neg ro que aparece na municipalização 
dos t rámueis é ' o das exigencias do 
pessoal operár io . Foi por isso que, 
segundo afirmou LÉON DIGUIT, quando 
veio fazer u m a conferencia a esta Uni-
vers idade, se não municipal izaram os 
t rámueis electricos em Bordéus . Es te 
inconveniente verifica-se do mesmo 
modo quando o serviço é explorado 
por companhias , como os factos teem 
exube ran temen te demons t rado . Tal-
vez os municípios possam res is t i r me-
nos às reclamações ope ra r i a s , s endo 
por isso que lord AVEBURY não t em 
duvida de dizer , a proposi to do conse-

1 ANTON MENGER, L'Etat sociaHste; Fo-
CHIER, Municipalisation du sol, na Recue 
d'économie politique, tom. xvín, pag. 453 
e seg. 

2 BOURDEAU, L'evolution do socialisme, 
pag. 145 e seg. 

3 EMILE BOUVIER, Les régies municipales, 
pag. 78 e seg. 

4 ANDRÉ MATER, Socialisme conseixateur 
ou municipal, pag. 580 e seg. 

5 BOVEBAT, Socialisme municipal en An-
gl et erre, pag. 200 e seg. 

6 VAMIBAVELD, L'exod;> rural et le retour 
aux cliamps, pag. 2%9 e seg.; MÉLINE, Le 
retour á la terre. 

lho municipal de Londres , que os ope-
rários são empregados do conselho, 
m a s que o conselho é e m p r e g a d o dos 
operár ios . 

(Conclusão) 
MARNOCO K SOUSA. 

População de Coimbra 
E' a seguinte a população da cida-

de de Coimbra , segundo o recensea-
mento a que u l t imamente se procedeu 
em I de D e z e m b r o de 1911. 

Freguezias Varões Femeas Total 

Sé Catedral 3.672 3.722 7.394 
Sé Velha 1.381 1.763 3.344 
S. Bartolomeu .. 1.806 2 175 3.981 
Santa Cruz 2.951 3.357 6.308 

10.010 11.017 21.027 

Comparando esle resul tado com o 
do penul l imo recenseamento , feito em 
Ude Dezembro de 1900, vè-se que no 
actual ha a mais na f regues ia da Sé 
Catedral 2 .251 habi tantes , na de São 
Bartolomeu 16, na de Santa Cruz 784 , 
e a menos na Sé Velha 168, o que dá , 
em 11 anos, um acréscimo de popula-
ção em Coimbra de 2 8 3 3 habi tantes . 

E' deve ras notável o aumento da 
população na freguezia da Sé Catedral , 
mas explicável em vista do g rande des-
envolvimento que tem tido o ba i r ro de 
Santa Cruz, que todo per tence aquela 
f reguezia . 

A diminuição na Sé Velha deve 
ser devida em grande par te á extinção 
do Colégio Ursulino e á considerável 
redução da população do Seminár io . 

Dr. Âbilio Dias d 'Andrade 
Foi promovido a juiz para a comar-

ca d A n c i ã o , o s r . d r . Abilio Dias 
d 'Andrade , que desempenhou o logar 
de de legado do p rocurador da Repu-
blica na comarca de Coimbra com 
toda a competencia e rect idão, 

S . ex . a deixa nesta cidade — p o d e 
crêl-o — a melhor reputação, conquis-
tada pela in tegr idade do seu excelente 
carac ter e pelas suas qual idades de 
mag i s t r ado sabedor , inteligente e cons-
ciencioso. 

Apresen tamos a sua ex.* os nos-
sos cumpr imen tos pela sua promoção 
ao logar em que ce r t amen te conti-
nua rá a honra r a classe a que per-
tence. 

Anal fabe t i smo 
A Alemanha, a Suécia e a Suissa 

são os países que coutam menor nu-
mero de analfabetos, e a Romania e 
Portugal são dos que contam mais . 

O nosso país, seguudo a ultima 
estatíst ica, acusa 8 . 0 0 0 analfabetos 
por 10.000. 

Edificante, pois não é ! 

A e m i g r a ç ã o p a r a a Cal i fórn ia 
Aos admin is t radores dos concelhos 

do distri to do Por to , foi enviada a se-
guinte c i rcu la r : 

Achando-se em deplorável situação 
os indivíduos que vão p rocu ra r t raba-
lho a S. Francisco da Califórnia e que 
ali o não encon t ram, por motivo do 
subido n u m e r o de emigrantes que ali 
afluíram para o m e s m o fim, pois es-
tão na re fer ida localidade cerca de 
2 0 . 0 0 0 pessoas sem t rabalho, reco-
mendo vos, de harmonia com ins t ru-
ções super io res e para sat isfazer pedi-
do do governo local, que façais cons-
tar nesse concelho, por qua lquer meio 
de publicidade, as angust iosas circuns-
tancias em q u e se acharão as pessoas 
que para ali e m i g r a r e m , afim de que 
para lá não e m i g r e m . 

S à n a t o r i o S o u s a Mar t ins 
Foi de te rminado pelo Ministério do 

Inter ior que não sejam concedidas 
guias pelos Governos Civis a indigen-
tes para o sanator io Sousa Martins, da 
Guarda, sem que es tes ap resen tem 
requer imentos defer idos pelo de legado 
de saúde do distr i to ou pelo subdele-
gado do concelho, quando nes te exista 
delegação da Assistência Nacional aos 
Tubercu losos . Tem isto por f im evi-
tar que sejam in te rnados naquele sa-
nator io doentes em es tado de tuber -
culose mui to adeanlada , quando ele só 
é dest inado a doentes de tuberculose 
incipiente. 

Excursão fluvial 
O Sport Club Conimbricense t e v e 

o bom gosto de p romover um passe io 
fluvial á Figuei ra e consegui-o com o 
melhor resu l tado . Pode dizer-se que 
mais de 1 .000 pessoas foram daqui 
àquela cidade no domingo, umas na 
excursão e out ras pa ra a ve rem che-
gar . 

Em um dos barcos do Sport ia 
uma excelente tuna composta por 25 
executantes , sob a regencia do s r . Ri-
cardo Campos , e para a organisação 
da qual mui to con t r ibu í ram o s r . 
Antonio Santos Júnior . 

A par t ida de Coimbra fez-se ás 7 
ho ras , vendo-se cen tena res de pessoas 
desde a ponte de Santa Clara até ao 
porto da Pedra , pa ra ve r em passa r a 
flolilha. 

O vento soprava r i jo e f r io , pondo 
uma nota desagradave l no inicio da 
excursão , mas a animação q u e s e m p r e 
se notou du ran t e a viagem nem fez 
da r pelo frio, nem pelo vento , n e m 
pelo sol a rden te . 

Os couraçados não parec iam aque-
les vasos de g u e r r a que possue a ma-
rinha ínglêsa, p o r q u e o vento desman-
telou a a r t i l h a r i a . . . de papelão, p a r t e 
da qual f icou esquecida na sede do 
Sport. 

Também não foi preciso, po rque ne-
nhum revez so f reu a e squadra em to-
da a v iagem, an tes ouviu saudações 
de mui ta gente q u e a esperava p o r 
esse rio abaixo. 

Em Montemor os excurs ionis tas ti-
veram uma p a r a g e m e a lguns fo ram 
ao castelo p re s t a r culto á memor ia do 
abade João. 

A tuna que acompanhava os excur-
sionistas executou o bino nacional em 
f ren te dos Paços do Concelho, procu-
rando uma comissão os r ep re seu t an -
es do município para lhe ap re sen t a r 

os seus cumpr imen tos . 
Quando se efectuou o e m b a r q u e , 

um dos navegantes caiu ao rio, não 
conseguindo r eave r o farnel , que se-
guiu rio abaixo. 

A embarcação que devia conduzir 
o Comba Club teve agua aber ta , obri-
gando os respect ivos socios a pro-
cura r outra nau, onde se cantou, r ep re -
sentou^ r iu , comeu e bebeu sem des-
canso. 

Foi uma viagem de t r iunfo para 
quem não sof re do es tomago n e m 
tem tristezas des ta vida, po rque a ou-
tra não se sabe o que s e r á . 

Pelas a l turas de La re s o Gombi-
Club cor reu perigo, m a s devido á in-
trepidez da sua guarnição, conseguiu 
segui r a sua de r ro t a , deslocando 100 
nós... 

Um pouco além de Montemor fo-
ram-se encon t rando a lgumas gu igas 
c o m s o c i o s do Ginásio Clube Associação 
Naval da Figueira, e ou t ras pe s soas 
que foram ao encont ro dos excurs io-
nistas, t rocando-se s e m p r e muitos vi-
vas e saudações . 

A's 16 e meia chegavam á Figuei-
ra , o n d e mui tas cen tenas de pessoas 
os agua rdavam. Dos cruzadores quei-
m a r a m - s e a lguns fogue tes , tocando a 
tuna a bonita m a r c h a do Rancho do 
Vapor e a Portuguésa. 

Além de mui tos out ros g rupos , 
acompanharam a excursão os dos Di-
reitinhos e da Má lingua, s e n d o l e -
vantados a este muitos vivas. 

Feito o de semba rque , uma comis-
são de socios do Sport e de r ep re sen -
tantes da imprensa , amave lmen te con-
vidados pa ra esta excursão , foi cum-
pr imenta r as duas r e f e r idas colectivi-
dades f igue i renses . 

Depois espa lharam-se pela pra ia os 
excursionistas com os seus fa rné is . 

O r eg re s so a Coimbra fez-se pelos 
comboios das 18 ,52 e 2 2 , 3 5 , que vie-
r a m replectos . 

Agradecemos o convite e felicita-
mos a comissão promotora peio êxito 
des ta agradavel fes ta . 

Montemor-o-Velho, 14. — Hoje pe-
las H e meia chegou aqui a excursão 
vinda de Coimbra, que seguia p a r a a 
Figueira da Foz, tudo na mais com-
pleta alegria, p roduz indo os cruzado' 
res bonito efeito. 

Os excursionistas d e s e m b a r c a r a m 
á Ponte da Lagôa, vindo até á P raça , 
onde a tuna tocou a Portuguésa, s endo 
levantados muitos vivas aos povos de 
Montemor e de Coimbra . 

En t r e os excurs ionis tas vinha o 
nosso dilecto amigo s r . Ezequiel Cor-
reia, que ainda aqui conta amigos du 
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tempo em que aqui esteve na estação 
telegrafo postal. 

Também aqui esteve o s r . Herma-
no A r r o b a s , da Gazeta de Coimbra, 
não lendo o prazer de o cumprimen-
t a r . 

São dignos de elogios os promoto-
res desta digressão, da qual deviam 
te r ficado com gratas r e c o r d a ç õ e s . — 
C. 

'ira da Foz, 15. — Como se 
havia anunciado, chegou no domingo a 
esta cidade, pejas 17 horas, a excur-
são fluvial de Coimbra, promovida pe-
la florescente sociedade do Sport Club 
Conimbricense. 

Ao encontro dos excursionistas fo-
ram alguns membros do Sport Club 
Naval e Associação Naval 1." de Maio, 
que lhes fizeram uma simpatica ma-
nifestação. 

' - Os ̂ excursionistas e ram esperados 
por centenas de pessoas, não sò da 
Figueira, ^nas também dessa cidade, 
que *íit|tri chegaram nos diversos com-
boios. 

: 1 Felicitamos os promotores deste tão 
belo piâsseio pelo bom êxito com que 
viram coroados os seus esforços, e 
muito folgamos em terem escolhido esta 
cidade para a primeira d igressão.—C. 

Noticias militares 

A T r i c a n a 
A Águia orgão da renascença por-

tuguesa , no Porto, publica um artigo 
de Veiga Simões, sob o titulo A Tri-
cana, que é mais um brutal e infa-
mante insulto á gente da nossa ter ra 
que vulgarmente conhecem por ai com 
o nome de tr icanas. 

O talento destes patetas litera-
tos só serve para manchar a honra das 
modestas rapar igas da nossa t e r ra , 
onde não faltam sentimentos de di-
gnidade, mais até de que em muitos 
que arrotam basofias de escr i tores 

'•públicos. 
Para pouco serve o talento desta 

gente . 
Que pobrêsa de ideias I São tre-

chos de prosa que escaldam as mãos 
da gente honesta que as l ê ! 

Uns pobres diabos, que afinal são 
•dignos de dó. 

Liga r epub l i cana 
No Porto fundou-se a Liga Repu-

blicana, com mais de 400 socios, que se 
propõe exercer uma acção fiscalisadora 
dentro do regimen, não se encorpo-
rando em nenhum part ido emquanto a 
pratica não demonstrar qual o que 
«ferece mais "confiança para a boa 
administração publica. 

Cm HàVANEZA M a l i n h a s para 
senhora. 

pe lo n m m 
Audiência ordinariia do dia 15 

D I S T R I B U I Ç Ã O 

Ao escrivão do 4.° oficio, Campos, 
acção comercial ordinaria , requer ida 
pior Jóão Gaspar Marques Morais, con-
tra LuiZa Tavares Martins, Plinio Ta-
vares da Costa Martins e mulher , to-
dos residentes nesta cidade. 

Advogado, dr . Sále. 
AO escrivão do 5.° oficio, Perdi-

gão, acção ordinaria pa ra investigação 
de paternidade, requer ida por D. 
Laura Vasques, casada, contra José 
Gonçalves Guimarães Serodio, ambos 
residentes em Lisboa. 

Julgamento: — Responderam na se-
gunda feira em audiência de processo 
eorrécíonal, requerido pelo Ministério 
Vublico, Diocleciano Rodrigues Ser -
rano, Joaquim Ferre i ra , Joaquim Si-
mões : Ladeira e Antonio Rodr igues 
Serrano, todos do Barcouço, pelo cri 
me de ofensas corporais na pessoa 
de Luiz Barros d'Oliveira, sendo os 
ditos r eús absolvidos por não se t e r 
provado a acusação. 

Folhetim da"$azeta ie Coimbra„ 

COIMBRA NO PASSADO 

0 SANCHO BA CARQUEJA 
Sentença de morte contra o estudante 

Francisco Jorge Ayres 
Mostra-se outrosim, em part icular , 

que no insulto que se fez ao vice-con-
servaiior da Universidade, Antonio 

i Francisco d 'Aguiar , no mez de De-
zembro do anno de 1720, dando-se-lhe 
trez cutiladas em sua cara, e t iran-
do-se-lhe com violência a devassa que 
es tava. t i rando da inquietação que hou-
vera 'eni um présti to, entrava t ambém 
o i;eu. sendo cúmplice no mesmo de-
Tiçtó ; porque, sem embargo que antes 
fora dizer ao reitor da mesma Univer-
sidade se recolhia á sua t e r ra , fôra 
visto no mesmo dia ou antecedente no 
patéo da mesma Univers idade ; e sup-
posto fôra também visto no mez de 
Janei ro seguinte vir acavallo como 
quem vinha da te r ra , comtudo pelo 
vest ido e limpeza com que trazia as 
botas , e ser tempo de inverno, se 
fazia Inverosímil a dita jornada» 

Jun ta hosp i ta la r de i n s p e c ç ã o 
Sob a presidencia do sr . d r . Lima 

Duque, tendo como vogais os srs. drs . 
Tomás de Aquino e Baeta Neves, reu-
niu esta junta tomando as seguintes 
reso luções : 

Capilão-veterinario de cavalaria 8, 
s r . João Lino, 40 dias de licença; 
tenente de infantaria 24, sr . Morais 
Machado, 00 dias de licença. 

Inspeccionou lambem 16 praças de 
pret , sendo 1 julgada incapaz de todo 
o serviço; a rb i t radas licenças a 5; e 
mandadas continuar em observação, 
no hospital, 10. 

In s t rução a o s r e c r u t a s 
Realisou-se a 6 . a palestra educativa 

no 2.° g rupo de companhias de saúde. 
Foi orador o aluno do 1.° ano medico, 
soldado da 3. a companhia, s r . Fausto 
Fe rnandes Dias, que tomou por tema 
— raças humanas. 

Presidiu à sessão o sr . d r . Lima 
Duque, inspector de saúde. Finda a 
sessão o sr . dr Tomás de Aquino, 
comandante do g rupo , fès a lgumas 
observações ao orador , relativas ao 
seu trabalho, elogiando, todavia, o 
es tudo que mostrou ter . 

Grupo de c o m p a n h i a s de s a ú d e 
Apresentou se ao serviço, assu-

mindo o comando da 2 a companhia, o 
s r . d r . Fernando Monlerroso 

— O sorteio para preenchimento 
do quadro permanente deste g rupo só 
se realisa em meados de Junho proxi-
mo, visto a instrução dos recrutas ter-
minar em 18 de julho. 

Todos os ar t igos de papelaria , ta-
bacos e desenho. 

C a s a H a v a n e z a 

Noticias de COIMBRA 

Ecos da sociedade 
P A R T I D A S E CHKGADAS — Regressou 

a esta cidade o s r . José d 'Abreu Mes-
quita. 

• Es teve nesta cidade, re t i rando 
para Ovar , o actor Augusto Andrade. 

• Par t iu para Ovar com sua es-
posa sr ." D. Urbana Ribeiro, o nosso 
amigo sr . Antonio Marques Ribeiro. 

Vão tomar par te na festa artística 
da inteligente actriz Isabel Andrade e 
do actor Alfredo Santos. 

ANIVEHSARIOS — Fés ontem 9 anos 
o menino Antonio Frei tas Campos. 

Muitos pa rabéns . 

Eclipse do sol 
A' hora em que o nosso jornal 

está quasi pronto para en t ra r na ma-
quina, o sol acha-se envergonhado, 
ocultando-se com a lua. 

Toda a gente anda de gargalo no 
ar com vidros es fumados para obser-
var o fenomeno, que desta vês tem 
irazido embaraçados os as t ronomos 
por não coincidirem os seus cálculos. 

Ontem segui ram para Ovar os s r s . 
d r s . Cosia Lobo e Vaz Ser ras , astro-
nomos da Universidade de Coimbra, 
os alunos da Cadeira de astronomia e 
o sr . Mário Gaio, fotografo amador , 
lodos para os t rabalhos de observação 
solar. 

De Coimbra foram muitas pessoas 
para a mesma vila para verem o fe 
uomeno, pois se dá agora a coinci-
dência do eclipse se to rnar mais visí-
vel naquela região, como aconteceu 
com o ultimo eclipse tolal do sol. 

O ministro do inter ior ordenou 
feriado nos establecimentos de ensino 
a contar das 11 horas . 

"Vermes 
intestinaes 

Expulsão infgtllvel pelo 

Vermífugo Faria 

Mostra-se mais, que havendo na 
dita cidade u m a mulher por nome 
Maria Caetana, que tinha uns bons 
Cabellos loiros, em uma noute lhe 
ent rara o r eu em casa, com outros do 
m e s m o Rancho, e violentamente lhos 
cor ta ram, dando-lhe algumas pancadas 
com que a fizeram mover, havendo-se 
antes pedido ao reu os taes cabellos, 
insinuando-se-lhe os desejavam, e pro-
mett idos por elle, levando-os com 
effeito á tal pessoa, passados poucos 
d i a s ; o que mais se qualificara de 
que fazendo Bernardo Pessoa uma 
petição de queixa, em nome da mesma 
Maria Caetana, pelo motivo que lhe 
causa ram, dizendo-se ao reu , a fôra 
logo int imidar, e passara logo a tomar 
satisfação ao mesmo Bernardo Pes-
soa. 

Mostra-se t ambém, que pedindo 
um tes tamente i ro d 'uma defunta ao 
reu umas moedas que f icara devendo, 
lhe tora elle á por ta , e dando-lhe mui-
tos golpes de machado nella, o tra-
tara de nomes injuriosos. 

Mostra-se mais, que valendo-se do 
reu u n s es tudan tes pa ra que fossem 
t i rar uma mulher de casa de out ro , 
como por violência, fazendo para isso 
bulha fictícia, como fizeram, indo 
quant idade de es tudantes , a l e v a r a m ; 
t i rando pr imeiro vários t iros, havendo 

Associação dos Artistas 
Foi en l regue ao ilustre general 

comandante da 5. a divisão, o diploma 
de socio honorário da Associaçao dos 
Alt is tas , que lhe foi conferido pelos 
relevantes serviços prestados a esta 
colectividade. 

— Par tem hoje para Lisboa os 
s rs . José Augusto Lopes d'Almeida e 
José Gonçalves de Campos, respecti-
vamente pres idente e secretario da 
direcção da Associação dos Artistas, 
a fim de en t regar á senhora Condessa 
de Valenças o diploma de sócia be-
nemer i la . 

D e s a s t r e s 
No domingo de manhã foi colhido 

por um carro electrico, na estrada da 
Beira, o sr . Venâncio dos Santos, que 
conta mais de 70 anos e se achava ao 
serviço do sr . Gaspar dos Santos. 

O s r . Venâncio ficou com um gran-
de ferimento na testa e varias contu-
sões pelo corpo, dando ent rada no 
hospital, onde se encontra em trata-
mento. 

No dia seguinte ocorria outro de-
sast re semilhante na rua da Sofia e 
deste foi vitima um filho, de 3 anos, 
do sr . Luís Manuel da Costa Dias, que 
f icou com grandes contusões. 

Os guarda-fre ios não tiveram culpa, 
mas nada custa que eles não t ragam 
os carros com tão grande velocidade, 
como muitas vezes se vê, principal-
mente na es t rada da Beira e rua da 
Sofia até á estação do caminho de fer-
ro. 

Sala de operações 
Confirmando uma nossa noticia de 

ha dias, consta-nos ser inaugurada 
ainda esta semana, a sala de opera-
ções, do hospital da Universidade. 

Paiece que a pr imeira operação ali 
efectuada será uma laparotomia num 
caso delicado de ginecologia. Está 
sendo construído o anfiteatro para que 
os alunos de medicina possam assistir 
ás operações que ali se realisem. 

Um " profissional, , 
Como noticiamos, a policia da judi-

ciaria prendeu ha dias por suspeitas 
um tal José Augusto de Sousa, verifi-
cando-se agora ser um gatuno de 
profissão. 

Foi ontem enviado para o Porto, 
onde está pronunciado pelo crime de 
fur to . 
Vendedoras de vinho 

Reúne se no proximo dia 21 a as-
sembleia geral da Associação de classe 
dos vendedores de vinho a retalho do 
concelho de Coimbra, pelas 12 horas , 
para t ra tar de assuntos de in teresse 
da mesma classe. 

Visita 
Chega hoje a esta cidade, vindo do 

Porto , o sr . Joaquim Rasteiro, d i rector 
geral de agricultura, que vem visitar 
a Escola Nacional de Agricultura desta 
c idade. 

Federação Operaria 
de Coimbra 

A convite desla Federação, reuniu-
se a comissão de propaganda do cen-
t ro José Fontana, pa ra em conjunto 
ser apreciado um oficio da Federação 
Operaria do Porto, de interesse geral 
para o povo t rabalhador , ficando resol-
vido que no domingo 21, pelas 11 ho-
ras se efectuasse uma reunião de lodos 
os t rabalhadores , onde será apresen-
tada e discutida, uma representação , 
que deverá ser ent regue ao sr . Gover-
nador Civil, para que sua ex. a o faça 
chegar sem demora , ás mãos do Go 
verno da Republica. 

O assunto é importantíssimo, pois 
torna-se u rgen te que no Codigo Admi-
nistrat ivo, agora em discussão na Ca-
mara dos Deputados, sejam incluídos 
disposições que deem aos municípios 

na rua vários rebuçados e com lenços 
pela cara, sendo o reu um dos que 
levaram a dita mulher para casa d 'um 
dos do Rancho de que sahiam arma-
dos, pondo-a o r eu depois d'isto em 
casa d 'out ra mulher . 

Mostra-se assim mais, que man-
dando o reitor da dita Universidade 
p r e n d e r ao reu pelo vice-conservador, 
e levando-o preso com effeito, che-
gando ao pateo da dita Univers idade, 
dissera o reu que não queria ser 
preso , e se foi para casa do secreta-
rio d'ella. 

Mostra-se t ambém, que havendo se 
solicitado a uma mulher para fim não 
honesto, e receiando-se esta que a 
levassem por força, se ret i rara para 
casa de outra , moradora em S. La-
zaro . e lá a fôra o reu com outros re-
buçados em capotes e capuzes, e en-
t rando na dita casa com muita arro-
gancia, injur iando a senhora d'ella, e 
perguntando pela que lá se recolhera, 
e que escondendo-se ella, o rdenaram 
mui posi t ivamente á dita senhora da 
casa buscasse a dita mulher , e a ti-
vesse nella na noute do dia segu in te ; 
e que querendo a dita mulher ausen-
tar-se, os ditos r eu e rebuçados tor-
naram na mesma noute d aquelle dia, 
e de ram uns golpes de machado na 
por ta , qne não queb ra r am por se lhe 

atribuições para evi tarem o açambar-
caínento dos artigos de alimentação, 
c reando armazéns de viveres, e para 
corr igirem o alto preço das habitações, 
construindo casas por administração 
di recta . 

Também resolveram reclamar do 
Governo a abolição do imposto da 
ponle da Portela. 

F u r t o 

Pelo cr ime de furto está presa na 
2.A e squadra , Maria Augusta Correia 
Paiva, de Agueda. 

Caso misterioso 

Na noite de domingo para segunda 
feira t rês soldados de infanteria 23 , 
que t inham ido assistir ao fogo de ar-
tificio a Cernache, onde se real isara a 
festividade da Senhora dos Mi !agres, 
ao en t ra rem na ladeira do Val de In-
ferno, viram uma matér ia inf lamada. 
Desper tando-lhes atenção, os soldados 
verif icaram est^r incendiado um rasti-
lho duma enorme bomba. 

Conseguiram apagal-o, corlando-o 
com a baioneta, ficando até um dos 
soldados ferido no queixo. 

Momentos depois desta operação 
passava um automovel. Os militares 
sal taram a um muro procurando al-
guém, mas não encontraram pessoa 
a lguma. Ao chegarem ao chafariz da 
mesma ladeira encontraram um indi-
viduo que se lhes tornou suspeito, que 
os olhava com curiosidade. 

Os soldados en t regaram a bomba 
ao 1.° sargento da sua companhia, 
verificaudo-se que pesava mais de um 
quilo, tendo um capa metaliea. 

O projéctil foi enviado para o co-
missar iado de policia. 

São es tas as informações que te-
mos sobre este facto. 

Espectáculo 
Realisa-se no proximo domingo 

um espectáculo no Centro Republi-
cano Dr. Fe rnandes Costa, que é pro 
movido por um grupo de socios e no 
qual toma parte o Grupo Dramatico 
Almeida Garet t . 

Este g rupo , que conta valiosos 
elementos, como a actriz Urbana Ri-
beiro, actor Mnrques Ribeiro e os 
amadores Rosa Sanhudo, Antonio Sa-
nhudo, José Tito, Joaquim Olaio e José 
Santos Lima, r ep resen tam a comedia 
em 3 a c t o s Um amigo dos dmbos e a 
engraçada zarzuela Simão, Simões & 
C.\ 

Rapaz endiabrado 
Está preso o menoi de 14 anos, 

Manuel Rodrigues , de Taveiro, autor 
de diversas tropelias, que deitou o 
fogo a uma casa onde residia o s r . 
Antonio Torres da Veiga Leal , do 
mesmo logar, a rdendo ainda a lgumas 
peças de roupa. 

Os prejuízos foram insignificantes 
em vir tude do endiabrado rapaz ser 
apanhado em flagrante por uma servi-
çal do sr . Leal , pois se assim não fosse 
o fogo comunicaria a uma cama que 
se achava proximo da roupa incendia-
da , ao lado da qual existe um g rande 
palheiro. 

Trasladação 
Reaiisou-se ha dias a trasladação 

dos restos mortais do s r . Antonio Sa-
raiva de Andrade, deposi tados no ja-
zigo municipal, para uma rica capela-
mausuleu , em estilo manuelino, artis-
t icamente feita pelo hábil canteiro 
desta cidade sr . Manuel dos Santos, 
que no cemiterio da Conchada man-
dou erigir ao seu saudoso i rmão o s r . 
comendador José Saraiva de Andrade, 
res idente no Rio de Janeiro. 

A este piedoso acto vieram assis-
tir expressamente de Pinheiro d 'Azere, 
t e r ra do falecido, o revd. Antonio Mar-
tins de Oliveira e bas tan tes amigos e 
pessoas de família que quizeram as-
sim p res t a r mais uma vês homenagem 

abr i r , e subindo e pe rguntando pela 
dita mulher , que se escondeu em um 
armario , negando-a a senhora da casa, 
e depois de g randes debates lhe foram 
a um bahu de que lhe t i ra ram algu-
mas cousas comestíveis, que comeram, 
e de mais um colete e um capote de 
pr imavera , tudo da mulher que bus-
cavam, e de valor de quat ro mil réis 
com pouca d i f f e rença : sendo o reu 
visto e conhecido nes te insulto. 

Mostra-se mais, que achando-se 
um homem morto, sem cabeça, com 
muitas feridas, nú , e descalço, no silio 
dos Fornos , juuto a Santa Clara da 
mesma cidade, e dando-se d'isto noti-
cia ao reu , lhe não fez novidade, di-
zendo que já lho t inham dito, e fa-
zendo mófa, e que era um homem 
mais ou menos. 

Mostra-se outro.sim, que ent rando 
em casa d 'uns novatos cinco homens , 
quatro mascarados , era o quinto o reu 
sem mascara , e buscando positiva-
mente a um novato, chamado Sebas-
tião Bravo, o manda ram depois nú, e 
lhe de ram muitos açoites, com umas 
disciplinas, de que correra sangue, e 
muita palmatoada, e lhe cor ta ram o 
cabello rente pelo c a s c o ; e a out ro 
da mesma casa lhe d e r a m também 
out ras palmatoadas. 

Mostra-se mais, que havendo-se, 

ao pres t imoso cidadão que passou a 
vida na senda do bem. 

O nosso presado amigo e concei-
tuado comerciante nesta cidade, sr . 
José Batista de Andrade, sobrinho do 
falecido, assistiu a esta fúnebre ceri-
monia e visivelmente comovido agra-
deceu a todos os presentes a honra 
que lhe deram de homenagear a me-
moria do ' s eu saudoso tio. 

4 oiitrilHilção predial 
Foi de 8 1 0 0 o numero de proprie-

tários que por não lerem mais de 
5 :000 ré is de rendimento coletavel nas 
matr izes prediais deste concelho, foram 
isentos de colecta. 

Emigração 
Durante a semana finda em 13 do 

corrente foram conferidos no Governo 
Civil de Coimbra 107 passapor tes para 
o Brasil e 4 bilhetes de identidade 
para diversos pontos da Europa. 

Juramento de hitndcira 
No domingo, na esplanada dos 

Bentos (antiga insua dos Bentos), ha-
verá paráda militar da guarnição de 
Coimbra, para rectificação de jura-
mento de bandei ra . 

E ' de manhã . 

<«rande escatidalo 
No domingo, ás 2 horas da ta rde , 

sentaram-se 8 rapazes no passeio da 
rua da Sofia, junto da farmacia Castro, 
e, com todo o descaramento e arrojo, 
pra t icaram uns com os outros as sce-
nas mais degradantes e indecentes, 
sem que aparecesse um único agente 
policial que obstasse àquela vergonha. 

Isto ás 2 horas da ta rde e em 
plena rua da Sofia I . . . 

Algumas pessoas que iam á ja 
nela t inham de recolher-se imediata-
mente ao ver aquele espectáculo imo-
ralissimo, que não podemos descrever . 

Ao fim dum quar to de hora, al-
guém se lembrou de ir chamar um 
policia á praça Oito de Maio e assim 
se conseguiu fazer desaparecer dali 
aquela indecente gaiatada. 

Para que o facto se não repita, 
pedimos para ali nm policia, pois o 
local é ponto de reunião dos mais 
atrevidos garotos . 

Passe io fluvial 
O Sport Club Conimbricense p ro -

move para o proximo dia 5 de Maio 
outro passeio fluvial, mas á vila de 
Montemor-o-Velho. 

Ele ição 
Realisou-se no domingo a eleição dos 

corpos gerentes para a Cantina Esco-
lar Bernardino Machado da freguezia 
da Sé Catedral , sendo eleitos os se-
guintes c idadãos : 

Assembleia geral: Pres idente , João 
Brito Pimenta d 'Almeida ; vice-presi-
dente , Adriano do Nascimento ; 1.° se-
cretario, José Bátista de Andrade; 2.° 
secretario, Adriano da Conceição Car-
mo; vice-secretarios, José Elísio Louro 
e Antono Augusto Pedro. 

Conselho de administração: P r e s i -
dente , Hermano José Ferre i ra de Car-
valho; vice pres idente , José Bernardes 
Coimbra; tesoureiro, Manuel Teixeira; 
1.° secretario, Joaquim Rasteiro Fon-
tes; 2.° secretar io , José Lopes da Fon-
seca; vogais, Antonio Henriques , Ma-
nuel Bernardo Fer re i ra , Octávio de 
Moura e José Antonio Domingos dos 
Santos. 

Conselho fiscal: Efect ivos, João Au-
gusto Simões Favas , Alberto dos San-
tos Nogueira Lobo e José da Silva 
N e v e s s u p l e n t e s , Albino Amado Fer-
rei ra , Manuel de Matos Cabo e Elizeu 
da Silva. 

F. França Amado 
O importante livreiro editor desta 

cidade sr . Francisco França Amado, 
vai b revemente dar principio á cons-
trução do edifício que vai levantar na 
rua Ped ro Cardoso, no antigo pateo 
da Senhora da Vitória, onde instalará 
as suas acreditadas oficinas tipográfi-
cas e a rmazém de livros. 

de assuada , a r rombado uma porta de 
João da Cerveira , com machados, e 
queimado outra interior, dando-se vá-
rios tiros para dent ro da casa, fôra o 
reu um dos que foram na dita assuada, 
fazendo-o lançar por uma janella, pe-
dindo o mesmo reu naqiiella noite, 
antes do de l ido , um machado, con-
fessando e gabando-se de o haverem 
commet t ido , e sendo visto nelle. 

Mostra-se também, que fazendo se 
queixa ao reu d ' u m homem, elle o 
ameaçara , e que na mesma noute se 
seguira u m a patuscada ; e que fugindo 
outro homem, porque o car regavam 
ás pancadas , para casa de João de 
Tavora, sapatei ro , acudindo este , lhe 
de ra o r eu u m a cutilada na cabeça, 
de que estivera á santa u n ç ã o ; e que 
assim mais se deram muitas pancadas 
em uma mulher que morava na rua 
do Corpo de Deus, de que est ivera 
com febre , mandando-a o reu ver 
pelo medico, levando nos mais dos 
insultos um cão de fila que t i n h a ; e 
que indo à cadeia rebuçado a ver um 
p reso , lhe disse que se quizesse sahir 
o t iraria violentamente. 

Mostra-se mais, que o reu , com os 
do seu Rancho, em uma noute a r rom-
baram as por tas d 'uma moça, donzella, 
honesta , e recolhida, por nome Ma-
rianna de Jesus , e a forçaram, que-

Bom projecto 
O sr . Antonio Heitor, chefe dos 

serviços de obras municipais, execu-
tou, apenas em dois ou t rês dias, o 
projecto de melhoramentos em Santo 
Antonio dos Olivais, com novo alinha-
mento de r u a s já existentes e ou t ras 
em projecto. 

Este t rabalho mereceu um voto de 
louvor da Camara, por ter sido bem 
executado e em muito pouco tempo. 

Recrutas 
Procedeu-se ante ontem ao sorteio 

dos recru tas com o qual se fica saben-
do quais os que ficam ao serviço e 
os que ficam isentos dele. 

Nesse dia, muitos recru tas viam-se 
por aí cheios de animação por es ta rem 
pres tes a livrar-se desta g rande ma-
çada, que vai aiuda até ao fim do cor-
rente mês . 

llm vadio 
Como medida preventiva havia sido 

preso nesta cidade, Manuel dos Santos . 
Segundo o que se acaba de aver iguar , 
r egressou ha poucos dias de Lourenço 
Marques onde cumpr iu a pena de 2 
anos de degredo por vadiagem. 

Continna preso até chegarem in-
formações a seu respeito da policia do 
Porto e Lisboa. 

Festas da c idade 
As corporações dos bombeiros mu-

nicipais e voluntários farão exercício 
geral num dos dias das festas da cida-
de, contr ibuindo assim com um nume-
ro, que muito deve ag rada r . 

Visita de estudo 
Os alunos da 3 . a e 4 . a classes da 

escola central masculina, vão na pró-
xima 5 . a feira em passeio de es tudo á 
Escola Nacional de Agricul tura, acom-
panhados pelo professor s r . Domingos 
José Ribeiro, e Duar te Mendes da 
Cosia, professor - regeute da mesrna 
escola. 

Excursão 
Realisa-se no proximo domingo 

uma excursão velocipedica de Canta-
nhede a esta cidade. 

A part ida de Cantanhede é ás 7 
horas . 

D e l e g a d o 
Foi t ransfer ido para esta comarca , 

o delegado do procurador da republica 
de Oliveira do Hospital, s r . d r . Anto-
nio de Almeida Dias. 

Ra talhão Voluntário 
Não tem exercício no próximo do-

mingo, como fôra anunciado. 

Conspiradores 
Na noile de sabado para domingo 

segui ram da Penitenciaria desta cidade 
para a cadeia da Relação do Porto, os 
seguintes presos, por consp i radores : 

Drs . Jaime Duarte Silva e Inocên-
cio Fe rnandes Rangel, advogados; An-
tonio Fer re i ra , guarda l ivros; Eduardo 
Oliveira Barbosa, industrial , e Firmino 
Fe rnandes , marceneiro . 

São de Aveiro e vão se r ju lgados. 
Foram acompanhados por t rês ofi-

ciais de diligencias do 1.° distrito do 
Porto e por dois guardas da judiciaria. 

Ante ontem também segui ram para 
a mesma cadeia os seguin tes p r e s o s : 

Joaquim Monteiro Oliveira, empre-
gado comercia l ; Francisco José Leite, 
Manuel da Costa, João Pinto, Manuel 
Gonçalves, Rufino Esteves Pereira,, 
es tudante ; Francisco Almeida, Eduar-
do Oliveira, José Soares e João Pe-
reira. 

Casa Havaneza 
Tintas para pintura a oleo e agua-

rela. 
Tintas e louça para pintura a es-

malte. 
Artigos para p i rogravura e fotomi-

n ia lu ra . 

brando-lhe as ditas por tas com ma-
chados, sendo o reu conhecido naquella 
noute, e sitio, en t re os mais do Ran• 
cho. 

Mostra-se também, que fallando-se 
ao reu para que não fosse a casa 
d 'uma Catharina da Silva, s em em-
bargo d ' isso foram, e lhe a r rombaram 
a por ta , confessando o reu haver ido 
áquella fuucção ; e que assim mais 
fôra visto dar vários tiros de noute 
para o pateo da Universidade. 

Mostra-se finalmente, que o reu, 
assim de dia, como de noute , usava 
de todo o genero d ' a rmas prohibidas, 
e as tinha em sua casa publicamente 
onde lhe e ram vistas, como e ram pis-
tolas, clavinas, bacamar t e s , mangóál 
de cadeia, Capacete, colete, rodéla 
d 'aço com espigão, coura , saias de 
malha, levando t ambém de noute ma-
c h a d o ; e que encontrando-se de noute . 
em uma occasião no Arco da Estrella 
com os officiaes de just iça, lhes en-
carara as a rmas , e lhes resistir»,, 

Porque tudo deve se r punido se-
gundo a atrocidade de tantos d e l i d o s ; 
defende-se o r e u com os ar t igos de 
sua defeza, allegações de direi to que 
pela sua par te se fizeram, e mais do-
cumentos juntos á se.u defeza. 

( Continua^ t 
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Secção literária 

L A G R I M A S e s o r r i s o s 
Dialogo 

LAGRIMAS — Para mim a dor, o 
prazer para vós. Como é belo o rosto 
que se ostenta alegre, sentindo-se por 
TOS i r rad iado! 

Quem melhor anuncia a fel icidade? 
SORRISOS — O H ! Que felizes são os 

que vos sentem I Distilais a dor pela 
íaudade, não me invejeis! 

Magoa profunda , pesar sentido eis 
ò que muitas vezes me chama a esvoa-
çar a fur to sobre os lábios de lacrimosa 
mãe ou desven turadas (ilhas I Bem me 
podeis cho ra r ! 

LAGRIMAS — Sorrisos, que sois ante 
as lagr imas, que, de amargas que são, 
a vidado infeliz, vão esgotando, muitas 
vezes sem remedio, tantas sem c u r a ? 

SORRISOS — Pois bem. Uma alian-
ça f a r e m o s : para vós e para nós não 
menos util. 

Se a dor vos opr imir , mas .leve-
mente, chamai por nós. 

Par t i lharemos a dor , será menor . 
Se filhas da alegria ou do p razer , 

brilhardes sobre os olhos da ventura , 
% part i lhar comvosco esse prazer , cha-
mai-nos t ambém. Se nascem dum 
pezar profundo, inconsolável; não nos 
chameis, que remedio tão heroico, a 
morte pode dar ao desgraçado. 
1 LAGRIMAS — Pois s i m . . . Se tam-
tem a saudade ou a descrença, sorri-
los de amargura vos tornar , a aliviar 

dor do padecente, depressa nos 
chamai; que o sorr i r assim é beber 
lél. E' receber a morte , escarnecendo 

vida. 
Se for a alegria que vos tira, a 

hocencia, o amor ou a bondade, não 
os chameis l á ; que aos homens não 

são poucos os pezares , que lhe enlu-
tam a existencia. 

Mas se a louca vqjdade, ou pre-
sunção, vos obr igar a completar-lhe a 
dita, não receeis lembrar-vos de nós 
aessa hora , que o prazer moderado é 
«empre justo, é mais seguro e mais 
feliz. 

P E D R O R O X A . 

Artigos de fino gos to r e c e n t e -
mente c h e g a d o s á GASA HAVA-

>NEZA. 

CORRESPONDEM C i f l S 
Cernache, 12. — Na quinta-feira 

deu á luz uma criança do sexo mascu-
lino, com feliz sucesso, a s r . â Idalina 

raujo Severino, dedicada esposa do 
. Miguel Rodrigues Amado. 

Parabéns . 
— Nos dias 14, 15 e 16 real isar-

sç-ha a festividade de Nossa Senhora 
dos Milagres. P romete ser br i lhante, 
em virtude da boa vontade dos meza-
rios. Algumas ruas encontraui-se já 
ornamentadas. 

— Com sua familia, encontra-se já 
la dias en t re nós o s r . dr . José Mi-
randa, dessa cidade. 

— Também aqui tem estado o sr . 
Raul Fe rnandes e sua esposa. 

— E' de ex t ranhar que a digníssi-
ma junta paroquial , até hoje, não tenha 
mandado repa ra r o muro que circunda 
a egreja , ha tempos caído. 

Tem sido um desleixo que , por 
certo, não deixará de se r notado pelos 
forasteiros que venham assistir aos 
festejos que se vão real isar . — C. 

Montemor-o- Velho, 15.—Consta h a -
?er aqui b revemente um comício repu-
blicano intervindo ent idades de Coim-
bra, para o que se falava em ser na 
sala das sessões e recreio do Monte 
Pio. 

Porem estamos informados de que 
à direcção respectiva não cedia a casa 
para tal fim, visto ser o seu programa 
isolado de toda e qualquer atmosfera 
politica, a qual poderia p e r t u r b a r o 
desenvolvimento da associação; embo-

Jra fizessem a concessão por uma deli-
jcádeza e hospitalidade, não estavam 
|Í»entos de comentár ios . 

•Em Reveles estão em deshar-
jmonia o pároco e paroquianos. Eis 
forno nos contam o caso. O pároco 

aceitou a pensão, tentando por 
|isso angar iar um subsidio dos f reguê-

es, cuja generosidade não chegou a 
jitingir o desejado pelo que abandonou 

freguezia, começando a ce lebrar 
Imissa em Abrunheira . 

Por ocasião da visita pascal não a 
niz fazer nem celebrar na sede a 
nissa, em vista do que falaram a um 
atro eclesiástico para a fazer. 

Mandaram pedi r as chaves para 
isso ao pároco que as não mandou, 
egando não as possuir . Conseguiram 
brír a egreja por outra forma e houve 
(missa com todo o respei to . 

Seguidamente o pároco acompa-
haáo dos seus adeptos veio queixar-
i áo adminis t rador ; ignoramos o epi-
go da festa. 

I Ora o logar da Abrunheira per ten-
1 ás f reguesias de Verride e Re-
l e s , constando querer -se emancipar 

(taistitumdo freguezia , alegando ser 
' comercial ,e ter melhores condi-

de vida. É fora de duvida have-
rem ali bons propr ie tár ios , m a s a area 

duas atuais f reguezias não é gran-
de. 0 que fará depois ? 

Aguardamos os acontecimentos. 
— A visita pascal nes te concelho, 

fez-se quasi na totalidade e sem inci-
dentes , continuando o povo com os 
seus antigos usos, sem prejuízo da 
ordem publica. 

— Consla que o orfeon de Con-
deixa, em excursão vem aqui dar um 
espectáculo a favor do Monte Pio : ha 
interesse em ouvir e oxalá que venha. 

— Esteve nesta vila o sr . dr . Anto-
nio Honorato Marques Perdigão, juiz da 
Relação do Porto. 

— Tem passado incomodado o nos-
so amigo e patrício sr. dr . José Ma-
ria Raposo. — C. 

E TÃO FÁCIL CONSER-
VASSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio próprio para o 
caso, e o appli cardes promptamente, evita-
reis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediatamente 
o caminho para a cura, claro está que vo» 
poupaes «mito saífrimento e incornmodo, 
alem de ò er.-K inevitável ao tratamento. 
Tcmae, por exemplo, o abatimento que se 
segue a uma febre. Tratado[devidamente no 
seu principio, podeis sustal-o e cural-o, 
quando, com um tratamento errado, vae de 
mal para peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova: 
Tendo adoecido com as 

f e b r e s infecciosas, 
minha filha Maria Caetana, de 3 annos de 
idade, depois de ellas terem desapparecido, 
ficou muito fraca. Foi-me aconselhada 
para seu restabelecimento a 

Emulsão de SCOTT, 
sendo certo que se acha completamente 

restabelecida 
do estado de fraqueza em que se encon-
trava ; está forte, tem bôas côre» e come 
com r.ppetíte, tudo devido á Emulsão de 
Scott. (a) Domingos José Soarei, Tavira, 25 
de Fevereiro de 1910, Rua da Borda 
"Agua de Aguiaiv 

cura própria, em todo* o* casos de abati-
to, a mais rapida e a melhor, está na 

'•n-.'.kão de Scott. Se qualquer pessoa da 
• assa família soffre de abatimento, procurae 
. -' ri -iisão de Scott, que é sempre o que o 

medico aconselha quando é cônsul» 
w=, Se fizerdes uso da Emulsão de 

Scott, resultará d'ahi a cura do vosso 
abatimento ; mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, visto que não ha outro preparado 
que tenha um archivo de curas comparavel 
com o que a Emulsão de Scott tem 
registado em todos os paizes civilizados. 
Se padecerdes de abatimento, procurae 
Hoja mesmo a Emulsão de Scott. Esta 
Emulsão cura o abatimento sendo tomada 
promptamente, em qualquer epOcha da 
vida. Cura-o nos novos, nos velhos e no* 
de meia idade. 

NOTA i Apeza t do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacías e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: SOO 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-rc dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1» Porto. 
Exibir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do oeixe - nue significa o processo SCOTT. 

Agradecimento 
As Mêsas das i rmandades do Se-

nhor Jesus e de S. José, e rec tas na 
igreja de Santa Justa, constituídas em 
comissão, al tamente penhoradas agra-
decem a todas as corporações e demais 
pessoas a coadjuvação que se digna-
ram dispensar- lhes nas solenidades da 
Semana Santa e de S. José, que se 
real isaram naquela egreja no corrente 
ano. 

Coimbra, 14 de Abril de 1912 . 
0 Juiz, 

José Maria Teixeira Neves. 

N a i ^ h m i í , p t s B K K w , 
) H K S O U « K K O B W , I l i i l l U I l . O s i ; 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas d e r ã s i t t « K a . n , , r e c o m -
menda-se a 

Q u i n a r r h e n i n a 
Experiências feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e coionias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucçoes em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmaeias. 
Depositos : Em Coimbra, Farmacia Do-

nato. — Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposito geral: Farmacia Gama 
Calçada da EsÇrela, 118 — i ^ u o t . 

' r n f f o a Curam-se com as Pasti lhas do 
i u i d c à DJV T. Lemos. Caixa, 310 réis 

Depositos. Os mesmo da Quinarrhenina 

Perfumarias e todos os artigos 
necessários á toilette. 

CASA HAV&NEZA 

INTERESSES AGRÍCOLAS 

0 pulgão da v inha 
e o meio de o c o m b a t e r 

A melhor e mais bri lhante prova 
da g rande eíieacia do Inselicida 2 0 0 1 
A. C. contra o pulgão da \ inha e con-
tra o piolho ilas favas di-lo a seguinte 
carta que acaba de nos chegar ás 
mãos : 

«Tenho a honra de lhes comunicar 
que tendo empregado na vinha e fava 
atacada de pulgão da minha proprie-
dade situada em Vila Franca de Xira, 
denominada Quinta do Horn Retiro, o 
seu Inselicida 2004 A. C., tirei Ião 
bom resultado naquele emprego que 
hoje lhes venho pedir para me forne-
cerem mais 20 kgs . para continuar a 
empregar na vinha e faval, que não 
tinham até agora sido t ra tados. 

Creiam-me sempre com a maior 
estima e consideração. — Conde de 
São Paio». 

Se ainda pudesse haver duvidas a 
respeito do bom resultado que se 
oblem contra o piolho e conlra o pul-
gão com o Inselicida 2004 A. C. cre-
mos bem que esta carta bastaria para 
as fazer desaparecer do espirito dos 
lavradores . 

0 Inselicida 2004 A. C. emprega-
se dissolvido em agua, na dose de 1 
por cento ou mesmo um pouco mais 
forte, por meio de pulverizações, po-
dendo ser dissolvido na própria calda 
bordaleza, ci m bom resul tado. 

Os preços são os segu in tes : 
2$500 por barril de 5 kgs . 
4&700 » » » 10 kgs . 

1 líJOOO » » » 25 kgs . 
2 0 ^ 5 0 0 » » » 50 kgs . 
Convém que ao fazerem-nos pedi-

dos de o ou 10 kgs . nos enviem mais 
150 ou 2 2 0 reis para o t ranspor te , 
para se fazer expedição imediata, não 
sendo preciso isto para 25 ou 50 kgs-

Pedidos a 0. Herold d- C . \ com 
armazéns em Lisboa, Porto, Pampi-
lhosa e Regoa. 

ACABA DE SAIR A; LUZ 

Lindo livro porá crianças 

Canto infantil 
Versos de Afonso Lopes Vieira 

Musica de Tomás Borba 
Ilustrações de Raul Lino 

Um elegante volume, ni t idamente 
impresso em papel especial, contendo 
os seguintes can to s : 

Portugal é lindo — Vira a Escola t 
0 Pucarinha A Bo) boleia — O Pas-
tor — A Rôla — fíepiu piu-piu — Os 
Navios— Tárátátchim— A Oliveira — 
0 Sino — Os Ninhos — lho Tejo — A 
Candeia acesa — Os Morangos — Ba-
lada do Mirandum — 0 lavrador — A 
Lareira — Camões. 

P r e ç o , t o o ré i s 
Franco de porte para a província. 
A' v e n d a na A Editora Limitada, 

Largo do Conde Barão, 50, LISBOA, 
e em todas as livrarias. 

AGRADECIMENTO 
Antonio da Costa, Antonio da Costa 

Júnior, Manuel da Costa, Maria do Céo 
Costa David, Rita da Conceição Cosia, 
Maria da Piedade Alves e Manuel dos 
Santos Pereira David, veetn muito 
penhorados manifes tar o seu elevado 
reconhecimento pela forma como to-
das as pessoas de suas relações os 
acompanharam na profunda dôr que 
sof re ram pela morte de sua saudosa 
esposa , mãe e sogra . 

A' imprensa e àqueles que acom-
panharam o cadaver ao cemiterio, 
aqui ficam gravadas as palavras de 
inolvidável grat idão, pela maneira co-
mo se associaram ao grande desgosto 
que nos enlutou. 

CAS.% H 1 1 4 1 E Z A . -
Sorliclo completo em ma* 
las e estojos para viagem. 

PENEDO DA SAUDADE 
Vendem-se magníficos te r renos pa-

ra edificações. 
Trata-se na rua de Tomar , 6 

S E N H O R A S 
Uma das mais impor tan tes fabricas 

de sedas e bordados da Suissa, p r e v i n e 
as ex.m a s senhoras de Coimbra, que 
b revemente lhe vai ser apresentado a 
sua maravilhosa coleção de amostras 
para a p resen te estação. 

Novidades de grande sensação! t 
Gostos verdadeiramente originais!! 
Aqueles que mais desejo tenham 

de ver o refer ido most ruár io e quei-
ram fazer a fineza de enviarem o seu 
nome e morada ao nosso agente s r . 
João Gomes Moreira, rua Joaqaim An-
tonio de Aguiar , 79, (Rua do Correio), 
s e i ao as pr imeiras a serem visitadas. 

Padaria Popular 
Aiiliga padaria do sr. Inácio Miranda ^^ 

12, Largo da Freiria, 12 

r O S . I S B i S <L 

Ti-hfwe n." 374 

I I I Manuel Rodrigues da Bela 
H d Irmão, proprietár ios desta 

acreditada e antiga padar ia , 
^ previnem o publico e os seus 

estimados freguezes de que 
no iuluito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol , para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

0 estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o dese ja rem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente , de manhã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante . 

m 

Labora torio químico 
da Universidade 

A r r e m a t a ç ã o d ' o b r a s 
IS o dia 28 do corrente , pelas 11 

horas da manhã, lia-de proceder-se 
nes te laboraiorio á arrematação duma 
obra n u m barracão anexo ao mesmo 
estabelecimento, cujo orçamento é de 
174^000 réis. 

Os pre tendentes poderão examinar 
o local da obra e o projecto com serie 
de preços e mais condições todos os 
dias , excepto os domingos, desde as 
11 horas da manhã ás 3 da tarde . 

Recebem se desde já as propo>tas 
em caria fechada e lacrada até á data 
do concurso. 

eilao judicial 
Domingo 21 do corrente, ás 11 

horas, continua o leilão do espolio 
do falecido oficial maior da secre-
taria. da Universidade, José Albino 
da Conceição Alves. 

Consta de secretária grande, 
boa mêsa de pau preto e outras 
peças de mobília, livros e outros 
objectos. 

Couraça dos Apostolos, 37. 

I CASA DE LISBOA 
& garolina gosta 

L. da Sé Velha, 20 e 21 
i m m m ê 

Éditos de 50 dias 
(1.* publicação) 

Na comarca de Coimbra e car-
torio do escrivão Rocha Calisto, 
correm éditos de 30 dias que co-
meçam naquele em que se publicar 
o respectivo segundo ultimo anun-
cio a citar o co-herdeiro Frutuoso 
da Costa Alemão, solteiro, de maior 
edade, ausente em parle incerta da 
Africa, para lodos os termos até 
final do inventario de menores a 
que se procede neste juizo, por 
obilo de seu pai Frutuoso da Costa 
Alemão, casado que foi com a ca-
beça de casal Piedade Gomes da 
Costa Alemão, morador que era 
nesta cidade de Coimbra. 

Coimbra, 12 de Abril de 1912. 

0 escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 

0 Juiz de Direito, 
Oliveira Pires. 

HOSPITAIS DA UNIVERSIDADE 
DG 

c o s m i i i % 

Desde 18 de Abril cor ien te até 17 
de Maio proximo, está aberto o cofre 
des tes Hospitais para a cobrança vo-
luntária dos foros vencidos. 

Administração dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 13 de Abril 
de 1912. 

O administrador substituto, 

Luiz dos Santos Viégas 

Coma ca de Coimbra 
D I V O R C I O 

Para os devidos efeitos se faz 
publico que por sentença de 20 
de Março ultimo que transitou em 
julgado, foi julgada procedente e 
provada a acção de divorcio movida 
neste juiso por mutuo acordo entre 
os cônjuges José Mendes Aires e Ma-
ria José Morais, sendo, pela mesma 
sentença o dito divorcio julgado di-
fiuitivo. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

R E N D E I R O 
Para uma quinta no sitio do Breijo, 

em Santo Antonio dos Olivais. 
A quinta tem agua e casa de habi-

tação, arvores de fruto e terra de se-
meadura 

Nesta redacção se diz. 

i > 

"DOCES, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 
D®0 

LEITE PURO DE CABRA 
| T o m a m s e e n c o m e n d a s § 

Mi 

Arrematação 
(1." anuncio) 

Por ordem da Comissão Juris-
dicional dos bens das extintas con-
gregações religiosas se faz saber 
que nos dias 5, 7, 8 e 12 do pro-
ximo mês de Maio, pelas li horas 
da manhã, no extinto convento de 
Santa Teresa, desta cidade, hão-de 
ser vendidos pelo maior preço que 
obtiverem além da sua avaliação, 
os bens moveis arrolados e existen-
tes no referido convento. 

O escrivão, 
João Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O sub delegado de procurador da Republica 

Pereira Gil. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57 1.° 

Venda de casa 
Vende-se u m a com lojas e 3 an-

dares per lo da estação. 
Para informaçães na padaria Largo 

do Romal. 

CASA 

LOMBRIGA SOLITARIA 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com os 

f r o S G L O B U L O S 
S E C R E T A N 

REMEDIO INFALLIVEL 
Adoptada nos fiespiíaes de Pariz. s 

PARIS : 17, Rue C a d e t ^ ^ B 

ALIER I K H l o 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 
Satisfazem «le pronto 

qualquer pedido. -
JLzeite, cerea i s e car-

vão vegetal, á comissão. 

Manuel Martins Pimenta 
Casa para Colégio 
Precisa-se com salas g r a n d e s e quin-

tal. 
Es tando ainda ocupada pode-se es-

p e r a r até ao fim de Julho. 
Carta a este jornal ao n.° 25 . 

T r r e n d a m e n t o 
Arrenda-se do proximo S. João em 

diante os altos da casa n.° 162 a 166 
na rua de Ferre i ra Borges desta cida-
de. Consla de t rês andares e aguas 
u r t adas , tendo t rés casas cada andar . 

Para t ra tar , com João da Fonseca 
Barata , ruu da Alegria n.° 81 ; a casa 
mostra sç cm tempo oportuno. 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n.° 70, 1.° — E. 

A r r e n d a - s e uma 
padaria com todos 

os utensílios, e muito af reguezada . 
Diz-se nesta redacção. 

Pre tende-se por compra uma casa 
até 1 :000$000 re is , na freguesia de 
Santa Cruz. 

Dão se informações na rua do Mo-
reno, n.° 29 , l . ° . 

T i ' P « n a c « í a . f i i » c a f é e b i l f i ar 

1 I em boas con-
dições ou vendesse o bilhar. 

Rua Larga, n.° 19. 

Ârimélica, Sistema métrico 
e Geometria 

PARA AS ESCOLAS PRIVARIAS 

Em barmonia con os actuais programas 
ie instrução primaria 

poa 

RICARDO DINIS DE CARVALHO 
Brochado. 
Cartonado 

160 
210 

A' venda na Livraria F. F jança 
Amado, 115, rua Fer re i ra Borges, 123, 
COIMBRA. 

NOVIDADE SENSACIONAL 
J APARECER BREVEMENTE 
TEIXEIRA DE SOUSA 

Presidente do ultimo governo da monarquia 

Para a historia da re-
volução que depoz 

a monarquia 

9 g r o s s o s v o l u m e s , l # d O O 

Remessas franco de por te contra vale 
, r do correio • 

Livra r ia editora MOURA HARQES t PARAÍSOS 

19 — Largo Miguel Bombarda — 25 

\ S Í R U ; t : \ l ! COMERCIAL 
( C o l l e g i o M o n d e g o ) 

P l a n o d e e s t u d o s : — Munir o s a lumoos d e conhecimen-
tos práticos immediatamente uti l isaveis; iniciá-los nas diversas fun-
cções de empregados docommerc io , industria e banco, suppr imin-
do-lhes a pratica nas casas commerciaes ; formar compradores , 
vendedores , expedidores , caixeiros, guarda-l ivros, contabilistas, 
s tenographos , daetylographos, adminis t radores e chefes de casa . 

Lingua tranceza, ingleza e alemã, 
tendo por base a conversação 

C u r s o s d iurnos e noc tu rnos de contabi l idade, e s c r i p t u r a ç ã o 
mercant i l e ca l ig raph ia 

I M N T I l l l Ç l O P K U I S A R I A E S K C V X D A R l i 

S E X O F E M I N I N O 

I. e 2.° g r a u : l inguas , s c i e n c i a s e l e t r a s , l avores , mus i ca , 
desenho , p in tura , commerc io e economia domes t i ca 

P . D A I N Q U I S I Ç Ã O 

0 director, DIAMANTINO DINIZ FERREIRA 



G A Z E T A I H - C O l l I R B l , d e 1 ? d e I I H H d e 1 9 1 1 

i H I H M C D H m 
Garage Americana 

Avenida Rodrigues de Freitas, 199 

« z > F i | ! ) | . j ( . a d e | 0 u ç a 

S B » JRJEL T T » 

Representante das quatro melhoi es marcas de automoveis americanos 

F O R D 
20 cavalos — 4 c i l indros , de l : o o o ^ o o o a £ :$oo<$ooo 

r é i s , os mais s imples , os mais economicos , os ma i s r e s i s t en t e s e os 
mais b a r a t o s . 

S e m p r e em depos i to r .Mais de 50 em c i rculação em P o r t u g u a l . 

S E T T A - W A R R E N 
30 , 35 , e 4 0 c a v a l o s : 4 ci l indros , d e l;.)«o>$o»o r é i s a 

a e x p e d i r um double phaeton. 

40 e 50 c a v a l o s — 6 ci l indros , de 9 : 5 » o £ o o o a 4 : o o o # o o o 
r é i s , a chega r um double-phaeton, 40 cavalos, com lodos os a p e r -
feiçoamentos, incluindo mise-en-marche au tomal ica . 

i f i u & a j - i i u c ; 
40 e 50 c a v a l o s — 4 ci l indros , de 3 : ã o o $ o o o e : t : & n o £ o o o 

r é i s ; em depos i to um exp lend ido t o r p e d o , de 50 cavalos e 7 lo-
g a r e s . ^ 

Todos g a r a n t i d o s po r dois anos con t ra defe i to d e fabr icação o u s i 
de ma te r i a l . f 

Ninguém Compre au tomove l s e m vèr e e x p e r i m e n t a r os car -
ro s de s t a s m a r c a s , q u e r ival isam com as m e l h o r e s m a r c a s e u r o p e i a s . $ 

i De todas a s m a r c a s amer i canas , que nos o f e r e c e r a m a sua r e p r e - | | | 
sen tação , como p o d e m o s m o s t r a r , são es tas a s que v e r d a d e i r a m e n t e 
s e rvem para o nosso pa í s . J s ! 

c s » m m m m ^ mmmmmm 

da (Sofia, 69 a 83 
T o r r e f a ç & o e m o a g e m d e c a f é , a v a p o r , n o p r o p r i o 

e s t a f o e l e c i n e n t o , á v i s t a d o f r e g u e z 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefaceão pelo systema llennemann k C.a "Eureka, , 
Recomenda- se ao c o n s u m i d o r q u e 

pref i ra s e m p r e o café t o r r a d o po r e s t e 
sys tema , pois devido ao a r r e f e c i m e n t o 
ns tan taneo , r esu l t a s e r mais forte, 

aromatico e saboroso. 

Armazém de generos alimentícios 
L O U Ç A S , Y I M H O M K C i - . B f c T F 

- Vistiem a Casa Colonial e v e r ã o as v a n t a g e n s q u e o fe r ece , pois fo rnece o 
publico com g e n e r o s de p r i m e i r a qua l i dade , po r p reços convidat ivos . 

E m todas a s c o m p r a s a d i n h e i r o s e dão s e n h a s d u p l a s d o B ó n u s C o 
n i s p b r i c c n s e como b r i n d e . 

VPTUIP um ao SIl'° 
f C ' l i m 7 , O t > Caza reus , j un to ao 

Tovim de Baixo, f r eguez ia de Santo 
•Antonio ,dos Olivais. 

Es te olival faz f ron te i r a do nor te , 
com a es t rada velha dos Tovins , e de 
sul éom a e s t r a d a nova . Lanço n 0 10, 
que segue de Santo Antonio ao Dian-
te i ro . T a m b é m s e v e n d e u m pinhal 
próximo do m e s m o Tovim de Baixo. 

T l ra t a - se com 0 dono è dona d a s m e s -
m a s , Adr iano Antonio Dias F e r r e i r a e 
mulhe r Joaquina do Rosar io na sua , 
quinta no Tovim de Baixo. 

CORADA D E C A S A 
j j Yende-se u m a , q u e se c o m p õ e dè 
Bz-do-chão, dois a n d a r e s e a g u a s fu r -

J j a s , com quinta l , n a Quinta d e San-
E| Crçz.: P a r a t r a t a r com o sol ici tador 
^ p u a M o Arna ldo . — Rua da Sofia — 

t i m b r a . 

Analises de <Azeite 
Apare lho ao a lcance de todos para 

d e t e r m i n a r com exa t idão a acidez do 
aze i te . 

O ma i s por tá t i l , ma i s s i m p l e s o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , £ £ 5 0 0 
João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

v i í mrnrn 

de Sacavém 

Luiz Manuel da Costa Dias 

A t o d a s a s b o a s d o n a s de c a s a 
e a o s p ropr ie tá r ios de hoté is 

E x i s t e s o m e n t e n o mer-
c a d o u m a louça cujo Vidrado não 
estala. E' a louça da nossa fabr ica . 

. O Vidrado resiste em absoluto, as -
sim o a t e s t am as r igo rosas expe r i en -
cias a q u e es ta nossa louça t e m sido 
su je i t a , das qua i s a mais r igorosa é a 
exper iene ia do Fogo pela qua l podemos 
p r o v a r á evidencia a q u e m d e s c r e r da 
nossa a f i rmat iva . A esta experieneia 
nenhuma outra louça resiste, p o r q u e 
esta la logo o v id rado . 

0 maior e melhor requisito q u e lo-
dos d e v e m exigir ao c o m p r a r a louça 
é a superior qualidade do vidrado, 
p o r q u e o e s t a l a r da louça é o defei to 
ma io r q u e es te a r t igo pode te r , a ten-
d e n d o a que pe las f e n d a s a b e r t a s no 
vidro inf l l t ram-se mil i m p u r e z a s q u e 
nunca d e s a p a r e c e m e q u e cansam um 
chei ro n a u s e a b u n d o . 

A louça com o vidrado estalado é 
muitíssimo prejudicial d saúde. 

A todas as donas de casa r ecomen-
d a m o s en tão a nossa louça como a úni-
ca que não tem o defeito apontado, e 
que é conhec ida t a m b é m pela sua 
d u r a r ã o , b r a n c u r a e be la 
a p a r ê n c i a . 

Queiram exigir louça de Sacavém 
de fabrico moderno, q u e se e n c o n t r a 
no nosso deposito, na Rua da Praia, 
126 a 132, LISBOA, e em todos os 
es t abe lec imen tos v e n d e d o r e s des te a r -
t igo em COIMBRA. 

Gilman & Comandita 
Propriedarios da Fabrica 

iiOTEli COMERCIO 
Nes te conhec ido hote l , o mais ant igo 

de Co imbra , cont inua o seu p ropr i e t á -
rio a p r e p a r a r l ampre ia guisada e de 
e s c a b e x e pelo ma i s an t igo e b e m conhe-
cido s i s tema do Paço do Conde . 

E n c a r r e g a - s e de q u a l q u e r enco-
m e n d a , tanto pa ra esta c idade como 
p a r a fó ra . R e c e b e comensaes . 

Nã c o n f u n d i r com outra casa . 

Execu t am-se ped idos de café tor-
r a d o , ou moido em paco tes e latas de 
1000 , 5 0 0 e 2 5 0 g r a m a s , pa ra qual-
q u e r pon to do paiz, f azendo-se vanta-
josos descon tos aos s r s . r e v e n d e d o r e s -

V e n d e - s e 
U u m a p rop r i e -

d a d e com casa de habi tação e agua 
com abundanc ia , no sitio Brei jo , f r e g u e -
sia de Santo Antonio dos Olivais. , 

T e m exce len te s l a r an j a s o u t r a s 
f r u t a s e um b o m olival. 

P a r a t r a t a r com B e r n a r d i n o dos 
San tos Cardoso , na m e s m a p r o p r i e d a -
d e . 

< " 
1 

Fabricação mecanica de parafusos 

PREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29 — ALCANTARA 

L I S B O A 
Fabrica t o d a a e s p e c i e de p a r a f u s o s , 

p o r c a s , an i l ha s , r e b i t e s , p a r a -
f i i sos p a r a ca ix i lhos e c a n t a r i a , d i tos com ros -
c a p a r a m a d e i r a , c r a m p o n s , p a r a f u s o s d e écl is-
se e o u t r o s a c e s s o r i o s de m a t e r i a l p a r a cami -
n h o s d e f e r r o , g r a m p o s p a r a c o b e r t u r a s m e t a -
l icãs , f i v e l a s p a r a f a r d o s d e co r t i ça , p a r a f u s o s 
p a r a d e b u l h a d o r a s e p a r a c h a r r u a s , s u p o r t e s 
p a r a l i n h a s t e l e g r á f i c a s , e tc . , e t c . 

M a t i s i a z - s e d e p r o n t o q u a l q u e r c u c o -
n í e h a a , p o r h a v e i * s e m j i r e e m d e p ó s i t o 
g « a i i < t é q u a n t i d a d e d o s a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

í f * i m i M - S E C A T Á L O G O S 
-
* f?» ' 

ADUBOS QUÍMICOS 
P a r a todas a s cu l tu ras , q u a l i d a d e s 

g a r a n t i d a s , vendem-se no a r m a z é m de 
David de Souza Gonçalves, R. da Moe-
da 8 4 . 

llom emprego de capital 
JOSÉ TEIXEIRA DA CUNHA 

R. Visconde da Luz — C O I M B A 
Vende m u i t o em conta a sua casa 

na r u a do Rego d 'Agua , n . o s 6 a 10 , 
se rv indo a loja pa ra q u a l q u e r r a m o de 
comerc io . 

m k i h cm 
local isada, com quintal e com b o m 
r e n d i m e n t o ga ran t ido . 

Nesta r e d a c ç ã o se diz. 

P I A M G A V l i A U 
Aluga-se ou vende-se em comple to 

e s t a d o de novo p e r modico p r e ç o , as-
s im como se vende u m a bicic le te quas i 
nova. 

Rua da Manutenção Militar 9 e 11 
Co imbra . 
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Admissão ás Escolas Koroiais 
Car los Alber to , p ro fe s so r de Santa 

Cla ra , e Manuel B e r n a r d o , p r o f e s s o r 
d e San ta C r u z , vão ab r i r u m c u r s o 
de habi l i tação p a r a o e x a m e de admis -
são ás Escolas Norma i s , e n s i n a n d o in-
t e g r a l m e n t e o respec t ivo p r o g r a m a , 
com inglez, a q u e os a lunos são obri -
gados no f u t u r o e x a m e . Es t á a b e r t a a 
ma t r i cu l a . 

P r e ç o m e n s a l , 3 $ 0 0 0 r é i s . 
N. B, — 0 c u r s o só func ionará 

com o m í n i m o de 10 a lunos . 

APEGA VINÍCOLA DO SUL 
Rua da Sof ia , n.°* 69 a 71—COIMBRA 

T [t. 

T l l l E L t D l ] P R E Ç O S 

Vinho t into, do Dão , especial 80 i é ' s o l i tro 
» » de T o r r e s GO » » » 
» b ranco , da Beira 90 » » » 

» de T o r r e s 70 » » » 
Geropiga 100 » » » 
Vinagre b r anco , espec ia l 100 » » » 
A g u a r d e n t e bagace i ra 2 0 0 » » » 
Azeite 2 9 0 » » » 

V i n h o s I I t i o s d e s d e S O O n l ^ O S Ò r é i s . 
W i n h o g a z o x o d e S O O r é i s m e i a g a r r a f a 
e 3 3 0 t i g a r r a f a . V i u l i o 4 J l i n m p a g u e d e 
8 . » 0 a 1 £ 5 0 0 r é i s a g a r r a f a . 

Visi te o publ ico es ta casa o n d e e n c o n t r a r á v inhos de 
d i v e r s a s p rocedênc i a s do pa is , ana l i sados , e p u r e z a ga-
r a n t i d a . 

I 1 U 1 1 U 

Carlos A. R. Teixeira 
T r a v e s s a d a H o r t a ( a J e s u s ) , 2 1 , 8 3 e 3 5 , L I S B O A 

E u c a r r e g a - s e d e todos o s t r a b a l h o s , c o m o f r i s o s p a r a c a r r u a g e n s , l an -
t e r n a p a r a au tomove i s e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
C u r v a m - s e v id ros p a r a l a n t e r n a s , e m todos o s fe i t ios . 
C o b r e m - s e f e r r a g e n s com c a s q u i n h a d e p r a t a , m e t a l b r a n c o o u l a t ão . 
L a p i d a g e m d e v i d r o s p a r a l a n t e r n a s . 
F o r r a m - s e çarrosseries em todos os m o d e l o s com c h a p a de f e r r o . 

D E -Sf, C f t P I T Ã L - 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 

Fundo de reserva 512 :811^241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 98 :883^570 

Total 611 :694^811 
F U N D A D A E M I S 3 S 

S6de em L.i»bon 
Corrcspoadcnta cm Coimbra: 

Basilio Xavisr d 'Andrade, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B F I A 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 ^ 1 4 5 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

M M M l l M L 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catarnenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

P r a ç a 8 d e l l a i o e P r a ç a d a I t e p u b l i c a 

Companhia de seguros TAGIS 
S é d e em L l i B O t — R u a do Commerc lo , AG 

J ? T T I N " " D A O - A . E I V T 1 8 7 7 

F u n d o d e r e s e r v a 2 3 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
I n d e m e n i s a ç õ e s p a g a s 1 . 2 4 1 : 8 9 9 $ 2 7 4 

Eí fec tua s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , m o b í l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e 
f a b r i c a s . S e g u r o s a g r í c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
m « ( D H t m i ' i i c n ( D - u 

í i i l & j ^ i S I Í i ! ^ 

<§oenças dos ouvidos ^^^— 
t=] fossas nasaes [=] 

— :_ e garganta 

CARLOS §IAS 

<§oenças do estomago 
[=] intestinos e @eraes iwi 

allztt: 

(Saco gástrico, glézes e fârinas 

ANUEL §IAS 
Médicos e s p e c i a l i s t a s com p r a t i c a n o s Hospi ta is de P a r i s 

Consultas, todos os dias nteis,. das 10 horas da manhà áa 4 da tarde 

Rua Ferreira Borges, & — COIMBRA 
T E L E F O N E 3 1 5 

PADARIA AURORA 
DG 

l a i a , Simões & Conip/ 
27 - Rua da Mathematica — 29 A 

SUCCURSAL 

RUA DA MOEDA — 9 9 a 102 

C O I M B B A 

O s a c t u a e s p r o p r i e t á r i o s ! 
d e s t a a c r e d i t a d a e antiga 1 
p a d a r i a , p a r t i c i p a m a o s seus 
a m i g o s e f r e g u e z e s , e ao pu-
b l i c o eui g e r a l , q u e n o in tu i -
to de b e m s e r v i r no fabrico j 
d o p á o , c o m t o d o s o s pre-
c e i t o s d a h i g i e n e , f i z e r a m 
a c q u l s i ç á o d e u m Fi l tro) 
S la l ler r r u c e l a n o d ^ r a i a n t e 
s y s t e m a P a s t e u r ) ú n i c o sys-
t e m a q u e g a n h o u o maior 
p r e m i o n a I m p o s i ç ã o Fraa-
c e z a de fl «N»0, q u e f l i t ra 9 .>0; 
l i t r o s d e a g u a p o r d i a 

F a b r i c a m p ã o d e t o d a i j 
q u a l i d a d e e p a r a t o d o s os] 
p r e ç o s , s e g u n d o o regula-
m e n t o d o s ! ~ r o d u c t o s «grl-j 
e o l a s , s e n d o o f a b r i c o fe i to] 
c o m f a r i n h a s d e £ q u a l i -
dade . 

E s p e c i a l i d a d e em b o l o s de j 
S a o t ' t n a . 

E s t e e s t a b e l e c i m e n t o estft] 
b e m m o n t a d o , e c o m to dai] 
a s c o n d i ç õ e s h y g i e n i c a s eij-
g i d a s p e l o r e g u l a m e n t o doij 
P r o d u r t o s A g r í c o l a s . 

•"ode s e r v i s i t a d o p o r 
q u e r p e s s o a e a qualqn 
h o r a . 

P ã o q u e n t e a t o d a a hort 

VENDEM-SE 
43 p inhe i ros de s e r r a ca ídos comi 

o t empora l nos p inha i s de S. Silvestwj 
p e r t e n c e n t e s a Manoel Cabra l . 1 

Q u e m os qu ize r c o m p r a r fale etol 
S. S i lves t re com Antonio Camilo COM 
tesão . 

TRIPA 
D e p o s i t o da c a s a Anj. s 6c C. a 

«foâo V i e i r a d a f t i l v a U m a 

LOTERIA DE LISBOA 
Bi lhe t e s e f r a c ç õ e s p a r a todas ai 

l o t e r i a s , s e n d o es t a c a s a a q u e ten 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s Iro 
p o r t a n t e s . 

P o s t a e s i l l u s t r a d o s — e n c o n t r a m 
s e m p r e a s m e l h o r e s n o v i d a d e s n a 

Tabacaria Augusto Henriques i 

Adubos completosj 
P a r a todas as c u l t u r a s , da casa 

ROLD & C . a 

João Vieira daa Silv Lima — COIMBU 

E m p r e s t a - s e a té 5 : 0 0 0 0 0 0 0 de rei| 
s o b r e f iypo theca . 

Dir igi r a es ta typogra f ia com 
iniciais « I . F . 

AUTOMOVEL 
V e n d e - s e em Arcozelo de Gouveii 

um de 12 Bi. P. em e s t a d o de noV< 
e b a r a t i s s i m o . T ra t a - se com Alexaa-
d r e d 'Ol ivei ra Bapt i s ta , de Passarelo. 

0 1 E 0 F U R O D E F Í G A D O 
D E B A C A L H A U 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. 
«sua dos Bacalhoeiros 

LISBOA 
Es te oleo, o m a i s p u r o no seu gi 

n e r o , r e c e b i d o d i r e c t a m e n t e da Tei 
ra Nova e de m a r c a r e g i s t a d a , é vá 
d ido em g a r r a f a s de m e i o l i t ro , oiti 
vo, c a p s u l a s e avulso , aos p reços m 
L i s b o a . ' 

Descon tos conv ida t ivos pa raphá l 
m a c i a s e d r o g a r i a s . 

D e p o s i t o e m C o i m b r a : 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a d o Corvo 

Solicitador encartado 
J o a q u i m Alb ino G a b r i e l e Me 

an t igo so l i c i t ador e n c a r t a d o nestai 
m a r c a , vol tou, d e p o i s d e u m a á i f 
c ia d e 1 0 a n n o s , n o u t r o s serviços 
bl icos a e x e r c e r a s u a i n d u s t r i a . 

E n c a r r e g a - s e de t r a t a r de to 
os s e rv i ços j u d i c i a e s e pendencia1»— 
t o d a s as r e p a r t i ç õ e s pub l i ca s , adm]; 
n i s t r a ç ã o de b e n s , c o m p r a e Veu'*1 

de p r o p r i e d a d e e p a p e i s de .ç f&di 
e t c . 

E s c r i p t o r i o — R u a da S^phi 
— COIMBRA. 

MARÇANO 
P r e c i s a - s e n ' 4 Portuguêsa, r u a M a f l 

t ins de C a r v a l h o . 
Dà-se o r d e n a d o , 
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R E D A C Ç A O E A D M I N [ 5 T R \ Ç \ O — Pateo da Inquisição, 27 (telef. 351) —COIMBRA 
Admini s trador — Hermano Ribe i ro Arrobas 

D i r e t o r e p r o p r i e t á r i o —JOÃO R I B E I R O A R R O B A S 
PUBLICAÇÕES — Anúncios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 

comunicados, cada linha, 40 reis. 
Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 

as publicacões. 
Anúncios permanentes, contrato especial. 

E d i t o r — Abel Pa ia de F i g u e i r e d o 

Composição e impressão — Tipografia lia GAZETA DE COIMBRA 

Pateo da Inquisição — Coimbra 

ASS/NATURAS (pagamento adeaDtade) — Ano 2£800 reis; semestre, 
l i 4 0 0 ; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3£060 reis; semes-
tre, 1^530; trimestre, 765. Colonias portuguêsas: ano 3£060 
reis. Brazil; ano: 3^530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal. 

E3S. - :•?« Siri- ffl^Jff mm jm. B B «r» 1 

O PARLAMENTO 
Um incidente lamentavel pura-1 

mente de caracter pessoal, ocorreu 
ha dias na camara dos deputados 
entre os srs. ministro da justiça e 
deputado Santos Moita. 

A questão assumiu um aspecto 
grave, sendo, contudo,' resolvido 
satisfatoriamente, como pendencia 
de honra, por quatro representantes 
daqueles dois cavalheiros. 

Não é um caso isolado, desta 
naturêsa, que se tem passado no 
parlamento, antes pelo contrario foi 
ele a repetição doutros da mesma 
especie. 

E' sabido que existem graves e 
importantíssimos problemas de ad-
ministração publica a resolver, co-
mo são as questões economica, 
financeira, de fomento, etc., de que 
os governos se não teem ocupado, 
embora o país esteja ancioso por 
que sejam estudadas e resolvidas 
com acêrto essas questões de inte-
resse geral, sem a resolução das 
quais se põem entraves ao progresso 
da patria. 

Quem se vê fora, inteiramente, 
das paixões politicas e reconhece, 
como bom patriota, a necessidade 

*de no parlamento se tratar, a valer, 
dos assuntos que é indispensável e 
urgente resolver, não pode deixar 
de sentir grande esmorecimento por 
ver que questões pessoais, que de-
viam ser alheias àquela casa, são 
para ali levadas, sem nenhuma uti-
lidade ou vantagem, antes afetando 
6 prestigio que sempre ali deve 
ser mantido. 

E' um triste exemplo que se dá j 
aos que esperam do parlamento 
o que ele pode e deve produzir 
em proveito do país, e ao mesmo 
tempo não deixa de ser também 
um sintôma terrível para os que lá 
fora teem os olhos bem abertos 
para ver de longe o que por cá se 
passa, exagerando os acontecimen-
tos que mais ou menos influem no 
credito de Portugal. 

Os proprios jornais republica-
nos lamentam o que se tem pas-
sado, afirmando o seu desgosto pelo I 
pouco que o parlamento tem pro-! 
duzido em proveito do país, quando 1 

ÍSSOCUCAO COMERCIAL 
Publ icamos em seguida d u a s r e p r e -

entações que a Associação Comercia l 
'de Coimbra dir igiu, uma á Companhia 
dos Caminhos de F e r r o , ped indo a 
ampliação da es tação de Coimbra , ea 
outra à Associação Comercial de Lis-
boa ade r indo ás suas reso luções s o b r e 
a impor tação do azei te . São a m b a s de 
interesse como se vê. 

A es tação de Coimbra é acanha-
díssima, tan to pa ra o movimento dos 
passageiros , como d a s m e r c a d o r i a s . 
E' indispensável e u r g e n t e amplia- la , 
fcque já se devia t e r feito ha mui to . 

Ex . m o S r . : — E m n o m e des ta As-
sociação e como p r e s i d e n t e da sua 
direcção venho c h a m a r a a tenção de 
V. E x . s p a r a a excesiva d e m o r a que 
íô está d a n d o na de sca rga d a s m e r -
cadorias da p e q u e n a velocidade, na 
estação d ' es ta c i d a d e do que resu l ta 
manifesto pre ju ízo e incalculável t rans -

rno p a r a os i n t e r e s sados . E ' f r e -
ente f icarem os vagons dias e sque -

dos na es tação ve lha , o que em p a r t e 
devido ao p e q u e n o e spaço de que 

íspõe a e s t açao nova , q u e não com-
rta já o mov imen to s e m p r e c res -
nte que u l t i m a m e n t e se vem acen-
ando. Daqui resu l ta a necess idade 

M a s vezes notada d o a l a r g a m e n t o d a 
«lição nova , rec lamação esta que a 
áísociação Comercia l t em já feito mui-
tas vezes, m a s infel izmente s e m resul -
tado. Mais u m a vez , pois, se p e d e m 
í s providencias que se t o rnam u r g e n -
tes , e s p e r a n d o esta colect ivade que 
V. Eí .* não de ixa rá de se i n t e r e s s a r 

| tanto é preciso fazer no momento 
1 historico e melindrosíssimo que se 

atravessa. 
Tem-se gasto muito lempo inu-

tilmente em questões que nada inte-
ressam á vida da nação e ás neces-
sidades que ela tem, quando é certo 
que o tempo é precioso e vai fal-
tando para a resolução de tantos 
assuntos cuja importancia exigem 
ha muito a atenção e o estudo dos 
representantes da nação. 

Não ha duvida de que se tom 
seguido por caminho errado e que 
se torna preciso quanto antes entrar 
em pleno regimen parlamentar de 
tréguas pessoais e de questões de 
lana caprina para se conseguir a 
felicidade de que a patria tanto 
carece. 

E' pela promulgação de leis 
bem estudadas e orientadas que 
Portugal pode conseguir levantar-se 
do estado de abatimento a que 
chegou por tantos erros, e não por 
um absoluto desprêso das ques-
tões mais vitais, vendo-se suceder 
as sessões parlamentares sem que 
se produza alguma coisa de util ao 
bem da sociedade portuguesa. 

Não ha quem não reconheça a 
necessidade de se entrar em melhor 
caminho sem mais perda de tempo 
e sem que se tornem a repetir as 
scenas que tão tristemente teem 
afetado o prestigio do parlamento, 
facto este que vem de longa data. 

Presentemente ocupa-se a ca-
mara dos deputados da discussão 
do novo codigo administrativo, as-

| sunto que a todos deve interessar 
pela sua suprema importancia; mas 
tem-se notado que quasi a totali-
dade das camaras do país é ao caso 
indiferente, não levando ao parla-
mento representações que possam 
concorrer para a melhor organisa-
ção desse codigo. Tudo se deixa 
correr á vontade para surgirem as 
reclamações quando já não possam 
ser atendidas. 

Tudo isto prova uma grande 
indiferença pelos negocios públicos. 

I quando é preciso que todos prestem 
! o seu concurso ao governo para a 
1 melhor confecção das leis. 

p o r es te a s sun to , q u e é de incontes tá-
vel impor tancia , não só para o publico, 
m a s t a m b é m pa ra essa Companhia . 

' •Sande e F r a t e r n i d a d e — Coimbra , 
17 de Abril de 1912 . Ex.®0 S r . Dire-
c tor Gera l da Companhia dos Cami-
nhos de F e r r o P o r t u g u è s e s . 

O P r e s i d e n t e da Direcção, João de 
Moura Marques. 

Victor Guedes, Associação Comer-
cial. Lisboa: —A Associação Comer -
cial de Coimbra e negoc ian tes de azei te 
da m e s m a c idade apo iam e s ecundam 
incondic ionalmente a Associação Co-
merc ia l e negoc ian tes de azeite de Lis 
boa na sua jus t a rec lamação contra as 
e m e n d a s a p r o v a d a s pela Camara dos 
Depu tados no p ro jec to de lei sob re o 
azeite q u e foi ap rovado pelo Senado . 

Igua lmen te dão a sua inteira ade-
são ás reso luções que sobre este as-
sun to f o r e m t o m a d o s pela Assembleia 
Geral que hoje deve rea l i sar nes sa 
Associação. 

Não podendo c o m p a r e c e r p o r falta 
de t e m p o , esta d i recção p e d e a V. Ex.& 

se d igne represen ta - l a naque la Assem-
bleia Geral e aí se r i n t r e p r e t e do nos-
so m o d e s t o mas ca loroso apoio incon-
dicional. 

O P r e s i d e n t e da Di recção , Moura 
Marques. 

Eclipse 
O eclipse solar não foi total , m a s 

quasi total em Ovar , devido ás mon-
t anhas da lua . A t e m p e r a t u r a ba ixou 
4 g r a u s , sendo obse rvadas e s t r e l a s , 
d ís t inguindo-se p e r f e i t a m e n t e o pla-
ne ta Mercúr io . 

PELO TRIBUNAL 
J u l g a m e n t o s : — R e s p o n d e u na quin-

ta feira em audiência de policia cor ré -
cional r equer ida pelo Ministér io Pu-
blico, Antonio de L e m o s , sol te i ro , pe -
dre i ro , do logar do Tovim de Baixo, 
pelo c r ime de o f e n s a s corpora i s na 
pessoa de José da Costa , casado, do 
dito logar , ficando o r éo absolvido por 
não se ter p rovado a acusação , foi 
de fenso r do réo o advogado s r . d r . 
Lei lão. 

• T a m b é m r e s p o n d e u em proces-
so corrécioual r e q u e r i d o pelo Ministé-
r io Publ ico, Maria Amalia Loia , de 
Ce rnache , pelo c r i m e de o fensas cor-
pora is que resul tou a m o r t e de Miguel 
Corre ia , s endo a ré absolvida p o r não 
se ter p rovado a acusação . 

Foi de fenso r da ré o advogado s r . 
d r . F e r n a n d o L o p e s . 

" T e r r a d e Sol , , 
O académico da Univers idade de 

Co imbra , s r . José Coelho da Cunha , 
fez a sua es t re ia l i terar ia publ icando 
um livro de boni tos versos sob o titulo 
Terra de Sol. 

Ha neles a r eve lação d u m poeta 
com insp i ração , como seu pae , o dis-
tinto e mimoso poe ta , s r . d r . Alf redo 
da C u n h a . 

Es ta nova publ icação encont ra -se 
á venda uas pr incipais l ivrar ias . 

A g r a d e c i m e n t o s pe lo e x e m p l a r q u e 
nos foi euviado. 

0 g rande vapor « T i tan ic» 
Nauf r agou em viagem de Son lam-

pton p a r a N e w lo rk , o g r a n d e vapor 
«Titanic», cons ide rado o ma io r navio 
do m u n d o , avaliado em 2 . 0 0 0 : 0 0 0 de 
l i b ra s s ter l inas 

E ra a p r ime i r a viagem que fazia, 
m a s teve a sor te de s e r s u r p r e e n d i d o 
por uma g rande mon tanha de gelo 
q u e o a fundou ás 2 h o r a s da m a d r u -
gada . 

O n u m e r o total de pa s sage i ro s e 
t r ipu lação que levava, e ra de 3 :150 . 

Os man t imen tos que cont inha era 
u m a ca rga a s s o m b r o s a . 

Só p ra to s e t r a v e s s a s 2 1 : 6 0 0 e 
t a lhe res 5 :000 . 

Na casa d a s m a q u i n a s t r aba lhavam 
3 0 0 h o m e n s . A sua tone lagem era 
d e 5 0 : 0 0 0 . 

M o r r e r a m no nauf rag io 1 3 2 8 pes-
soas . 

O valor do navio, as r i q u ê s a s q u e 
levava e o valor dos s e g u r o s de vidas 
das pessoas que m o r r e r a m eleva-se 
t udo a mui tos mi lha res de contos , 
a fe tando p r o f u n d a m e n t e a s companh ias 
d e s e g u r o s . 

Nunca se deu uma ca tas t rofe de s t e 
g e n e r o tão hor ro rosa n e m que causas-
se t an tos p re ju ízos . 

" C o m e r c i o da Louzã , , 
E n t r o u no 4." ano da sua publica-

ção es te nosso p r e s a d o colega. 
Enviamos- lhe cordiais felicitações, 

dese jando- lhe longa vida. 

Faita de policia 
E' cada vez ma i s mani fes ta a falta 

de policia nes ta c i d a d e ; as s u a ; r u a s , 
os s e u s passe ios e os seus* pr incipais 
la rgos a t e s t am diaria e cons t an t emen te 
uma falta de vigilancia poiicial que 
mui to p re jud ica o conceito q u e é de-
vido a u m a c idade como Co imbra , 
dev idamen te qualif icada a 3 . a do pais . 

Não r e s t a , p o r e m , duvida a lguma, 
que o digno e i lus t re comissár io , que 
a tua lmen te se encon t ra á f r en t e do 
corpo de policia civica t em s e m p r e 
p r o c u r a d o — honra lhe seja —, apro-
veitar se dos poucos g u a r d a s de que 
dispõe para o bom d e s e m p e n h o do 
pol ic iamento da c idade . 

Mas, o que infe l izmente é ve rdade 
e s. e x . a é o p r ime i ro a reconhecê- lo , 
é q u e , com o aluai corpo de policia 
civica, nada ou quasi nada se consegue 
em beneficio da c idade , da sua civili-
zação e s o b r e t u d o da boa mora l , que , 
por pr incipio a lgum, deve s e r des-
c u r a d a . 

Por toda a c idade , a qua lque r hora 
da noite, g r u p o s de gen te ociosa f e rem 
os ouvidos do pacifico c idadão que 
repousa do l abu ta r da of ic ina; c a r ro s 
descon jun tados , com maior ca rga do 
que a devida, saem e e n t r a m na cida-
de s e m respe i lo pelas respec t ivas pos-
t u r a s ; pelos passe i s t r ans i t am pes soas 
ca r r egadas , a r r e m e s s a n d o - s e ainda ho-
je das janelas á rua , agua , r e s tos de 
hortal iça e o u t r a s coisas q u e n ã o se 
devem to le ra r n u m a t e r r a como a 
nossa . 

No populoso ba i r ro alto, que tem 
única e exc lus ivamente a policiá-lo 

dois ou t r ê s g u a r d a s , os not ivagos 
abusando dessa deficiencia, p e r c o r r e m 
as r n a s b e r r a n d o se lva t icamente , con-
vencidos de que n i n g u é m com autori-
d a d e lhes e m b a r g a o passo . 

O ar is tocra ta ba i r ro de San ta Cruz , 
o n d e r e s i d e m mui tas das pr inc ipa is 
famílias abas t adas de Coimbra , só t em 
a policia-lo wm ou dois g u a r d a s ! 

O res t i l tado é b e m mani fes to p a r a 
que nos d e t e n h a m o s a relatá-lo. 

Os nossos j a r d i n s munic ipa i s , q u e 
tanto d i spêndio t em feito ao mjmicipio 
de Coimbra , são assa l tados impune -
m e n t e e d e s t r u í d a s as m i m o s a s plan-
tas que tan to os e m b e l e z a m . 

Ainda ha dias , por exemplo , um 
digno v e r e a d o r teve de lançar m ã o de 
um marroquino q u e , d e n t r o de um can-
te i ro , colhia f lores com tanta des faça tez 
como se o j a rd im fosse s eu . 

Ainda no m e s m o local foi t a m b é m 
ha poucos dias d e s t r u í d a a f igura q u e 
o r n a m e n t a a fonte da se re ia , vanglo-
r iando-se talvez o au to r da façanha 
pelo acto pra t icado, que e r a d igno de 
severa correcção. 

Em plena rua , á luz b r i lhan te do 
sol, ga ro te lhos de ve rdes anos , pra t i -
cam os ma i s d e g r a d a n t e s ac tos . Nos 
sitios pouco concor r idos , joga-se as 
ca r t a s a dinheiro , e tc . , e tc . 

Ora tudo isto, man i f e s t a , como 
an te s d i s semos , u m a fal ta de vigilan-
cia policial a que é forçoso r e m e d i a r . 

Ao i lustre Gove rnador Civil, á Ca-
m a r a Municipal, Associação Comercia l 
e Sociedade de defêsa r e c o m e n d a m o s 
tão impor t an t e como inadiavel neces -
s idade de Coimbra possu i r um corpo 
de policia civica, b e m discipl inado e 
suficiente pa ra a vigilancia desta t e r r a . 

Galeria da GAZETA DE COIMBRA 
E d " u . a i d o S e l o F e r r a z 
Conheci-o muito novo, sem sinal de buço ainda. Mal podia eu então 

imaginar que êle viria a ser o homem das grandes bigodeiras que aí ve-
mos, assim á moda dos antigos porta machados das guardas municipais. 

Trajava então a capa e batina a caminho do curso de farmacêutico 
de /.a classe, que conquistou. 

O pai do EDUARDO F E R R A Z então ainda com a sua fresca vo\ de tenor, 
levava o filho ás igrejas e f<x\ia-o ali cantar os solos de tiple do M i s e r é r e 
de José Mauricio, que era o prato obrigado do nosso publico, na Semana 
Santa e nas missas do Senhor Jesus. 

Neste ponto abro aqui um parentesis para di^er que estas missas tive-
ram de acabar por serem um pretexto para a troca de olhares duvido-
sos e de maus pensamentos, entre as creaainhas manhosas, que muitas ve]{es 
erravam o caminho da igreja, e os caixeiros, que tinham nesse tempo 
para descanso dominical apenas uma ou duas horas de madrugada. 

O EDCADO F E R R A Z já então mostrava pela firmeza do seu traço, pelo 
gosto e facilidade , , . carta de farma-
de execução, que / "N. ceutico e disse lá 
havia de vir a ser yf * , ,, ** , para os seus bo 
um desenhador a 
valer, como o tem 
po o demonstrou. 

Criou o jornal i. ilSL* * 
de caricaturas — j « n B y , 
O Cu te lo—que con-
tém paginas de 
graça e figuras 
ae muita semi-
Ihança. 

ÍJm dia B E L O 

F E R R A Z lançou os 
olhos para a sua 
tro rumo, o F E R R A Z trocou a far macia pela nomeação de desenhador 
das obras publicas, onde tem prestado excelentes serviços sempre com o 
merecido apreço e estima dos seus superiores e colegas. 

A sua vo\ de tiple joi-se transformando em tenor á maneira que os 
bigodes lhe foram crescendo, e, quasi sem mestre, não tardou a têr as hon-
ras de « e s t r e l a » entre todos os seus colegas cantores desta Lusa Atenas e 
regente de musica de capela. 

O EDUARDO F E R R A Z é imprescindivil nas solenidades de igreja. Festa em 
que êle não cante, não vai além duma festa de segunda ou terceira classe. 
O publico de Coimbra acostumou-se a ouvido e considera-o indispensável. 

E' um grande elemento de atracção de fieis amadores de musica. 
Dirigiu os trabalhos de restauração da igreja de Santa £ru\ e para 

ali pintou, creio que pela primeira ve\, azulejos semilhantes aos que exis-
tem no corpo da igreja. 

Um dia o EDUARDO F E R R A Z foi procurado por uma comissão de quin-
tanistas para êle se encarregar da scenograjta para a sua recita de des-
pedida, e, como êle é daqueles que não encontra dificuldades, aceitou o 
convite e deitou-se a pintar vistas, saíndo-se bem, muito bem até. 

Depois disso o F E R R A Z revelou-se em pouco tempo, um artista que co-
nhece bem os segredos da scenografia, merecendo elogios os seus traba-
lhos deste genero das próprias companhias que aí téem vindo. 

Musico, desenhador e scenografo são estas as três aptidões que mais 
distinguem o nosso biografado. Mas alguma coisa ha mais que apreciar 
no E D U A R D O F E R R A Z : é não recusar nunca o seu valioso préstimo, muitas 
ve\es desinteressadamente, aos seus amigos e admiradores, que não são 
poucos. 

A todos presta o seu concurso com a melhor vontade e sempre com 
aquela cara de riso que lhe fica bem entre as suas farfalhadas barbas. 

Quem escreve estas linhas tem saudades do bom tempo em que o 
EDUARDO F E R R A Z ainda tinha o tal pequenino buço e que, numa revista re-
presentada no antigo Teatro D. Lui\, cantou o F a u s t o , entre gerais acla-
mações. 

Já então, como hoje e sempre, podia servir de modêlo dos filhos estre-
mosos, porque o EDUARDO F E R R A Z nunca deixou de ser o companheiro in-
separável de seu pai, hoje gasto pela idade e pela doença. 

C. 

tões: « Para que 
que me serve isto? 
Vou estabelecer-
me»—e deitoufar-
mada sua. 

Ou porque na-
• quele tempo eram 
poucos os doentes 
e as drogas não 
tinham grande 
virtude, ou por-
que a sua vocação 
o atraía para ou-

S AUDE P U B L I C A 

0 leite e a sua péssima condução em Coimbra 
A c a m p a n h a iniciada pela « Gaze ta de Co imbra» cont ra tal abuso «é 

sobre todos os pontos ju s t a e n e c e s s a r i a » . Assim o a f i r m a a um 
dos s e u s r e d a c t o r e s o s r . Alfredo Martinho da Fonseca . A f ó r m a 
como o leite è mungido e conduzido a o s domicílios r e p r e s e n t a um 
a ten tado cont ra a s a ú d e publica. 

Alguém que , como nós , se inte-
ressa por es te m o m e n t o s o e impor tan-
te a s sun to a que , s e m duvida , está li-
gada a s a ú d e publica, chamou ha dias 
a nossa a tenção para u m a vacaria ins-
talada na Quinta das Varandas , e 
aconselhou-nos até a solicitar a devida 
autor isação para lhe fazer uma visita. 

Animados com es las pa lavras , que 
ev iden t emen te nos de ixam compreen -
d e r o i n t e r e s se que tem d e s p e r t a d o a 
nossa just i f icada campanha em prol 
da s aúde publ ica, a fo i lámos-nos a 
u m a visita a té á re fe r ida Quinta e b e m 
dizemos o m o m e n t o de tal reso lução . 

As re fe renc ias honrosas q u é an te -
c ipadamen te nos fo ram fei tas àquela 
mode la r vacar ia , fô ram apenas um pá-
lido ref lexo da i m p r e s s ã o ag radave l 
q u e ali co lhemos. 

Logo no l imiar da opulenta e ma-
gestosa vivenda, a que es tão ligados 
tan tos pedaços da an t iga f ida lguia 
co imbrã , a nossa a tenção foi fe r ida 
por um labu ta r incessante de gen te 
campezina que , revolvendo o solo 
bemdi to daque la s t e r r a s , a r r e m e s s a v a 
para o espaço com u m a s canções m a -
viosas que só espí r i tos p o r t u g u è s e s 
s a b e m c o m p r e e n d e r e s e n t i r . . . 

Ped indo o anuncio da nossa visita 
d i r ig imo-nos a um dos fazendei ros , 
que lesto c o r r e u a d a r conta do nosso 
dese jo . P a s s a d o s poucos minutos , áo 
f u n d o de u m a longa rua or lada de 
buxo, apa rece -nos o s r . Alf redo Mar-
t inho da Fonseca , a q u e m imediata-
m e n t e exposémos o fim da nossa vi-
sita e de q u e a inda hoje conse rvamos 
g r a t a s recordações pelo t r a to f ida lgo 
com q u e i m e r e c i d a m e n t e nos honrou . 

— Que s im, diz-nos s. ex . a , a 
c a m p a n h a da Gazeta de Coimbra é so-
b r e todos os pontos jus ta e necessa r ia ; 
a população de Coimbra ignora p o r com-
ple to o pe r igo a que está suje i ta com o 
uso da mixordia que lei teiras pouco ou 
n a d a esc rupulosas lhe impinge , e pa ra 
que toda a vigilancia sani tar ia e ra 
pouca , dadas as condições anti-higie-
nicas em que e s se leite é colhido. 

— Os es tábulos que ex is tem ao re-
dor de Coimbra , e onde p e r m a n e c e m 
def ic ien temente a l imentados os animais 
des t inados á p r o d u ç ã o do lei te, são 
t udo quan to ha de ma i s ho r ro roso I 

0 p rocesso como o leite é colhido 
é a inda d igno da ma i s comple ta lasti-

! m a . Os an imais , c h a f u r d a n d o no pro-
| p r io e sc r emen to , são mug idos s e m a 
| mais leve p recaução de h ig iene , mu i -
, tas vezes a tacados de f e b r e e o u t r a s 
; doenças de que o leite é o p r ime i ro a 
j r e sen t i r . D'a í o s e m n u m e r o de ca-
' sos de en te r i t e que t an tas vidas infan-
| t is ceifa e que tan tos p re ju ízos causa 

na saúde do individuo ma i s robus to I 
j — M a s , a t a lhámos nós , e s s e s ani-

mais des t inados á p rodução do lei te , 
1 são, sem duv ida , su je i tos a r igo rosa 

i n s p e c ç ã o . . . 
! -—Se ela exis te , como de facto 

está d e t e r m i n a d a pe las le is e regu la -
| m e n t o s pecuár ios , não sei . O q u e pos-

so ga ran t i r - lhe é q u e conheço e s t á b u -
los que nunca m e r e c e r a m a h o n r a 
dessa visita. 

— M a s . . . ins is t íamos nós . 
— Convença-se o amigo de q u e 

não ha f i sca l i sação possivel p a r a o b s t a r 
à as túc ia de ce r t a s c r e a t u r a s . 

Fa l ámos j á , e m b o r a , r e s u m i d a -
m e n t e , dos animais p r o d u t o r e s de lei-
t e ; agora , sob re o vas i l hame e con-
dução d o m e s m o d e n t r o d a c idade , 
todas as suas r ec lamações são t udo 
quan to ha de mais logico e a c e r t a d o ; 
o que a Gazeta exige em nome da 
s a ú d e publ ica , es tá i r r e f u t a v e l m e n t e 
d e t e r m i n a d o no r e g u l a m e n t o q u e j á 
lhe citei e q u e t e r m i n a n t e m e n t e pro í -
be a condução das vasi lhas q u e n ã o 
se jam dev idamente v e d a d a s . 

— Mas, a lguém nos in fo rma q u e 
v . ex ." t em e s t á b u l o s . . . 

— P e r d ã o . Um só es tabulo com 12 
vacas le i te i ras , e a p e n a s a ti tulo de 
ensa io n u m a t e r r a pouca dada a g ran -
d e s e m p r ê s a s . . . 

— E o leite d e s s a s vacas é vendido 
em Coimbra ? 

— Uma pequen í s s ima p a r t e , u n s 
50 litros apenas , qUe são d i s t r ibu ídos 
por as poucas famíl ias q u e conhecem 
a minha dedicação por e s t e g e n e r o a 
que me dedico. 

— E, a r r i s camos nós , p o r q u e n l o 
vende todo o le i te p roduz ido na vaca-
r i a ? 

— P o r q u e o leite saído daqui não 
pode c o n c o r r e r em p reço com o que é 
d i s t r ibu ído em Coinibra . A qua l idade 
do leite, as p r e c a u ç õ e s que adóto, 
o b r i g a m - m e a d e s p ê s a s q u e pouca 
gen te aprec ia , e q u e p o r consequen-
cia p r e f e r e a mixord ia q u e lhe é veq-

/ 
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d i Ja a um leite super iormente puro, 
embora a este lhe custe um só vintém 
a mais em cada litro. 

Além disso acresce aipda que no 
t ra tamento das refer idas vacas tenho 
empregues diariamente t rês homens 
que só cuidam desse serviço, como 
pode v e r i f i c a r . . . 

Com efeito, nesta altura havíamos 
chegado ao estabulo já refer ido e aí 
tivemos ocasião de constatar as pala-
vras que vimos de refer i r . 

Era a hora da limpôsa. Numa am 
pia casa, devidamente construída para 
esse fim, com o pavimento cimentado, 
achavam-se 12 belos exemplares de 
raça holandêsa que bem demonst ravam 
o trato, que lhes era d a d o ; 2 criados 
ocupavam-se na limpêsa de uns pe-
quenos cantaros de capacidade para 
5 litros, e que brilhavam de ace io ; 
outro criado lavava com toda a perícia 
as gíandulas mamarias , segu idamente 
enxutas a alvos panos, para o efeito 
da" mungição. 

—Os cantaros, nos diz o sr . Marti-
nho da Fonseca, são devidamente ve-
dados depois de cheios de leite e só 
são aber tos em casa do f reguês . 

A operação a que aquele criado 

procede, repete-se d iar iamente antes 
da colheita do leite, e por principio 
algum deixa de fazer se como precei-
tuam os princípios mais r u d i m e n t a r e s 
da higiene. 

Já vê o meu amigo que o leite co-
lhido nestas condições não está eviden-
temente incurso nas suas aliás louvá-
veis reclamações. 

Da sua qualidade apenas lhe posso 
dizer que eie é garan t idamente rico 
em propr iedades alimentícias, não po 
dendo porisso e q u i p a r a r - s e ao leite 
vendido em Coimbra, muitas vezes 
produzido pelos propr ios tecidos dos 
animais, deficientemente alimentados e 
como tal impropr ios ao fim a que são 
d e s t i n a d o s . . . 

Estava concluída a nossa missão. 
Dela uma coisa nos resta e que nos é 
grato r eg i s t r a r . 

E' que em Coimbra, ha a lguém, 
que , como nós, se interessa pela ques-
tão do leite e pela sua distr ibuição. 
Falta porém o exacto cumpr imento das 
leis pecuarias que regulam este meti-
culoso assunto. 

Cumpr idas elas, lucra a saúde pu 
blica e o bom nome de Coimbra que 
sempre de fenderemos . 

CARTA PE LISBOA 
19 de Abril. 

O acontecimento politico da se-
mana , mais importante e sensacional, 
foi a questão en t re o minis tro da 
guerra e o deputado Santos Moita, 
originada por uma referencia por 
aquêle feita a este em plena Camara . 

Julga-se o incidente terminado, 
mas não falta quem suponha que éle 
deixará raízes para vir a r eben ta r 
mais tarde. 

Eu chamo-lhe acontecimento poli-
tico, mas devia antes considera-lo como 
de caracter pessoal, porque a verdade 
é que êle tomou este caminho. 

• O eclipse solar fez despe r t a r 
também a atenção dos lisboêtas, que 
andaram umas poucas de horas a fita-lo 
com o auxilio de vidros fumados . Va-
mos a ver se a sciencia lucrou alguma 
coisa com este fenomeno, que não 
deixa de ser interessantíssimo, como 
quasi todos os que dizem respei to ao 
estudo dos astros. 

• Parece terem surgido complica-
ções para o empres t imo, já não digo 
dos 50 mil contos mas até dos 7 ou 
8 mil. 

A proposito desta operação apa-
receram na imprensa opiniões desen-
contradas. Dizem u u s que o governo 
não pôde prescindir do empres t imo, e 
outros que a Republica não deve lan-
çar-se neste caminho. 

Os mais autorizados em questões 
f inanceiras são, porém, de opinião que 
ò emprest imo é, incontestavelmente, 
preciso e tem de fazer-se, e quando 
a força da necessidade o exige não 
ha remedio senão lançar mãos desse 
recurso. 

• Duas festas teatrais se realiza-
ram nesta semana, onde reaparece-
ram duas artistas que foram, sem du-
vida, duas glorias da scena portu-
g u ê s a : Virgínia no d r ama , e Ana 
Pereira na opera cómica. 

Apezar de velhas e doentes , ainda 
revelaram o que valeram nos seus 
bons tempos como actrizes. 

Noites de festa as da sua reapari-
ção em scena, foram também noites de 
lagrimas para as duas e para Queiroz, 
que tomou parte no espectáculo com 
Ana Pereira. 

• O s r . Egas Moniz despediu-se 
da politica, dizendo ser por motivos 
particulares. Fez sensação a resolu-
ção do ilustre clinico, que era um par-
lamentar de combate e que es tudava 
bem as questões. 

Quando são tão poucos os que 
téem estes merecimentos, é pena que 
o parlamento tenha de ficar s em o 
concurso desse homem. 

• O sr . d r . Bernardino Machado 
tenciona partir pa ra o Brazil, como 
nosso ministro, no principio de Maio. 

Que não adie mais a sua v iagem, 
porque a sua pessoa ou dout ro que o 
substi tua é ali bem precisa . 

• A Capital tem agora uma se-
gunda tiragem diaria, com o titulo 
A Tarde, mas parece q u e vai acabar 
esta publicação. 

8 Folhetim da "Ga2eta de Coimbra„ 

COIMBRA NO PASSADO 

• A policia continua nas diligon 
cias para descobrir quem roubou uma 
porção de inscrições na Junta de Cre-
dito Publico, mas por enquanto sem 
resul tado. Per tenciam a duas congre-
gações extintas. 

.4. 

COMISSÃO D I S T R I T A L 
S e s s ã o de 18 de Abril 

Presidencia do sr . Governador 
Civil subst i tu to d r . Nogueira Lobo; 
p resen tes os s rs . Auditor Administra-
tivo subst i tuto d r . Antouio Ga r r i do ; 
vogais, d r s . Abilio Justiça, efectivo e 
Saldanha Vieira, subst i tuto; e o agente 
do Ministério Publico s r . d r . Manuel 
Massa. 

Lida e aprovada a acta da ultima 
sessão, a correspondência recebida 
teve o compe ten te dest ino. 

A p r o v o u : 
Com alterações os orçamentos or-

dinários, para o corrente ano, das 
camaras municipais de Coimbra e 
Pampi lhosa ; 

— e p lenamente o suplementar da 
camara municipal de Oliveira do Hos-
pital ; 

— os projectos e orçamentos res-
pectivos para a construção de canos 
de esgoto nas ruas da Cêrca e da 
Providencia, da cidade da Figueira 
da F o z ; 

— a deliberação da camara muni-
cipal da Figueira da Foz, de aplicar 
á compra de papeis de crt dito o pro-
duto da remissão de fóros. 

— Suspendeu o orçamento ordi-
nário da camara municipal da Louzã, 
para o cor ren te ano, por carecer de 
esclarecimentos ácerca dêle. 

— Mandou ouvir o s r . Director 
das Obras Publicas sobre um orça-
mento para a reparação do pavimento 
da es t rada municipal do Pinhal do Ca-
marido á Ponte do Sapagal , no con-
celho da Figueira da Foz. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS. — Passa hoje o ani-

versario natalício do sr . Adjuto de 
Moura. 

Parabéns . 
• Completou 19 anos a menina 

Maria da Conceição Raposa, filha do 
s r . José Maria Raposo. 

As nossas felicitações. 
DOENTES. — Está doente o sr . Au-

gusto Vieira de Campos. 
CASAMENTO. — Realisa-se hoje o 

consorcio da s r ." D. Maria Alice Mar-
tins de Araujo, com o comerciante s r . 
Antonio Dias de Oliveira Graça. 

Desejamos aos noivos uma pro-
longada lua de mel . 

PARTIOAS E CHEGADAS. — Part iu 
hoje para Lisboa donde segue amanhã 
para S. Tomé, onde se encontra o seu 
marido e nosso amigo s r . Adelino de 
Moura, a s r . a D. Rosa da Conceição 
Moura. 

Desejamos-lhe feliz viagem. 

0 BANCHO Di CABQUEJA 
Sentença dá morte oontra o estudante 

Francisco Jorge Ayres 

0 que tudo visto, e o mais dos 
autos, disposição de direito a que con-
forme não tem logar a excepção de-
clinatoria, havendo se feito ao reu sum-
marios os autos, e neste senado, a que 
s e m p r e deVia vir appellada a sentença 
da conservatória para onde se declina, 
e muito mais porque sendo este livra-
mento, e devassas j an t a s de que o reu 
excepientè se livra, commettidos por 
decretos do dito senhor , especialmente 
à ou t ros juizes differentes, não podia 
o conservador , ainda que juiz priva-
tivo, conhecer d'elles, s em embargo 
do pr iv i legio; po rque nunca abdicou 

de si o dito senhor o sup remo poder 
de semelhantes comissões, principal-
men te em de l i dos tão atrozes como 
os em que o reu se acha comprehen-
dido, em que não tem logar o privi-
legio, e sendo assim não era precisa 
a revogação d'elles, e foi o que honve 
exuberan te , cessando por isso a obre-
pção e subrepção que se allega, quanto 
mais achando-se d ispensado nes te caso 
o privilegio que o reu tinha pelo de-
creto do dito senhor , que o podia dis-
pensar sem intervenção da Universi-
dade , porque se não tratava de revo-
gar- lhe os seus privilégios, mas de 
d ispensar neste sómente pela occa-
sião. 

E visto, quanto aos de l idos que 
se commet te ram em Coimbra, se prova 
legalmente contra o reu , que era dos 
pr incipaes factores do — Rancho da 
Carqueja — e cabeça capital d 'elle, 
sendo esta a voz commum e fama 
constante, como depõem as tes temu-
nhas foi. 10, 15, 20 v.°, 28 , 68, 70, 
73, 79, 99, 138, 271, 293 , 315 e 
346 . 

Sendo o reu visto sahir de sua 

Camara Municipal 
S e s s ã o de 18 de Abril 

Presidencia , Manuel Augusto Ro-
dr igues da Silva; vereadores presen-
tes , Albino Caetano da Silva, Frederico 
Graça, Vilaça da Fonseca, Adriano Lu-
cas, Madeira Júnior, Simões Favas e 
Corrêa Amado. 

Faltou á sessão por motivo justifi-
cado, o presidente Antonio Augusto 
Gonçalves. 

Foi lida e aprovada a acta da ses-
são anterior. 

Tesouraria 

Balanço do cofre — saldo efectivo 
no dia 17 deste mès , 8:380<$327 réis. 

Serviços Municipalizados 

Gaz 
Receita do março de 1912 3:326^932 
Receita de março de 191-1 5:047.0383 

Pa ia mais 279#3ti9 

Aguas 
Receita de março de 1912 1:661/630 
Receita de março de 1911 1:68111925 

Para menos 201283 

Eléctricos 
Receita de março de 1912 1:872^410 
Receita de março de 1911 1:740#520 

P a r . mais 131*890 

Requerimentos deferidos 

Atestados — Cláudio Simões da Cos-
ta, Manuel dos Santos Madeira, Anto-
nio Maria de Souza Sardinha. 

Obras — Henrique & Ventura , An-
tonio da Silva Braga, Antonio Ferreira 
Ganana, Manuel de Lemos. 

Cemiterio — M-árh do Garino Dias 
Pere i ra , Maria Henriqueta de Almeida 
Frazão, Joaquim Curado. 

Impostos indirectos — J o s é da F o n -
seca, Augusto da Costa. 

Avenças — 31 requer imentos de 
diversos negociantes. 

Impostos directos — Bispo Conde. 
Inspecção de incêndios — A r m a n d o 

da Fonseca. 
Letreiros e tabolétas — A l m e i d a & 

C.a , João Maria de Oliveira Carvalho, 
Bacharel Joaquim Leite Júnior. 

Diversos — Caetano José de Melo, 
Joaquim Maria, Manuel Margalho. 

Indeferido 

Fortunato Seco. 
Deliberações 

Permit iu que nos terrenos da Ave-
nida Navarro (insua dos Bentos) se 
realize no dia 21 a ratificação do jura-
mento de bandeira de todas as unida-
des da 5 . a divisão militar. 

• Resolveu conceder á Associação 
Académica de Coimbra ao preço de 
80 reis toda a agua precisa para os 
jogos físicos que a mesma Associação 
vai instalar uas depeudencias da Uni-
versidade. 

ê Remete r ao comissariado de po-
licia uma participação dum zelador 
ameaçado e insidiado pelo cidadão 
Manuel Cesar , alfaiate, desta cidade. 

Tomou conhecimento que a agua 
do abastecimento da cidade continua 
muito pu ra . 

Artigos de fino gosto r e c e n t e -
m e n t e c h e g a d o s à CASA HAVA-
NEZA. 

RECLAMAÇÕES DO PUBLICO 
Na rua de S. Salvador existe ha 

muitos meses falta de empedramento 
em parte do pavimento da rua . 

— Queixam-se-nos alguns mora-
dores do bairro alto que algumas ruas 
são varr idas com pouco cuidado, en-
contrando-se duran te o dia com mon-
tes de lixo e f ragmentos de papel. 

— Chamam a nossa atenção para o 
estado deplorável em que ficou o pa-
vimento do Arco do Bispo e Rua 
Fe r re r depois que ali foi assente um 
cano condutor de agua para a cerca da 
Misericórdia. Concluída aquela obra 
ha bas tantes dias, f icou porem por 
calcetar o local onde o refer ido cano 
foi assente , resul tando daí um desagra-
davel e penoso encomodo para os 
morado re s das refer idas ruas , que 

casa, em que se a juntavam os mais 
do Rancho, e recolher de madrugada , 
como depõem as tes temunhas foi. 60 
v.°, 78 v.°, 143, 163, 174 e 366 . 

Concorrendo também o reu a casa 
d 'outro socio dos principaes do dito 
Rancho, da qual sahiam escriptos com 
o nome do Conclave, para i rem á dita 
casa os novatos que elles quer iam, 
como se prova das t es temunhas foi. 
492, 515 , 595 v.°, e 598. 

O que mais se coadjuva de que 
pedindo-se ao reu que f izesse que 
não fossem embuçados á feira em um 
dos dias d'ella, como haviam ido em 
outra antecedente , o r eu mandara 
aviso à gente do congresso para que 
não fossem, como de facto não foram 
á dita feira, pelo que depõe a teste-
munha foi. 12 v.°, segurando o mesmo 
reu a a lgumas pessoas de que o Ran-
cho lhes não fazia mal , como depõem 
as tes temunhas foi. 62 e 69, com que 
coincide a tes temunha foi. 142 v.°. 

Como outrosim "se prove especial-
mente , quanto ao fer imento feito ao 
dito vice-conservador da Universidade, 
e violência com que lhe t i raram a de-

vêem as suas portas pe jadas de ca-
lhaus a estorvar-lhes a passagem. 

A quem competir , pedimos provi-
dencias. 

— Tornamos n lembrar á Camara 
a u rgen te necessidade de mandar re-
formar a numeração dos prédios. Mui-
tos deles acham-se impercept íveis e 
casas ha , e não poucas, que os não 
t em. 

— Pedem-nos para chamarmos a 
atenção das autor idades sani tar ias , pa-
ra os cortelhos que existem ao A m a -
do e junto á Avenida dos Oleiros, que 
exalam um fétido terrível , pondo em 
per igo a saúde das pessoas que ali 
habi tam. 

Alguns destes cortelhos, que raras 
vezes são limpos, estão juntos á linha 
do caminho de ferro, r ecebendo o via-
jante ao en t ra r em Coimbra o mais 
degradante dos aromas, especialmente 
nos dias de calor, precisamente quan-
do esta cidade é mais visitada. 

Acontece muitas vezes, ao passar-
se na es t rada marginal do Mondego, 
em frente da Avenida dos Oleiros, ter-
se de fugir a tão horrível fétido. 

Torna-se pois urgente que se dêem 
as mais rapidas providencias, porque 
os tais cortelhos fazem perigar a saúde 
publica, e vamos ent rar na época em 
Coimbra começa a ser visitada pelos 
touristes que não deixam de passear 
no Choupal, tendo por isso de passar 
naquele sitio. 

Casa Havanesa 
Tintas para pintura a oleo e agua-

rela . 
Tintas e louça para pintura a es-

malte. 
Artigos para pi rogravura e fotomi-

n ia lu ra . 

na memoria. 
A saúde arruinada é a ruína 

d'aquelle que se vê em seme-
lhante estado. Um mau estomago 
é a ruina da saúde. Tende o 
maior cuidado com o vosso esto-
mago. Se usaes d'elle, como deve 
Ser, é um amigo precioso. Mas, 
se d'elle abusaes. torna-se um 
grande inimigo, que vos fará 
sofírer as peiores torturas. Para que 
o vosso estomago funecione bem, é 
mister que os orgSos digestivos se-
jam fortes; é mister que vós mes-
mos estejaes fortes, — e só podereis 
ter força, se o vosso sangue fôr 
rico. Os que têem um sangue 
pobre passam uma vida desgraça-
da. Os que têem o sangue rico 
têem uma vida fácil e podem am-
bicionar e obter todos os êxitos. 
Vós que tendes o sangue empo-
brecido, sabei que podeis v i r a 
ser tão fortes e robustos, como 
aquelles que vos rodeiam o cuja 
saúde e optimo aspecto admiraes 
e cubiçaes. Para isso, bastar-vos-
ha tomar as Pílulas Pink, o regene-
rador do sangue, o tonico dos 
nervos mais poderoso que hoje se 
conhece. As Pilulas Pink, enri-
quecendo-vos o sangue e purifi-
cando-o, farão de vós um homem 
novo, a ponto que nem vós mes-
mos vos conhecereis. E mister 
reter isto bem na memoria e pro-
pagal-o entre as pessoas amigas e 
conhecidas. As Pilulas Pink são 
soberanas-, contra a anemia, a 
chlorose, a neurasthenia e as doen-
ças do estomago. 

P i l u l a s Pink 
Aã Pílulas Pink estão á venda em toda» 

as pharmacias pelo preço de 800 réis a 
Ca>xa, 4 $ 400 reis as 6 caixas. Deposito 
geral : J . P. Bastos & Ca , Pharmacia e 
Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, 
Lisboa. — Sub-agentes no Porto : Antonio 
Rodrigues da Costa & Ca , 102, Largo de 
S. Domingos, 103. 

Perfumarias e todos os artigos 
necessários á toilette. 

C A S A H A V & N E Z & 
vassa que estava t i rando pelo dis túr-
bio que tinha havido em um prést i to, 
que o reu no dia seguinte ao tal feri-
mento fôra visto em casa d 'outro dis-
putando quem d e r a ; e que na noute 
do mesmo dia, ou no antecedente fôra 
visto no pateo da mesma Universidade, 
como depõe a tes temunha foi. 706, de 
que, e de se mos t r a r haver o reu con-
corr ido como principal para os maio-
res insultos que naquelle tempo se 
commet te ram, fazendo uma sedição 
naquelle povo, sem que obste o que 
depõe a tes temunha foi. 176, porque 
não conclue que o r e u de facto fosse 
para a sua t e r r a , nem concluir assim 
mesmo o arr ieiro, que diz o levara, a 
foi. 734, porque não ju ra que as di-
tas cutiladas que se de r am no vice-
conservador fossem dadas em quanto 
elle foi com o reu, mas que vindo de-
pois soube que se d e r a m . 

E como outrosim se prove, quanto 
ao córte dos cabellos que violenta-
mente se fez a Maria Caetana, e pan-
cadas que lhe d e r a m , de que mal pa-
r i ra , como depõem as tes temunhas 
foi. 114 v.°, 120, 130 v.% 140, 148 

Noticias de COIMBRA 
J u r a m e n t o d e l i a n d e i r a 

Realisa-se no proximo domingo, 
pelas 10 horas , a ratificação dos ju-
ramentos do recruta das unidades 
aquar te ladas nesta cidade, na antiga 
Insua dos Bentos, oiule formarão to-
das as forças da guarnição, pelas 9 
horas e meia . 

Ao acto preside o sr . comandante 
da divisão corn todo o seu es tado 
maior. 

Foram convidadas a assistir as 
autor idades civis e judiciais, re i tores 
da Universidade e Liceu, imprensa 
local, associações, etc. 

Antes da ratificação do ju ramen to 
será feita uma alocução apropriada ao 
acto, pelo sr . alferes Casimiro, de in-
fantaria 23 . 

Esse dia será considerado de gala, 
havendo alvorada por musica á porta 
dos quar té is , melhoria de rancho ás 
praças e iluminações, constando-nos 
que no quartel de infantaria 23 em 
Santa Ana e no quartel do grupo de 
companhias da administração militar 
na Graça, haverá jogos desport ivos 
pelas praças . 

O toque do ' recolher nesse dia 
será feito ás 22 horas e meia, tocaudo 
as musicas de infantaria 23 e 35 á 
porta dos respectivos quar tes das 20 
e meia ás 22 e meia horas . 

As forças, depois de ratificado o 
juramento , desfilarão em continência 
peran te o s r . general comandante da 
divisão. 

Parece-nos t ambém que os quar-
téis serão f requen tados ao publico 
nesse dia. 

Aos párocos 
Na agençia do Banco de Portugal , 

por in termedio Ua Inspecção distrital 
de finanças, está em pagamento aos 
párocos a indemnisação do imposto de 
rendimento com relação aos ju ros do 
í . ° semes t re de 1911, das inscrições 
dos respectivos passais e igrejas . 

Escola Nacional 
de Agricultura 

Veio a esta cidade em visita á Es-
cola Nacional de Agricul tura, o sr . 
Joaquim Rasteiro, director geral de 
Agricul tura. 

Foi acompanhado nesta visita o 
pessoal docente do mesmo insti tuto. 

Os prefei tos contratados da Escola 
en t rega ram a s. ex. a um memorial pe-
dindo que sejam colocados em qual-
quer logar da sua competencia , em 
vir tude da referida classe ter sido ex-
tiuta, prometendo o s r . Rasteiro aten-
dê-los no seu pedido. 

Excursão 
Promovida pelo Club Recreativo 

Conimbricense, realisa-se no proximo 
mês de Maio uma excursão ao velho 
convento de S. Marcos, em S. Sil-
vestre . 

Aiidicucla geral 
Realisa-se no dia 30 do corrente a 
audiência geral do 3." t r imes t re de 

1 9 1 2 „ e m que será ju lgado pelo cr ime 
de homicídio voluntário f rus t rado na 
pessoa de José d Oliveira, Alfredo Al-
bino da Cunha, societários duma tipo-
grafia, sita na Praça do Comercio. 

E' advogado oficioso do reu , o s r . 
d r . Freder ico Guilherme Nunes de 
Carvalho. 

A'dentada 
O guarda n.° 36, quando outem 

agarrava um cão que não trazia açamo, 
foi censurado por Antonio da Veiga 
Machado, que, nao podendo agredi r 
o represen tan te da autor idade quando 
es te o prendia , se defendeu á dentada . 

Está preso na 2 . a e squadra . 
o 

Por causa do jogo 
Ontem á t a rde , quando estavam a 

jogar as car tas numa taberna de Ana 
de Jesus , em Santa Clara, envolveram-
se em desordem por causa do jogo, o 
bufar inheiro João Gomes, de 50 anos, 
e José dos Santos Barata , tecelão na 
fabrica de lanifícios daquela localidade. 

v.°, e 154, se prova pela tes temunha 
foi. 178, que na noute em que se 
commet teu este delicio o reu f ô r a ; e 
pela tes temunha foi. 139 v,°, que j u r a 
lhe pa receu ser o r eu um dos rebu-
çados que en t ra ram na casa da dita 
Maria Cae tana ; e havendo-se feito 
uma petição de queixa d 'es ta insolên-
cia pelo d r . Bernardo Pessoa , saben-
do o o r eu lhe fôra logo tomar satis-
fação, e intimidar a dita Maria Cae-
tana, como depõem as t es temunhas 
foi. 120, 129, 137, 140, seg . 1 5 4 ; o 
que se comprova pelo que depõe a 
mesma Mariá Caetana, cuja queixa de 
mal par i r foi nòtoria, e depõe conhe-
cer ao reu en t re os que lhe en t r a ram 
em casa, e se faz seu ju ramen to alten-
divel junto ao que depõem as teste-
munhas já refer idas , e se qualifica de 
haver-se pedido ao reu o cabello da 
dita Maria Caetana, e elle o levar á 
pessoa que lho pediu d 'ahi a cinco 
ou seis dias, não se lhe havendo 
ainda cortado quando lho pediram ao 
r eu , como depõe, e se insinua do ju-
ramento da t e s t emunha foi. 435 . 

Visto t ambém, como se prova, que 

O Barata agrediu o bufar inheiro 
com uma enchada, fazendo-lhe um 
enorme ferimento na cabeça pelo que 
teve de dar ent rada uo hospital da 
Universidade, onde se encontra em 
estado grave. 

O agressor , ju lgando ter mor to a 
sua vitima, foi-se en t r ega r á prisão, 
encontrando-se na 2." e squadra . 

Eni serviço 
Sairam em serviço para Soure e 

Montemor-o-Velho, os s r s . Joaquim 
Orneias e Adrião de Moura For jaz , 
inspectores do real de agua e do sélo. 

Escola Brotero 
Foi celebrado o contrato en t re o 

Estado e o cidadão suisso Alfredo 
Moinrrey para professor de desenho 
mecânico da Escola Industr ial Brotero. 

O projecto do edifício para a nova 
Escola deve s e r enviado para Lisboa 
por todo este mês . 

"Scouts, , Portuguéses 
Amanhã 21, realisa-se no Colégio 

Mondego, ao Pateo da Inquisição, pe-
las 5 horas da ta rde , uma conferencia 
sobre Scouts, que são regimentos de 
defesa e vigilancia, formado com ra-
pazes de 13 a 10 anos que servem de 
g rande auxiliar em vedetas , ambulan-
cias, etc. , em tempo de gue r r a , como 
se tem passado em Inglaterra , E. •U.ip 
da America, índia, França e outros 
países, e que no tempo de paz sãoJ 
educados in tegra lmeute , tornando-os 1 

cidadãos pres táveis e dil igentes. 
Muitos dos alunos daquele estabe-

lecimento de ensino, resolveram alis-
tar-se no pr imeiro batalhão de Scouts 
por tugueses , pelo que, para eles , se 
realisa a conferencia que será feita 
pelo sr . d r . Leite Júnior, iniciador 
deste movimento. 

Não se fizeram convites especiais. 

Guarnição mil i tar 
No tempo em que só havia em 

Coimbra o regimen o de infanteria 23, 
algumas vezes vimos a policia fazer a 
guarda da cadeia de Santa Cruz, mas 
isso durava pouco tempo. 

Agora que temos dois regimentos 
em Coimbra e que cada vez se torna 
mais preciso o aumento da corporação 
policial, a guarda á referida cadeia ha 
muito que é feita pela policia cívica. 

Então não haverá nos dois regi-
mentos meia dúzia de soldados que 
possam ali fazer o serviço, para que a 
policia não seja distraída das suas 
obr igações? 

Comissão de benef i cenda 
escolar de Santa Cl» ra 

Esta pres t imosa Comissão que tão 
bem tem sabido de sempenha r a mis-
são a seu cargo, não se poupando em 
esforços pa ra que nada falte aos pe-
queninos escolares da sua Junta de 
Paroquia , está organisando o progra-
ma para a próxima Fes ta Escolar, que 
se deve real isar no Pa rque do Rocio, 
no proximo mês de Julho. 

Na reunião de quinta-feira ficou 
assente que , alem de quermesse e dum 
sarau inlantil, se promovesse a reali-
sação da Festa da Arvore e dum jan-
tar oferecido a todos os alunos das 
duas escolas oficiais. 

Pela bôa vontade e entus iasmo que 
encontramos em todos os seus mem-
bros , é de c rê r que a Festa des te ano 
ul t rapasse as que ali se teem realisa-
do que já bem cheias de atrativos se 
ap re sen ta ram. 

Visita de esfudo 
Os alunos da 7 . a classe (leiras) do 

Liceu, vão na próxima quar ta feira em 
viagem de es tudo ao Convento de 
Cristo, em Tomar , r eg res sando na 
quinta feira á noite. 

São acompanhados pelo s r . d r . Eifc-
genio Sanches da Gama. 

Vida associat iva 
A Uuião dos Sindicatos, da qual 

fazem par te a maioria das associações 
de classe des ta cidade, reuniu-se na 

na assuada que se fez, investindo, 
queimando e a r rombando as portas 
de João de Sequei ra , ser o reu um 
dos del inquentes des te execrando in-
sulto, confessando, pelo que depõem 
as t es temunhas foi. 77 v.°, e 198 v.°, 
asseverando que havia feito saltar 
pela janela ao dito João de Sequeira; 
e pelo que jiira a tes temunha foi. 484, 
que depõe lhe mandara o r e u pedir 
nessa noute um machado, conjectu-
rando-se infallivelmente pela teste-' 
munha foi. 491 , que o reu fôra um1 

dos del inquentes , porque fatiando n" 
dia seguinte com os r eus do delict 
quasi se lhe gaba ram, nomeando 
reu en t re elles como consta do mes-
j u r a m e n t o na devassa original, em 
que expressa o seu n o m e ; e pelo 
mais que depõem as tes temunhas foi. 
513, 6 8 2 e 758, que tudo éonclue 
ser o dito reu um dos taes delinquen-
tes, junta também a prova de s e r elle 
o principal do Rancho a quem se attrí-
buiram aquelles de l idos , e se provam 
feitos pelo dito Rancho, 
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quinta feira, resolvendo en t re outros 
assuntos, nomear uma comissão admi-
nistrativa, que ficou composta pelos 
srs. Daniel Rodrigues, Silvio Seco e 
Evaristo Rodrigues, e outra para re-
digir os estatutos, composta dos s r s . 
Antouio Pinheiro, Jaime Barbosa e 
Luiz Carvalho. 

Sobre o 1." de Maio, foi resolvido 
por proposta do sr . Antonio Pinheiro 
que se convocasse uma reunião magna 
das direcções junto com os delegados, 
para resolverem qual a comemoração 
que deve ser feita naquela data , cuja 
reunião se deve efectuar amanhã pelas 
13 horas . 

—A associação de classe dos oficiais 
e costureiras de alfaiate, nomeou como 
delegados, provisorios á União dos 
Sindicatos, os s r s . Luiz Carvalho e 
Antonio Pinheiro, e no proximo dia 23 
deve reunir-se em assembleia geral , 
para t ra tar de assuntos de grande 
interesse para a classe. 

— A associação de classe dos mar-
ceneiros, t ambém nomeou delegados 
á União dos Sindicatos, os srs . Jaime 
Barbosa e Evaristo Rodr igues , resol-
vendo lambem fazerem-se r ep resen ta r 
na comemoração do aniversario dos 
seus colegas da capital. 

— A associação de classe dos moa-
geiros pediu a cedencia da sala da 
União dos Sindicatos, para nella faze-
rem as suas reuniões , que de bom 
agrado lhe foi cedida, reunindo-se já 
ali no passado domingo em assembleia 
geral . 

4Jaça oii» tempo defeso 
Pela 1 a repar t ição do Governo 

Civil deste distr i to foi expedida a 
todos os adminis t radores dos conce-
lhos, a seguinte c i rcu la r : 

«Em cumpr imento das instruções 
que recebi do ex.m o ministro do inte-
rior, queira v. s r . a adótar as necessá-
rias providencias a fim de evitar nesse 
concelho a caça duran te o tempo 
defêso». 

Achamos do maior acerto estas 
providencias porque somos informados 
de que em algumas f regues ias des te 
concelho não se tem respei tado o 
defèso da caça, em especial para as 
freguezias de Botão e Sousélas. 

Exercíc ios 
Ult imamente infantaria 23 tem feito 

exercícios de companhia, de batalhão 
e de campanha, na Avenida Navarro e 
Pedru lha . 

No dia 29 também se realisam 
exercícios em que tomam parte toda 
guarnição da cidade, em Souzelas e 
povoações circunvisinhas. 

" Pauneaux , , 
Com destino á capela do Senhor 

da Se r ra , acabam de sair das oficinas 
de ceramica da Escola Industrial Bro-
tero, dois belos panneaux, r epresen-
tando os quadros Ecce Homo e Flage-
lato pro nobis, cujo desenho se deve 
âo notável artista conimbricense sr . 
Antonio Augusto Gonçalves. 

E ' mais uma produção que honra 
sobremaneira , não só as oficinas da 
Escola Industrial Brotero, mas também 
a ar te coimbrã . 

A bomba 
A bomba encontrada por t rês mi-

litares ao cimo da ladeira do Vale de 
Inferno, como re fe r imos no nosso 
ultimo numero , foi ontem descarre-
gada no Choupal, além da Estação B. 

O es tampido foi medonho, abrindo 
uma enorme brecha no solo, onde, á 
vontade, cabe um boi. 

Os salgueiros quasi que ficaram 
sem rama com o abalo produzido pela 
detonação. 

A bomba não continha metra lha . 
Ainda se ignora quem ali a colo-

cou e a intensão com que o fés. 
Fel izmente é sitio e rmo e sem 

visinhança onde não causaria perigo. 

Trausfcreuc ia 

Foi t ransfer ido deste concelho para 
0 de Penela, por conveniência de ser-
viço, o fiscal dos impostos sr . José Go-
mes Cardoso. 

Para a cade ia 
Deram entrada na cadeia, Florindo 

dos Santos, de 18 anos, da Portela 
do Mondego, por fu r to de galinhas e 
plantas de j a rd im na terra da sua na-
turalidade, e Manuel Rigueiro, de Ta-
veiro, de 14 anos, que, como noticia-
mos no ultimo numero , deitou o fogo 
a um prédio do s r . Antonio da Veiga 
Leal, naquela localida ' e , que teria 
lido graves consequências se o pe-
queno criminoso não tivesse sido pre-
sentido. 

Universidade 
O s r . Diogo Pacheco de Amorim 

vae se r nomeado 2.° assistente provi-
sorio da 3 . a secção do 2.° grupo da 
faculdade de sciencias da Universidade 
de Coimbra. 

Banco de Portugal 
Em inspecção ás obras do novo 

fldiflcio para a agencia do banco de 
Portugal, esteve ontem nesta cidade o 
distinto arquitecto s r . Adães Bermu-
des, que empregou quasi todo o dia 
tia referida inspecção, que foi o mais 
Meticulosa possível. 

* a l n «le o p e r a ç õ e s 
Foi hoje inaugurada a nova sala de 

operações dos Hospitais da Universi-
dade com uma histerectomia num caso 
de f ibromiomalose. 

Operou o eminente professor e gi-
necologista sr . d r . Daniel de Matos, 
auxiliado pelos srs . d rs . Alvaro de 
Matos, professor da Universidade, Bis 
saia Barreto e Nogueira Lemos, assis-
tentes de clinica cirúrgica. Presidiu ao 
clorofomio anestesico o ilustre clinico 
interno sr . dr . Azevedo Leitão. A' me-
lindrosa operação que decorreu muito 
bem, assist iram os s rs . drs . Filomeno 
da ("amara, adminis t rador dos hospi 
lais, Adelino Vieira de Campos, pro-
fessor de clinica medica . 

Do anfiteatro recen temente cons-
truído para esse f im ass is t i ram também 
numerosos alunos dos diferentes cur-
sos de medicina e alguns ass is tentes 
da faculdade. 

A excelente sala de operações hoje 
inaugurada é poligonal, sobranceira á 
mata do hospital, com magnifica ex-
posição ao nascente , sul e poente, 
sele enormes janelas a toda a altura 
das paredes , d is f ru tando-se um lindo 
panorama que abrange uma grande 
p a r l e da Avenida Sá da Bandeira , lodo 
o Bairro de Santa Crus, Bairro Ope 
ra t io , Cumeada e Jardim Botânico. 

Ao norte comunica com varias ou-
t r a s salas mais pequenas e comparti-
mentos como, sala de operações seli-
cas, sala de toilette, cloroformisação, 
re t re te , vestiário, ele. 

Fazendo corpo com o enorme edifí-
cio hospitalar , encontram-se dois gran-
des salões - enfermaria de clinica 
cirúrgica. 

Em baixo ao nivel do pateo f ron-
teiro ao novo banco ha outra sala de 
operações para homens com idênticas 
comodidades higiénicas aconselhados 
pela moderna cirurgia. 

E s p e c t á c u l o 
Como noticiámos, é amanhã que se 

realisa no Centro Republicano Dr. 
Fernandes Costa um sarau dramatico, 
em que tomam par le os mais aprecia-
dos amadores de Coimbra. 

Sóbe á scena a zarzuela em 1 
acto Simão, Simões & C.a e a comedia 
em 3 actos Um amigo dos diabos... 

Espera-se que tome par te neste 
sarau, fazendo uma conferencia, o s r . 
Tomaz da Fonseca. 

«Buuta medica 
Por junta medica reunida no Go-

verno Civil, foi julgado incapaz de 
todo o serviço o pároco de Vila Nova 
de Poiares , Manuel dos Santos Petro-
nilho Vai ser aposentado extraordi-
nar iamente . 

l i u s e u Machado de Cíigtro 
Do convento de Santa Clara teem 

sido t ransportados para o Museu Ma-
chado de Castro grande numero de 
paramentas , alfaias e valiosos quadros . 

R o u b o 
Na noite de 18 para 19 foi assal-

tada a taberna do sr . Joaquim Madei-
ra , de S. Fru tuoso , freguezia de Ceira, 
roubando-lhes os gatunos, que supõem 
ser dois inviduos que lá tomaram uma 
reteição, 30$000 reis em dinheiro e 
outros objectos. 

A policia t rabalha at ivamente para 
a descoberta dos gatunos, que entra-
r am na taberna por meio de arrom-
bamento. 

Passe io 
Os alunos do 3.° ano da Escola 

Normal promovem na quarta-feira um 
passeio á Figueira da Foz. 

Nova filarmónica 
E' no 1.° de Maio que sairá pela 

primeira vez a nova filarmónica, ha 
pouco constituída nesta cidade, que 
será denominada Filarmónica Recrea-
tiva 1de Maio, contando 26 figuras. 

Tocarão as alvoradas e á tarde v lo 
para Vila Franca, onde real isam um 
pic-nic. 

Comissão politica 
Ontem, pelas 21 horas , tomou 

posse a comissão municipal politica. 
O acto teve logar na séde do Ba-

talhão Voluntário, sendo a posse con-
ferida pelo pres idente da Comissão 
Distrital, s r . tenente-coronel José da 
Silva Bandeira . 

Ilatall ião Voluntário 
A direcção resolveu afixar na séde 

o extracto das suas sessões, assim 
como, no fim de cada mês , o balan-
cete das suas coutas. 

A comissão das festas do pr imeiro 
aniversario t ambém vai ali afixar as 
respectivas contas a fim de se rem 
examinadas pelos in teressados . 

Desastre 
Deu ent rada no hospital da Uni-

vers idade , com horríveis que imaduras 
pelo corpo, Maria de Jesus , do Chão 
do Couce, concelho de Ancião. 

A infeliz caiu sobre o lume na oca-
sião em que era acometida dum ata-
que , de que sof re . 

Reunião operaria 
A Federação Operar ia fez distri-

bui r um convite ao operar iado para 

se reunir ámanhã , pela? 11 horas , na 
Federação das Associações, á rua No-
va, para um assunto importante e de 
interesse geral para o proletariado 
por tuguês . 
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CONSER-? 
Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o appKcardes promptamente, evita-
reis que a doença se torne mais séria tio que 
o necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffr imento e incornmodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a moléstia dos pul-
mões ; t ratada devidamente no seu principio, 
podeis sustal-a e cural-s Com um trata-
mento e r rado vae de m«] pa ra peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : • 
E com a maior satisfaçao que participo a V. 
Sas à 

cura radical 
da minha filha Amélia Roza, de 9 annos de 
idade, que aoffria de 

fraqueza pulmonal, 
e que andava já havia tres annos em trata-
mento com os médicos. Por ultimo dei-lhe 
a tomar alguns frascos de 

Emulsão de SCOTT, 
que me aconselhou o Snr. Dr. Malheiro, e ao 
fim de quatro mezes obtive completas me-
lhoras, e só á Emulsão de Scott é que eu 
devo a saúde de minha fiiha. (a) Maria 
Roza, Chaves, Travessa das Caldas, 13 de 
Novembro de 1909. 

A cura própria, em todos os casos de moles* 
tia pulmonar, a mais rapida e a melhor, está 
na Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa 
da vossa familia tem os pulmões affectados, 
procurae a Emulsão de Scott, que é sempre 
o que o vosso medico aconselha quando é 
Consultado. Se fizerdes uso da Emulsão áe 
Scott, resultará a cura da vossa mclesti» 
pu lmonar ; mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, visto que não ha outro preparado que 
tenha um archivo de curas comparavel com 
o q\ie a EmaUão da Soott tem alcançado em 
todos os paizes civilisados. Se padecerdes do* 
pulmões, procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Scott. Esta Emulsão cura as moléstias 
dos pulmões sendo tomada FíoKipUimente, 
era qualque? epocha da vida. Cura-as no» 
novos, nos velhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apesar úo Imposto de Scllc de 50 reis por 
enda frasco, todas as P.^rmacias. Dro.iarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aoe preços antisos, a saber: 
300 reis meio {rasco e 900 rcs frasco grande. 
AídOSTKA graíu ta, co tra 20G reis para franquia, 
o'.>tcrn-sc dos S.-.rs. James Ca5sc!s.& Cia., Succs., Rtt» 
d3 Mousmho ua Silveira. S5, 1", Porto. 
Exibir s j n ; r : a Emulsão com a ma-ca - -o UometH 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

ANUNCIO 

O f í n u u u o 
Faleceu na quarta-feira a s r . " D. 

Maria da Conceição d O l i w i r a Esteves , 
esposa do s r . Manoel José Esteves, 
conductor principal na 2.a direcção 
dos serviços fluviais e marí t imos. 

A' familia enlutada os nossos sen-
tidos pezames. 

M E R C A D O S 

De MONTEMOR-O-VELHO 
Feijão de mistura (14,63 l i t r o s ) — 540 

» frade » » . . . . S40 
» mocho » » . . . . 900 
» branco . . . » » 620 
» p a t e t a . . . . » » . . . . 54Q 

Trigo « « . . . . 650 
Milho branco — » » 490 

» a m a r e l o . . . » » . . . . 470 
Centeio » » . . . . 550 
Aveia » » . . . 380 
Cevada » » 300 
Favas » » . . . . 500 
Ervilhas » » 480 
Grão de bico » ' » . . . . 700 
Chicharos » » 370 
Batatas 50Q 
Tremoços (20 litros) 550 
Gatinhas, 400 a õoO 
Frangos, 160 a 300 
Patos 430 
Ovos, o cento 1 Í050 

kkikMimm&mkiWLíM&kmuikíkiLkkkiAimkk 
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I I I I » o u S K Í r t E i » , T l H S < : i t C r i , 0 « f 2 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas d e F » , t 4 | C E Z < t G E B A L . r e c o m -
menda-se a 

Q u i n a r r h e n i n a 
Experiências feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paiadar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmaeias. 
Depos i tos : Em Coimbra, Farmacia Do-

nato. — Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposi to gerai: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 118— s . i s i í o %. 

T r t e e a o Curum-se com as Pastilhas do 
A U à S f í ò D r T Lemos. Caix.j, 310 r<% 

Drpositos . Os mp=mo da Quinarrhenina 

ne 
( A I I T O K I O l » 0 3 . ° O I K I O 

(i.í publicação ) 

No dia 28 de Abril de 1912, 
pelas 11 horas da manhã, á porta 
do tribunal judicial desta comarca, 
sito nos Paços Municipais desta 
cidade á Praça 8 de Maio, voltam 
pela segunda vês á praça, pela 
ordem abaixo indicada, e serão 
entregues a quem maior lanço ofere-
cer acitna de metade do valor das 
suas respectivas avaliações, os pré-
dios em seguida designados, penho-
rados, para pagamento da quantia 
de i.250|>965 réis, juros na razão 
de 8 por cento ao ano, desde 5 de 
Julho de 1910 em deante, multa, 
custas, procuradoria e mais despe-
sas, pelo processo de execução 
hipotecaria que Cipriano Maria de 
Castro Leão, casado, comerciante e 
proprietário, residente nesta mesma 
cidade, móve contra Joaquim Maria 
Monteiro e mulher Maria da Con-
ceição Agostinho, proprietários, mo-
radores em Taveiro, Joaquim dos 
Reis Monteiro e mulher Maria da 
Conceição Guelria, proprietários, 
moradores na Ribeira de Frades e 
João Ferreira Monteiro e mulher 
Joaquina Correia Moníeiro, proprie-
tários, moradores no mesmo logar 
e freguezia de Taveiro, a saber: 

Prédios pertencentes aos exe-
cutados Joaquim Maria Monteiro e 
mulher: 

i.° —Uma terra de semeadura, 
tendo de. superfície 2.070"'2, pouco 
mais ou menos, no sitio da Torre, 

; freguezia de São Silvestre, campo 
i deste nome. 
! Vai á praça pela quantia de 
í 251000 réis. 
i 2.° — Outra lerra de semeadu-
ra, no sitio referido da Torre, tendo 
também a superfície de 2:070m2, 
pouco mais ou menos. 

Vai á praça pela quantia de 
25$000 réis. 

3." — Outra terra de semeadu-
ra, no sitio da Torre ou Leoa, com 
idêntica superfície de 2:070m2, pou-
co mais ou menos. 

Vai á praça pela quantia de 
251000 réis. 

4.° — Outra terra no mesmo 
sitio e com a mesma superfície. 

Vai á praça pela quantia de 
25$000 réis. 

5.° — Outra terra no mesmo 
sitio e com egual superfície. 

Vai á praça pela quantia de 
25$000 réis. 

6.° — Outra terra, com egual 
superfície, no mesmo sitio da Torre. 

Vai á praça pela quantia de 
25$000 réis. 

.Prédios pertencentes aos exe-
cutados João Ferreira Monteiro e 
mulher. 

7.° — Uma casa de habitação, 
com pateo, quintal com oliveiras, 
eira e telheiro, no logar e freguezia 
de Taveiro. 

Vai á praça pela quantia de 
300^000 réis. 

8." — Um olival e laranjeiras, 
no sitio da Ladeira, freguezia da 
Ribeira de Frades. 

Vai á praça pela quantia de 
55$000 réis. 

Prédio pertencente aos execu-
ládos João Ferreira Monteiro e mu-
lher: 

9.° — Uma terra de semeadura, 
nos Carregais, freguezia de Ta-
veiro. 

Vai á praça pela quantia de 
2001000 réis. 

Prédios pertencentes aos exe-
cutádos Joaquim dos Reis Monteiro 
e mulher: 

10.° —Uma terra de semea-
dura, no sitio da Tasneira de Baixo, 
campo e freguezia da Ribeira de 
Frades. 

Vai á praça pela quantia de 
45^000 réis. 

11.° — Uma terra de semea-
dura, na Tasneira de Cima, campo 
e freguezia de Ribeira de Frades. 

Vai á praça pela quantia de 
100&000 réis. 

Prédio pertencente aos execu-
tados João Ferreira Monteiro e 
mulher : 

12.° — Uma terra de semea-
dura, no sitio das Roxas, campo e 
freguezia da Ribeira de Frades. 

Vai á praça pela quantia de 
6 0 1 0 0 0 W . 

Pelo presente são citados quaes-

quer credores incertos, para assis-
tirem á praça. 

A conlribuição de registo por 
titulo oneroso será paga por inteiro, 
á custa dos arrematantes. 

Verifiquei a exactidão. 
O J u i z d e D i r e i t o , 

Oliveira Pires. 

Â S T H M A 
BRONCHITE — OPPRESSOES 

ESPIG CURADAS p e l o ^ C p s o a
s

r r o s 

2 fr . a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare, Paris. 
ygiraassignatura " J. ESPICcm cadi ci-jurro. 3 

Arrematação 
(2.° anuncio) 

Por ordem da Comissão Juris-
dicional dos bens das extintas con-
gregações religiosas se faz saber 
que nos dias 5, 7, 8 e 12 do pro-
ximo mês de Maio, pelas 11 horas 
da manhã, no extinto convento de 
Santa Teresa, desta cidade, hão-de 
ser vendidos pelo maior preço que 
obtiverem além da sua avaliação, 
os bens moveis arrolados e existen-
tes no referido convento. 

O esc r ivão , 
João Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O sub delegado dc procurador da Republica 

Pereira Gil. 

CASA DE LISBOA 
| & 2*; (Çaroiina gosta 

L. da Sé Velha, 20 e 21 
£ GiiMêêê 

^ 
DOCES, FRUTOS 

E 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CABRA 
Tomaiu-se e n c o m e n d a s 

ANUNCIO 
2.° GRUPO DE COMPANHIAS 

DF, 

Admin i s t r ação Militar 
O conselho administrativo des te 

grupo faz publico que no dia 3 do 
proximo mês de Maio pelas 12 horas , 
na sala das suas sessões, será posto 
em praça o a r rendamento da cerca do 
Quartel da Graça, na rua da Sofia, 
pelo praso dum ano, devendo os con-
correntes apresentar as suas propostas 
no dito conselho até à hora marcada 
para a aber tura da praça, em carta 
fechada e caução de 2$000 reis. 

O caderno de encargos estará pa-
tente lodos os dias úteis desde as 11 
ás 16 horas . 

Quartel da Graça, 18 de Abril 
de 1912. 

O, Secretario, 

T e n e n t e Sotero Lopes Ferreira. 

Laboratorio químico 
da Universidade 

A r r e m a t a ç ã o d ' o b r a s 
No dia 28 do corrente , pelas H 

horas da manhã, ha-de proceder-se 
neste laboratorio à ar rematação duma 
obra num barracão anexo ao mesmo 
estabelecimento, cujo orçamento é de 
174$000 réis . 

Os pre tendentes poderSo examinar 
o local da obra e o projecto com serie 
de preços e mais condições todos os 
dias, excepto os domingos, desde as 
11 horas da manhã ás 3 da' t a rde . 

Recebem se desde já as propostas 
em carta fechada e lacrada até á data 
do concurso. 

As Gotins Coacentrndos de 
^ fâ Pâ A B I 

são o rcmsdlo msls stfioax contra 
I K E i i â C H c L o ? . L 0 S I S L

s ! D e f £ 
Em todas Ph** e Drog". Desenfiar das imitações 

CASA H i l I N E K A . -
Sortido completo em ma-
las e estojos para viagem. 

E I D I T - ^ L 
Antonio Augusto Gonçalves, Presidente 

da Camara Municipal de Coimbra: 

Faço saber que, em conformidade 
do disposto no ar t . 143.° do Codigo 
Administrativo, em vigor, estará pa-
tente na Secretaria da Municipalidade, 
onde pode ser examinada pelo tempo 
de dez dias, a contar de 22 do cor-
rente mês, a conta da receita e des-
pesa do Municipio, relativa ao ano 
de 1912. 

Coimbra e Paços do concelho, 19 
de abril de 1 9 Í 2 . 

A. Gonçalves, 

Padaria Popular 
Antiga padaria do sr. Inácio Miranda 

12, fkargo da Freiria, 12 
( « u m a A 

Telefone n.° 314 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprie tár ios desta 
acreditada e antiga padar ia , 
previnem o publico e os seus 
est imados f reguezes de que 
no intuito de bem os servi r 
téem na sua padar ia pão de 
bom fabrico e de todas as es-
peeies, tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d 'agua hespanhol , para 
todos os preços . 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o dese ja rem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente , de manhã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante . 

Éditos de 30 dias 
C2.a publicação) 

Na comarca de Coimbra e car-
torio do escrivão Rocha Calisto, 
correm éditos de 30 dias que co-
meçam naquele em que se publicar 
o respectivo segundo ultimo anun-
cio a citar o co-herdeiro Frutuoso 
da Costa Alemão, solteiro, de maior 
edade, ausente em parte incerta da 
Africa, para todos os termos até 
final do inventario de menores a 
que se procede neste juizo, por 
obito de seu pai Frutuoso da Costa 
Alemão, casado que foi com a ca-
beça de casal Piedade Gomes da 
Costa Alemão, morador que era 
nesta cidade de Coimbra. 

Coimbra, 12 de Abril de 1912. 

O escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
Oliveira Pires. 

T R E S P A S S E 
Mercearia bem montada e com 

uma loja para venda de vinho com 
entrada independente . 

Trespassa-se em boas condições. 
Rua de Joaquim Antonio de Aguiar , 

n.° 57. 

Leilão judicial 
Domingo 21 do corrente, ás 11 

horas, continua o leilão do espolio 
do falecido oficial maior da secre-
taria da Universidade, José Albino 
da Conceição Alves. 

Consta de secretária grande, 
boa mêsa de pau preto e outras 
peças de mobilia, livros e outros 
objectos. 

Couraça dos Apóstolos, 37. 

Todos os ar t igos de papelar ia , ta-
bacos e desenho. 

Casa Havaneza 

ALTER DO CHAO 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 
Satisfazem de pronto 

qualquer pedido. 
Aselte, cereais e car-

vão vegetal, á comissão. 

Manuel Martins Pimenta 
R E N D E I R O 

Para uma quinta no sitio do Brei jo, 
em Santo Antonio dos Olivais. 

A quinta tem agua e casa de habi-
tação, arvores de fruto e te r ra de se-
meadura 

Nesta redacção se diz. 

CASA 
Pre tende-se por compra uma casa 

até 1:000)5(000 re is , na freguesia de 
Saula Cruz. 

Dão-se informações na rua do Mo« 
reno, n.° 29, 1.°. 

P A í l A R I A A r r e n d a - s e uma I H U H íl IH padar ia com todos 
os utensílios, e muito afreguezada-

Diz-se nesta redacção. 
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C A S Q I P H A R I A L I S B O N E N S E 
Carlos A. R. Teixeira 

T r a v e s s a da Horta (a Jesus), St, 23 e LISBOA 

Encar rega-se de todos os t raba lhos , como f r i sos pa r a c a r r u a g e n s , lan-
t e rna pa ra automoveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
Curvam-se vidros p a r a l an t e rnas , em todos os fei t ios. 
Cobrem-se f e r r a g e n s com casqu inha de p r a t a , metal b r anco ou latão. 
Lapidagem de vidros p a r a l an t e rnas . 
Fo r r am-se carrosseries em todos os modèlos com chapa de f e r ro . 

Estimula f o r t e m e n t e o apettite; cura radicalmente a anemia e c h l o -
roge , as d o e n ç a s do e s t o m a g o , facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o S a n g u e e, no período catamenial, é infalivel reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

P r a ç a 8 de Maio e P r a ç a da Republ ica 

CAPITAL—1.344: 
F I D E L I D A D E Fundo de reserva 512:811^241 

Idem, idem de garantia de-
positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883^570 

Total 611:694^811 
F U N O A O A E M 1 8 3 5 

S6cle em L.I»boa 
ttorrespondente em Coimbra: 

iilio Kavier ̂ À&drade, suocessor 
Rua do Corpo de Deus, 3S 

C O I M B R A 

Indemntsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

t o m a s e g u r o s contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
c i m e n t o s e r i scos marítimos. 

) 
ADEGA VINÍCOLA DO SPL 

Rua da Sof ia , n.os 69 a 71—COIMBRA 

TABELA DE PREÇOS 

Vinho tinto, do Dão, especial - 80 réis o litro 
» » de Tor res 60 » » » 
» branco, da Beira 90 » » » 

» de Torres 70 » » » 
Geropiga 100 » » » 
Vinagre branco, especial 100 » » » 
Aguardente bagaceira 2 0 0 » » » 
Azeite 290 » » > 

Vinhos finos desde SOO a l#OlSO réis. 
Vinho gazozo de SOO ré is meia garra fa 
e 88© a garrafa , l lnlio 4 'liampagne de 
SftO a 1#500 ré is a garrafa . 

m 

Visite o publico esta casa onde encontrará vinhos de 
diversas procedências do país, analisados, e pureza ga-
rant ida. 

S í 
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Fabrica de louça 
de Sacavém 

A todas as boas donas de casa 
E MS proprietários de hotéis 

Exl»te s ó m e n t e no mer-
c a i * uma louça cujo Vidrado não 
estala. E' a louça da nossa fabrica. 

O Vidrado resiste em absoluto, as-
sim o atestam Is r igorosas experien-
cias a que esta nossa louça tem sido 
suje i ta , das quais a mais rigorosa é a 
experiencia do Fogo pela qual podemos 
p rova r á evidencia a quem desc rê r da 
nossa afirmativa. A esta experiencia 
nenhuma outra louça resiste, porque 
estala logo o vidrado. 

O 'maior e mètkor requisito que lo-
dos devem exigir ao comprar a louça 
é a superior qualidade do vidrado, 
porque o es ta lar da louça é o defeito 
maior que es te artigo pode ter , aten-
dendo a que pelas fendas aber tas no 
Vidro infil tram-se mil impurezas que 
nunca desaparecem e que causam um 
eheiro nauseabundo . 

A louça com o vidrado estalado ê 
muitíssimo prejudicial d saúde. 

A todas as donas de casa recomen* 
damos então a nossa louça como a uni* 
ca que não tem o defeito apontado, e 
que é conhecida t a m b é m pela sua 
d u r a ç ã o , b r a n c u r a e bela 
aparênc ia . 

Queiram exigir louça de Sacavém 
de fabrico moderno, que se encontra 
no nosso deposito, na Rua da Prata, 
126 a 132, LISBOA, e em todos os 
estabelecimentos vendedores des te ar-
tigo em COIMBRA. 

Gilman & Comandita 
Propriedades da Fabrica 

HOTEL COMERCIO 
Neste conhecido hotel, o mais antigo 

de Coimbra, continua o seu proprietá-
rio a p r epa ra r lampreia guisada e de 
escabexe pelo mais antigo e bem conhe-
cido sistema do Paço do Conde. 

Encar rega-se de qua lquer enco-
menda , tanto para esta cidade como 
para fóra. Recebe comensaes . 

Nã confundir com outra casa. 

ADUBOS QUIMICÕS~ 
Para todas as cul turas , qual idades 

garant idas , vendem-se no a rmazém de 
David de Souza Gonçalves, R. da Moe-
da 84 . 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo; 

JOÃO P. A. FKRRIIRA 

« n a d o s B a c a l h o e i r o s 

LISBOA 

Este oleo, o ma i s pu ro no seu ge-
nero , recebido d i r ec tamen te da Ter -
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio l i tro, oita-
vo, capsu las e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a p h a r -
mac ias e d r o g a r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes & Filho 
Rua do Corvo 

Estabelecimento de horticultura 
D E 

Antonio Mendes Simoes de ( astro 
o 

,Ruã do Visconde da (Luz, 10 e 12 — DEPOSITO: (Azinhaga do (garmo 

— c o i m b r a : • 

P E E Ç C S 
Réis Róis 

Abobora chila . . . 25 80 Couve Murciana, ou de Vianna do Alem-
» menina » » 40 tejo, muito bôa 25 g r . 100 
» moganga p t 100 » Sabóia, dourada , têmpora . . » » 120 

Acelga branca D 1 60 » Schweiufur t , gigante das hor tas » » 200 
D í 80 » tronchuda » » 60 

Azedas da Hollanda » » 100 » gallega (hor to) » n 40 
Beter raba vermelha Mammoutb, para 9 » 40 

forragens » » 50 » j 60 
Beter raba vermelha, Non plus ultra, i » 40 

para salada » » 60 » X 40 
Brocolo branco d a Hollanda . . . . » » 120 » » 100 

» rôxo 1 » 80 Pimentos do Alemtejo » » too 
» violeta da Hollanda » D 120 Rabanetes côr de rosa 1 D 60 

» » 80 i » » » (ponta b ranca ) D » 60 
Cebôlo » D 60 S I 60 
Cenoura comprida > » 100 Repolho da Hollanda, serodio, de pt 

» curta de Pariz I » 100 alto . . . . « D 120 
Chicória 1 » 80 » » » , temporão, de pé 

» D 60 curto . . . » » 120 
Couve-flôr gigante D í 300 » pão de assucar D n 120 
Couve flôr Lenormand , de pé curto . » J> 400 V » 60 

» coração de boi » » 120 Tomates de f ru to grande » 9 100 
» Quintal t D 120 Ervilhas de debulhar 100 D 60 
» das Virtudes . « í 100 » d queb ra r . > » 60 
» do Algarve I » 100 Feijão de t repar t » 50 
» Lombarda J > 100 120 
» de Bruxellas » » 120 » de S. Cosme D 200 
» penca espanhola . . . . . . V D 100 

(Analises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rmina r com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portáti l , mais s imples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , 
João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

V e n d e - s e 
u j i / . i l i i'j V/f i l í i l u m a b e m 

localisada, com quintal e com bom 
rendimento garant ido. 

Nesta redacção se diz. 

PIANO GAVEAU 
Aluga-se ou vende-se em completo 

es tado de novo por modico preço, as-
sim como se vende uma biciclete quasi 
nova. 

Rua da Manutenção Militar 9 e 11 
Coimbra. 

MORADA DE CASA 
Vende-se u m a , que se compõe de 

rez-do-chão, dois andares e aguas fur-
tadas , com quintal , na Quinta de San-
ta Cruz. Pa ra t ra ta r com o solicitador 
Eduardo Arnaldo. — Rua da Sofia — 
Coimbra. 

Adubos eonipletos 
Para todas as cul turas , da casa HE-

ROLD & C. a 

João Vieira daa Silv Lima — COIMBRA 

T l U P A 

Palmeiras, araucarias e outras arvores de ornamentação e florestaes. Plantas para estufa e para sala. 
Arbustos para jardins. Eucalyptos em vasos. Sementes de eucalyptos globulos. Vasos para salas. Utensílios de 
jardinagem. Bouquets, de 100 a 1^500 reis. Sementes de flores e de relva para jardins. Tinta indelevel 
para escrever em zinco, frasco, 100 reis, etc. A lugam-se p l a n t a s p a r a o r n a m e n t a ç õ e s . 

N. B. As s e m e n t e s e r a í z e s podem s e r e n v i a d a s pelo cor re io . 

Deposito da ca?a Anjos & C.a 

J o ã o Vie ira da «Uva U m a 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo ter ias , sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s Im-
portantes . 

Pos taes i l l u s t r ados—encon t ram-se 
s e m p r e as me lho res novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

Admissão ás Escolas Normais 
Carlos Alberto, professor de Santa 

Clara, e Manuel Bernardo , professor 
de Santa Cruz, vão abr i r um curso 
de habilitação para o exame de admis-
são ás Escolas Normais , ens inando in-
tegra lmente o respectivo p rograma , 
com inglez, a que os alunos são obri-
gados no fu turo exame. Está aber ta a 
matr icula . 

Preço mensal , 3$000 ré is . 
N. B. — O curso só funcionará 

com o minimo de 10 alunos. 

( 9 — — « P 

Garage Americana 
w • w 

g Avenida Rodrigues de Freitas, 199 Q 
I K » ( B T T C » f 

Representante das quatro melhores marcas de automoveis americanos w 
9 

F O R D 2 
Vi o w 

20 cavalos — 4 cilindros, de f : o o o ^ o o o a í : * o o ^ o _ 
ré i s , os mais simples, os mais economicos, os mais res i s ten tes e os 9 
mais bara tos . Çpl 

Sempre em depos i to : Mais de 50 em circulação em Por tugua l . ^ 

S E T T A - W A R R E N 
30, 35, e 40 cavalos: 4 cilindros, de fl.&oo^ooo ré i s a 

8 : ã « o # o o o ; a expedi r um doublepkoeton. 

Z M T a c - S I s : 
40 e 50 c a v a l o s — 6 cilindros, de 9:&oo^tooo a 4 : o o o £ o o o 

ré i s , a chegar um double-phaeton, 40 cavalos, com todos os aper-
feiçoamentos, iucluindo mise-en-marche automatica. 

ISUIiL-IdOG 
40 e 50 cava los—4 cilindros, de S : 5 o o £ o o o e :J :5oo$ooo 

réis5 em deposito um explendido t o r p e d o , de 50 cavalos e 7 to-
ga res . 

Todos garant idos por dois anos contra defeito de fabricação ou 
de mater ia l . 

Ninguém compre automóvel sem vêr e e x p e r i m e n t a r os car-
ros des tas marcas , que rivalisam com as melhores marcas europeias . 

De todas as marcas americanas, que nos ofereceram a sua repre -
sentação, como podemos mos t ra r , são estas as que verdade i ramente 
servem para o nosso país . 

: 
0 
l 
i 
s 
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Companhia de seguros TAGIS 
Séde em L 1 S B 0 4 — R u a do Commercio, 56 

I F T T l S n D ^ D - A ^ 3 3 2S£ 1 8 7 ? 

Fundo de reserva 235 :0000000 
Indemenisações pagas 1 .241:8990274 

Effectua s e p r o s t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobi l ias , e s tabe lec imentos e 
fabr icas . Seguros agrícolas . 

Cor re sponden te em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
m twaraiamm - u 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
II das Fontainhas, 27 e 29 —ALCANTARA 

" L I S B O A = 
FahriVil t 0 ( ^ a a e s P e c * e d e pa r a fusos , 
A t i l P I 11^(1 porcas , an i lhas , r t b i t e s , p a r a -
fusos pa r a caixilhos e can ta r i a , ditos com ros-
ca p a r a made i r a , c r ampons , pa ra fusos de éclis-
se e ou t ros acessor ios de mater ia l pa r a cami-
nhos de fe r ro , g r a m p o s pa ra c o b f r t u r a s meta -
l icas, fivelas pa r a fa rdos de cort iça, p a r a f u s o s 
p a r a d e b u l h a d o r a s e p a r a c h a r r u a s , supor t e s 

- p a r a l inhas te legráf icas , etc. , e tc . 
Satísfaz-se d« pronto qualquer enco-

menda, por haver sempre em depósito 
ande quant idade dos artigo» ac ima 

mencionados . 

w 

E N V I A M - S E C A T A L O G O S 

Luiz Manuel da Costa Dias 
§ua da (Sofia, 69 a 83 — §j($M§§4 

Torrefação e moagem de café, a vapor, no próprio 
estabeieelneuto, á vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacçáo pelo systema llenoemario 4 C.a "Eureka,, 
Executam-se pedidos de café tor-

rado , ou moido em pacotes e latas 
1000, 5 0 0 e 2 5 0 g ramas , para .qhal-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . revendedores1 

- íS . 

Armazém de generos alimentícios 
L O I Ç A S , V I i m o s f i C l t l S T A l S 

Vistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece., pois fornece o 
publico com gene ros de pr imeira qual idade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B ó n u s O 
n l m b r l c e n s e como b r inde . 

Recomenda-se ao consumidor que 
pref ira s e m p r e o café tor rado por este 
sys tema, pois devido ao arrefecimento 
nstantaneo, resulta ser mais forte, 

aromatico e saboroso. 
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